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Apresentação 

 

 

O presente relatório refere-se às especificações de novas tecnologias para a sinalização 

viária, apresentadas pelas empresas fabricantes de materiais e equipamentos de 

sinalização. Além da apresentação dos produtos, serão apresentados os custos dos 

produtos a compor a SICRO 2 – Sistema de Custos Rodoviários. 

Este relatório é um Produto Complementar do termo de cooperação técnica TT-

1041/2010 firmado entre o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - 

DNIT e a Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC. Este termo de cooperação 

técnica trata do novo projeto do Núcleo de Estudos sobre Acidentes de Tráfego em 

Rodovias - NEA sobre Estudos para Proposição de Melhorias das Condições da 

Segurança Viária da Malha Viária Federal sob Jurisdição do DNIT. 

Acompanha o relatório impresso, um CD com o relatório em formato digital. 



 
 

 

  Proposição de Melhorias das Condições da Segurança Viária  
 

   
  
  Novas Tecnologias de Sinalização Rodoviária 

Lista de Abreviaturas e Siglas 

 

 

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 

CGPERT Coordenação Geral de Operações Rodoviárias 

DNIT Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 

LabTrans Laboratório de Transportes e Logística 

NEA Núcleo de Estudos sobre Acidentes de Tráfego em Rodovias 

PROSINAL Programa de Sinalização nas Rodovias Federais 

SICRO 2 Sistema de Custos Rodoviários 

UFSC Universidade Federal de Santa Catarina 



 
 

 

  Proposição de Melhorias das Condições da Segurança Viária  
 

   
  
  Novas Tecnologias de Sinalização Rodoviária 

Lista de Figuras 

Figura 1 Fases do procedimento para elaboração de projetos de sinalização ................ 9 

 

  



 
 

 

  Proposição de Melhorias das Condições da Segurança Viária  
 

   
  
  Novas Tecnologias de Sinalização Rodoviária 

Lista de Tabelas 

Tabela 1 Películas apresentadas pela empresa 3M do Brasil ........................................ 10 

Tabela 2 Tachas refletivas apresentadas pela empresa 3M do Brasil ........................... 11 

Tabela 3 Fitas elastoplásticas apresentadas pela empresa 3M do Brasil ...................... 11 

Tabela 4 Suportes metálicos para fixação de placas de sinalização vertical apresentados 

pela empresa Armco Staco ............................................................................................. 11 

Tabela 5 Defensas metálicas apresentadas pela empresa Armco Staco ....................... 12 

Tabela 6 Películas apresentadas pela empresa Avery Dennison ................................... 14 

Tabela 7 Produtos apresentados pela empresa Evonik ................................................. 15 

Tabela 8 Produtos apresentados pela empresa Indutil ................................................. 15 

Tabela 9 Dispositivos apresentados pela empresa Marangoni ...................................... 16 

Tabela 10 Produtos apresentados pela empresa Marangoni ........................................ 16 

Tabela 11 Defensas metálicas apresentadas pela empresa Marangoni ........................ 17 

Tabela 12 Microesferas apresentadas pela empresa Potters Industrial ........................ 17 

Tabela 13 Placas apresentadas pela empresa Pertech do Brasil ................................... 18 

Tabela 14 Suportes para placas apresentados pela empresa Renova ........................... 18 

Tabela 15 Produtos apresentados pela empresa Sinalta ............................................... 19 

 



 
 

 

  Proposição de Melhorias das Condições da Segurança Viária  
 

   
  
  Novas Tecnologias de Sinalização Rodoviária 

Sumário 

 

 

1. INTRODUÇÃO .................................................................................................... 8 

2. NOVAS TECNOLOGIAS DE SINALIZAÇÃO .......................................................... 10 

2.1 3M DO BRASIL .................................................................................................. 10 

2.2 ARMCO STACO ................................................................................................. 11 

2.3 AVERY DENNISON ............................................................................................ 14 

2.4 EVONIK ............................................................................................................. 15 

2.5 INDUTIL ............................................................................................................ 15 

2.6 MARANGONI .................................................................................................... 16 

2.7 POTTERS INDUSTRIAL ....................................................................................... 17 

2.8 PERTECH DO BRASIL ......................................................................................... 17 

2.9 RENOVA SOLUÇÕES.......................................................................................... 18 

2.10 SINALTA ............................................................................................................ 19 

3. CUSTOS DAS NOVAS TECNOLOGIAS DE SINALIZAÇÃO ...................................... 20 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................. 21 

5. REFERÊNCIAS .................................................................................................. 22 

ANEXO A – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS PRODUTOS .......................................... 24 

ANEXO B – CUSTOS DOS PRODUTOS ..................................................................... 150 

 



 
 
 

 

  Proposição de Melhorias das Condições da Segurança Viária  
 

   
  
  Novas Tecnologias de Sinalização Rodoviária 

8 

1.  INTRODUÇÃO 

 

 

O Programa de Sinalização nas Rodovias Federais - PROSINAL tem como objetivo 

melhorar a sinalização da malha rodoviária, garantir orientação adequada aos usuários 

das rodovias, possibilitar maior segurança e melhor fluidez ao tráfego. Dentro deste 

objetivo estão incluídos a execução dos serviços de Engenharia de Tráfego, sinalização 

horizontal, vertical e dispositivos auxiliares de segurança incluindo a implantação, a 

recuperação e a manutenção da sinalização na malha rodoviária federal. Este 

Programa tem uma abrangência de 41.000 km, distribuídos em 51 lotes, em todas as 

Unidades da Federação. 

O Programa PROSINAL 2 traz um novo conceito em termos dos serviços de sinalização, 

classificando as atividades em Sinalização Rotineira e Sinalização Ostensiva. Na 

Sinalização Rotineira é realizada uma pré-análise do trecho, através dos Vídeo-

Registro, onde é identificada a classe homogênea. Após esta identificação, esta 

informação é verificada na Unidade Local do trecho analisado. Na sequência são 

realizados os quantitativos para o projeto de sinalização, com auxílio de um Catálogo 

de Soluções pré-definidas, e por fim é elaborado um plano de trabalho. As fases da 

Sinalização Rotineira são apresentadas na Figura 1. 
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Figura 1 Fases do procedimento para elaboração de projetos de sinalização 

 

Com o intuito de subsidiar o novo conceito a ser implantado no PROSINAL 2, é de 

grande importância a inclusão de novas tecnologias de sinalização no SICRO 2 – 

Sistema de Custos Rodoviários. Sendo assim, neste relatório estão listados materiais e 

equipamentos de sinalização apresentados pelas empresas fabricantes destes 

materiais. Serão apresentadas as especificações destes produtos como também os 

custos dos mesmos. 

 Fase 1: Pré-análise do trecho 

Fase 2: Identificação da classe homogênea 

Fase 3: Crítica da Unidade Local 

Fase 4: Dimensionamentos – Consulta ao 
Catálogo de Soluções 

Fase 5: Confecção do plano de trabalho 
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2. Novas Tecnologias de Sinalização 

 

A seguir estão descritos os produtos de sinalização, apresentados pelas seguintes 

empresas: 3M do Brasil, ARMCO Staco, Avery Dennison, Evonik, Indutil, Marangoni, 

Pertech do Brasil, Potters Industrial e Renova Soluções. As especificações técnicas de 

todos os produtos descritos a seguir estão apresentados no Anexo A – Especificações 

Técnicas dos Produtos. 

2.1 3M DO BRASIL 

A empresa 3M do Brasil apresentou películas refletivas e não refletivas, tachas 

refletivas e fita elastoplástica. Os produtos estão apresentados nas tabelas a seguir 

(Tabela 1, 2 e 3). 

Tabela 1 Películas apresentadas pela empresa 3M do Brasil 

Produto Tipo Características Normas 

Película Refletiva Grau Técnico Tipo IA, todas as cores ABNT 14644 

Película Refletiva Alta 

Intensidade Prismática 

Tipo III branco  ABNT 14644 

Película Refletiva Alta 

Intensidade Prismática 

Tipo III colorido ABNT 14644 

Película Refletiva Grau Diamante 

Cúbico 

Tipo X branco ABNT 14644 

Película Refletiva Grau Diamante 

Cúbico 

Tipo X colorido ABNT 14644 

Película Refletiva Grau Diamante 

Cúbico 

Tipo X fluorescente ABNT 14644 

Película não Refletiva Tipo IV cor preta ABNT 14644 
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Tabela 2 Tachas refletivas apresentadas pela empresa 3M do Brasil 

Produto Tipo Características Normas 

Tacha Refletiva Tipo II monodirecional ABNT 14636 

Tacha Refletiva Tipo II bidirecional ABNT 14636 

Fita Elastoplástica Tipo II retro refletiva auto 

adesiva 

ABNT 15.741/2009 

Fita Elastoplástica Tipo III retro refletiva auto 

adesiva com 

retrorefletividade sob 

chuva 

ABNT 15.741/2009 

 

Tabela 3 Fitas elastoplásticas apresentadas pela empresa 3M do Brasil 

Produto Tipo Características Normas 

Fita 

Elastoplástica 

Tipo II retro refletiva auto adesiva ABNT 15.741/2009 

Fita 

Elastoplástica 

Tipo III retro refletiva auto adesiva com 

retrorefletividade sob chuva 

ABNT 15.741/2009 

 

2.2 ARMCO STACO 

A empresa Armco Staco apresentou suportes metálicos galvanizados para fixação de 

placas de sinalização vertical (Tabela 4). 

Tabela 4 Suportes metálicos para fixação de placas de sinalização vertical apresentados pela 

empresa Armco Staco 

Produto Dimensões Normas 

Perfil 9000A - PERFIL C 350x120x35x6,30x9000mm ABNT 14890 e 14891 

Perfil 7000D - Perfil C 300x85x25x4,70x7000mm ABNT 14890 e 14891 

Perfil7000E - Perfil C 300x85x25x3,40x7000mm ABNT 14890 e 14891 

Perfil6000B - Perfil C 300x85x25x3,40x6000mm ABNT 14890 e 14891 

Perfil6000C - Perfil C 250x85x25x2,70x6000mm ABNT 14890 e 14891 

Perfil5000C - Perfil C 250x85x25x2,70x5000mm ABNT 14890 e 14891 
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Perfil4500F - Perfil C 150x85x25x3,40x4500mm ABNT 14890 e 14891 

Perfil4000H - Perfil C 150x85x25x2,70x4000mm ABNT 14890 e 14891 

Perfil3500G - Perfil C 110x70x25x2,00x3500mm ABNT 14890 e 14891 

Perfil4000G - Perfil C 110x70x25x2,00x4000mm ABNT 14890 e 14891 

Perfil3000G - Perfil C 110x70x25x2,00x3000mm ABNT 14890 e 14891 

PERFIL U 40 x 40 x 2,70mm. x 2,50 m  

 

Além dos perfis para para fixação de placas de sinalização vertical, a Armco Staco 

também apresentou defensas metálicas, como mostra a Tabela 8. 

Tabela 5 Defensas metálicas apresentadas pela empresa Armco Staco 

Produto Características Normas 

Defensa metálica 

simples para fixação 

em solo 

Galvanizada a fogo, com nível de 

contenção N2, índice de gravidade 

de aceleração (ASI) B, largura de 

trabalho (W) 2 (0,80 metros) 

EN-1317 e ANEXO 

"A" da NBR-15486 

Defensa metálica 

simples para fixação 

em solo 

Galvanizada a fogo, com nível de 

contenção H1, índice de gravidade 

de aceleração (ASI) A, largura de 

trabalho (W) 4 (1,30 metros) 

EN-1317 e ANEXO 

"A" da NBR-15486 

Defensa metálica 

simples para fixação 

em solo 

Galvanizada a fogo, com nível de 

contenção H2, índice de gravidade 

de aceleração (ASI) A, largura de 

trabalho (W) 4 (1,30 metros) 

EN-1317 e ANEXO 

"A" da NBR-15486 

Defensa metálica 
simples para fixação 

em solo 

Galvanizada a fogo, com nível de 
contenção H2, índice de gravidade 
de aceleração (ASI) A, largura de 

trabalho (W) 6 (2,00 metros) 

EN-1317 e ANEXO 

"A" da NBR-15486 

Defensa metálica 
simples para fixação 

em solo 

Galvanizada a fogo, com nível de 
contenção H2, índice de gravidade 
de aceleração (ASI) A, largura de 

trabalho (W) 8 (2,8 metros) 

EN-1317 e ANEXO 

"A" da NBR-15486 
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Defensa metálica 
simples para fixação 

em ponte 

Galvanizada a fogo, com nível de 
contenção H2, índice de gravidade 
de aceleração (ASI) B, largura de 

trabalho (W) 5 (1,70 metros). 

EN-1317 e ANEXO 

"A" da NBR-15486 

Defensa metálica 
simples para fixação 

em ponte 

Galvanizada a fogo, com nível de 
contenção H2, índice de gravidade 
de aceleração (ASI) A, largura de 

trabalho (W) 4 (1,30 metros). 

EN-1317 e ANEXO 

"A" da NBR-15486 

Defensa metálica 
simples para fixação 

em solo 

Galvanizada a fogo, com nível de 
contenção H2, índice de gravidade 
de aceleração (ASI) A, largura de 

trabalho (W) 4 (1,30 metros). 

EN-1317 e ANEXO 

"A" da NBR-15486 

Defensa metálica 
simples para fixação 

em solo 

Galvanizada a fogo, com nível de 
contenção H4b, índice de gravidade 

de aceleração (ASI) A, largura de 
trabalho (W) 4 (1,30 metros). 

EN-1317 e ANEXO 

"A" da NBR-15486 

Defensa metálica 

simples para fixação 

em ponte 

Galvanizada a fogo, com nível de 

contenção H4b, índice de gravidade 

de aceleração (ASI) B, largura de 

trabalho (W) 4 (1,30 metros). 

EN-1317 e ANEXO 

"A" da NBR-15486 

Defensa metálica dupla 

para fixação em solo 

Galvanizada a fogo, com nível de 

contenção H4B, índice de gravidade 

de aceleração (ASI) A, largura de 

trabalho (W) 5 (1,70 metros). 

EN-1317 e ANEXO 

"A" da NBR-15486 

Defensa metálica 

simples para fixação 

em ponte 

Galvanizada a fogo, com nível de 

contenção H4B, índice de gravidade 

de aceleração (ASI) B, largura de 

trabalho (W) 4 (1,30 metros). 

EN-1317 e ANEXO 

"A" da NBR-15486 

Defensa metálica 

simples para fixação 

em solo 

Galvanizada a fogo, com nível de 

contenção H4B, índice de gravidade 

de aceleração (ASI) B, largura de 

trabalho (W) 5 (1,70 metros). 

EN-1317 e ANEXO 

"A" da NBR-15486 
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2.3 AVERY DENNISON 

A empresa Avery Dennison apresentou películas como mostra a Tabela 7. 

Tabela 6 Películas apresentadas pela empresa Avery Dennison 

Produto Tipo Dimensões Características Normas 

Película Grau 

Engenharia 

Tipo I-A 0,61 / 1,02 / 

1,22 x 40m 

 Cores: branco, amarelo, 

laranja, azul, verde, 

vermelho, marrom 

ABNT NBR 

14.644:2007 

Película Alta 

Intensidade 

Prismático 

Tipo III 0,61 / 1,22 x 

45,72m 

Cores: branco, amarelo, 

laranja, azul, verde, 

vermelho, marrom 

ABNT NBR 

14.644:2007 

Película 

Translúcida 

Overlay 

Tipo V 0,61 / 1,22 x 

45,72m 

Cores: amarelo, azul, 

verde, vermelho, 

marrom 

ABNT NBR 

14.644:2007 

Prismático 

OmniCube 

Tipo X 0,61 / 1,22 x 

45,72m 

Cores: branco, amarelo, 

laranja, azul, verde, 

vermelho 

ABNT NBR 

14.644:2007 

Película Preto 

Legenda 

Tipo IV 0,61 / 1,22 x 

45,72m 

Cor: preto não refletivo ABNT NBR 

14.644:2007 

Película EGP 

Grau 

Engenharia 

Prismático 

 0,61 / 1,22 x 

45,72m 

Cores: branco, amarelo, 

azul, verde, vermelho 

ABNT NBR 

14.644:2007 
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2.4 EVONIK 

A empresa Evonik apresentou produtos destinados à sinalização horizontal, como é 

apresentado na Tabela 7. 

Tabela 7 Produtos apresentados pela empresa Evonik 

Produto Características Normas 

Plástico a frio à base de resinas 

metacrílicas reativas 

Sistema por dispersão 

Estrutura 

ABNT NBR 
15870/2010 

Plástico a frio à base de resinas 

metacrílicas reativas 

Sistema de alto-relevo 

por extrusão 

ABNT NBR 
15870/2010 

Plástico a frio à base de resinas 

metacrílicas reativas 

Sistema plano por 

extrusão, com 

espessura de 3,0 mm 

ABNT NBR 
15870/2010 

Plástico a frio à base de resinas 

metacrílicas reativas 

Sistema Spray ABNT NBR 
15870/2010 

Plástico a frio à base de resinas 

metacrílicas reativas 

Sistema a rolo/ rodo, 

pintura de áreas 

antiderrapante 

ABNT NBR 
15870/2010 

 

 

2.5 INDUTIL 

A empresa Indutil apresentou os seguintes produtos (Tabela 8). 

Tabela 8 Produtos apresentados pela empresa Indutil 

Produto Características Normas 

Tinta a base de resina acrílica 

emulsionada em água de alta 

espessura 

cores branca e amarela ABNT NBR 

13731/2008 

Termoplástico para aplicação por 

extrusão em alto-relevo 

cores branca e amarela ABNT.NBR 

15543/2008 
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Termoplástico para aplicação por 

extrusão Taquitos 

cores branca e amarela  

Metil Metacrilato bicomponente - 

Extrudado 

cores branca e amarela ABNT NBR 

15.870/2010 

Metil Metacrilato bicomponente – 

Estrutura 

cores branca e amarela ABNT NBR 

15.870/2010 

Metil Metacrilato bicomponente - 

Sistema Liso 

cores branca e amarela ABNT NBR 

15.870/2010 

Metil Metacrilato bicomponente – 

Relevo 

cores branca e amarela ABNT NBR 

15.870/2010 

Metil Metacrilato bicomponente - 

Aspersão 

cores branca e amarela ABNT NBR 

15.870/2010 

 

2.6 MARANGONI 

A empresa Marangoni apresentou os seguintes produtos (Tabela 9, 10 e 11) 

Tabela 9 Dispositivos apresentados pela empresa Marangoni 

Produto Características Normas 

Barreira de 

Absorção de 

Impacto de 

Motociclista 

 

Amortecedor de impacto de 

motociclista que venha a colidir no 

perfil C-150 ou C-110 ou ainda no 

perfil I-110 existente nos conjuntos 

de defensas metálicas, este produto 

deve ser usado um conjunto em 

cada perfil. 

Fabricado 
conforme normas 

européias; 

Barreira Acústica de 

Policarbonato 

Mitigação de Ruído em áreas 

lindeiras e receptores criticos 

ABNT NBR 

14.313, 10.151, 

10.152 e DIN EM 

1793-2 

 

Tabela 10 Produtos apresentados pela empresa Marangoni 

Produto Características Normas 

Tinta base resina acrílica emulsionada 

em. água de alta espessura 

Pintura à base de água 

de alta espessura 

ABNT NBR 

13.731 
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Tabela 11 Defensas metálicas apresentadas pela empresa Marangoni 

Produto Características Normas 

Defensa metálica simples semi-

maleável com pintura 

retrorefletiva 

 

A pintura auxilia na 
visibilidade das laminas 
“w” em curvas em caso 

de chuvas e neblina 

ABNT NBR 6970 
e NBR 6971 

Defensa metálica dupla semi-

maleável com pintura 

retrorefletiva 

A pintura auxilia na 

visibilidade das laminas 

“w” em curvas em caso 

de chuvas e neblina 

ABNT NBR 6970 

e NBR 6971 

 

 

2.7 POTTERS INDUSTRIAL 

 

A empresa Potters Industrial apresentou microesferas descritas na Tabela 12 

Tabela 12 Microesferas apresentadas pela empresa Potters Industrial 

Produto Tipo Norma 

Microesferas PREMIX tipo I-B  ABNT NBR 6831 

Microesferas DROP-ON tipos II-A e II-B ABNT NBR 6831 

Microesferas DROP-ON tipos II-C e II-D ABNT NBR 6831 

Microesferas DROP-ON tipo III ABNT NBR 6831 

Microesferas DROP-ON tipo IV; V e VI ABNT NBR 6831 

Microesferas DROP-ON tipo VII ABNT NBR 6831 

 

 

2.8 PERTECH DO BRASIL 

A empresa Pertech do Brasil apresentou os seguintes laminados para placas de 

sinalização, como mostra a Tabela 13 
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Tabela 13 Placas apresentadas pela empresa Pertech do Brasil 

Produto Características Normas 

Laminados para 

placas de 

Regulamentação 

Chapas melamínico-fenólicas de alta 

pressão para confecção de placa de 

sinalização, 3,0 mm de espessura - face: 

branca x preta 

ABNT NBR 

15649, ISO-

4586 

Laminados para 

placas de Advertência 

Chapas melamínico-fenólicas de alta 

pressão para confecção de placa de 

sinalização, 3,0 mm de espessura - face: 

branca x preta 

ABNT NBR 

15649, ISO-

4586 

Laminados para 

placas de Serviços 

Chapas melamínico-fenólicas de alta 

pressão para confecção de placa de 

sinalização, 3,0 mm de espessura - face: 

branca x preta 

ABNT NBR 

15649, ISO-

4586 

Laminados para 

placas de Pórticos 

Chapas melamínico-fenólicas de alta 

pressão para confecção de placa de 

sinalização, 3,0 mm de espessura - face: 

branca x preta 

ABNT NBR 

15649, ISO-

4586 

 

 

2.9 RENOVA SOLUÇÕES 

 

A empresa Renova apresentou os seguintes produtos (Tabela 14): 

Tabela 14 Suportes para placas apresentados pela empresa Renova 

Produto Características Dimensões 

Suporte polimérico 

para placas de 

materiais reciclados 

Características anti-chamas e resistentes 

a radiação solar. Cores: Preto, Branco, 

Verde, Amarelo, Azul, Vermelho, por 

processo de pigmentação do composto. 

Seção 
retangular 

Suporte polimérico 

para placas de 

materiais reciclados 

Características colapsáveis, anti-chamas 
e resistentes a radiação. Cores: Preto, 
Branco, Verde, Amarelo, Azul, Vermelho, 
por processo de pigmentação do 
composto. 

Seção quadrada 
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2.10 SINALTA 

 

A empresa Sinalta  apresentou os seguintes produtos (Tabela 15): 

Tabela 15 Produtos apresentados pela empresa Sinalta 

Produto Características Normas 

Material plástico a frio spray 

com agregado antiderrapante 

mecânico 

Espessura 0,7mm ABNT NBR 

15.870/2000 

Material plástico a frio spray 

manual com agregado 

antiderrapante 

Espessura 0,8mm ABNT NBR 

15.870/2000 

Material plástico a frio barra 

estimuladora de redução de 

velocidade 

Espessura 3mm por camada ABNT NBR 

15.870/2000 

Material plástico a frio relevo 

profile (mecânico) 

Espessura 2mm/50cm ABNT NBR 

15.870/2000 

Material plástico a frio relevo 

estrutura (mecânico) 

Variável de 0 5mm ABNT NBR 

15.870/2000 

Placa aérea em chapa de 

laminado fenolmelaminico 

Espessura 3,0mm com 
modulação em perfil de 

alumínio, acabamento AI+AI 

ABNT NBR 

15.649 

Material plástico a frio aplicado 

pelo processo de extrusão 

mecânica 

Espessura 2mm ABNT NBR 

15.870/2000 

Suporte polimérico material 

reciclado colapsivel 

Dimensões: 75 x 75mm  
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3. Custos das Novas Tecnologias de Sinalização 

 

 

Os custos dos produtos e materiais destinados à sinalização rodoviária a compor a 

SICRO 2 foram encaminhadas pelas empresas fabricantes e fornecedoras destes 

materiais. Todos os custos estão apresentados no Anexo B – Custos dos Produtos. 

Os valores de cada um dos produtos estão apresentados no Anexo B deste relatório. 

Cabe salientar que alguns dos produtos apresentados não são produtos prontos para 

uso, ou seja, são matérias-primas para a formulação de outros produtos. Este é o caso 

das empresas Evonik e Sinalta, que fornecem materiais para a formulação de sistemas 

de sinalização plástico a frio para outras empresas de sinalização. 
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3. Custos das Novas Tecnologias de Sinalização 

 

 

Os custos dos produtos e materiais destinados à sinalização rodoviária a compor a 

SICRO 2 foram encaminhadas pelas empresas fabricantes e fornecedoras destes 

materiais. Todos os custos estão apresentados no Anexo B – Custos dos Produtos. 

Os valores de cada um dos produtos estão apresentados no Anexo B deste relatório. 

Cabe salientar que alguns dos produtos apresentados não são produtos prontos para 

uso, ou seja, são matérias-primas para a formulação de outros produtos. Este é o caso 

da empresa Evonik, que fornecem matérias para a formulação de sistemas de 

sinalização plástico a frio para outras empresas de sinalização. 
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4. Considerações Finais 

 

 

Uma sinalização viária eficiente mostra-se essencialmente importante na prevenção e 

redução do número de acidentes de trânsito. De forma geral, o novo conceito de 

sinalização rodoviária proposto pelo CGPERT abrange sinalização ostensiva e rotineira. 

Estes dois tipos de serviços de sinalização são compostos por cinco grandes fases: 

análise do trecho, identificação da classe homogênea, levantamento de campo, 

dimensionamentos e confecção do projeto, onde a inserção de segmentos 

homogêneos teve como objetivo principal proporcionar uma identificação primária de 

dimensionamentos idênticos para cada uma das classes. 

Dentro deste novo conceito, a inclusão de novos produtos e tecnologias para a 

composição do SICRO é de fundamental importância uma vez o que o aprimoramento 

e modernização da sinalização viária garantem a orientação adequada aos usuários das 

rodovias, possibilita maior segurança e melhor fluidez ao tráfego, objetivos estes 

vinculados ao PROSINAL – Programa de Sinalização Rodoviária. 

Este relatório buscou apresentar novas tecnologias destinadas à sinalização rodoviária 

disponíveis no mercado brasileiro. As especificações técnicas de cada um dos produtos 

apresentados neste relatório, assim como os respectivos custos foram encaminhadas 

diretamente pelas empresas fabricantes. 

 

  



 
 
 

 

  Proposição de Melhorias das Condições da Segurança Viária  
 

   
  
  Novas Tecnologias de Sinalização Rodoviária 

21 
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ANEXO A – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS PRODUTOS 
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Especificações dos Produtos da 3M 
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Especificações dos Produtos da Armco Staco 























 
 
 

 

  Proposição de Melhorias das Condições da Segurança Viária  
 

   
  
  Novas Tecnologias de Sinalização Rodoviária 

54 

Especificações dos Produtos da Avery Dennison 
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As Películas Retrorefletivas microprismáticos 
das séries T-11000 e W-11000 da Avery 
Dennison OmniCube

TM 
traz as Películas 

Refletivas de Cubo Total a um novo nível de 
performance. Os microprismas de cubo total  
da Película OmniCube são 100% eficientes – 
retornando aproximadamente 60% da luz 
disponível ao condutor, em comparação com 
apenas 40% com outras películas refletivas 
prismáticas.  

A tecnologia de cubo inteligente da Película 
OmniCube incorpora as necessidades de todos 
os condutores dos tipos de veículos como; 
caminhões, utilitários esportivos, automóveis  
e motocicletas em uma única película. 

O OmniCube T-11000 e W-11000 é uma 
Película Refletiva microprismática que incorpora 
camadas de microprismas totalmente cúbicos 
dispostos em orientações múltiplas. Esta 
característica - "Smart at Every Angle" beneficia 
agências, proporcionando a confiança que todos 
os sinais irão se executados com refletividade 
visual uniforme a todas as orientações.  

Características: 
 Multidirecional 

 Projetada para todos os condutores de caminhões, utilitários esportivos,  
automóveis e motocicletas 

 Durabilidade comprovada e assegurada para longo prazo em dispositivos de segurança 
de tráfego em todo o mundo 

 Aparência visual uniforme diurna e noturna 
 

  
Conversão Disponibilidade do produto*: 

 Serigrafia Produtos para Sinalização de Tráfego 

 Impressão a jato de tinta com base em solventes T-11500 Branco 

 Impressão a jato de tinta com solvente brando/ecológico T-11501 Amarelo 

 Impressão a jato de tinta UV T-11505 Azul 

 Recorte térmico T-11507 Verde 

 Plotter de Recorte de Mesa
 

T-11508 Vermelho 

 Plotter de Recorte T-11511 Amarelo fluorescente 

 Corte de sinalização com régua de aço T-11513 Amarelo Lima Limão Fluorescente 

 Produtos para Áreas de  
Obras em vias de tráfego. 

 W-11514 Laranja Fluorescente 

Aplicações: W-11142 Laranja 

Faixas Pré 

Impressas para 

Barricadas e 

Cavaletes. 

 

10,2 cm (4 pol.) esquerda 

 Sinalização Externa, Rigida, Permanente ou Temporária W-11143 10,2 cm (4 pol.) direita 

 Dispositivos rígidos de Area de Obras W-11144 15,2 cm (6 pol.) esquerda 

 Dispositivos de segurança que demandam um 
desempenho refletivo superior. 

W-11145 15,2 cm (6 pol.) direita 

 *Vide a página 5 para consultar a nomenclatura 

 **Durabilidade de 3 anos 

 

 
 

 Desempenho:  
ASTM D4956 Tipo XI e ABNT 
NBR 14644 como tipo X.  
Veja a página 2, para uma lista 
completa. 

 

 
 

 

Orientação: Multidirecional 

 

 
 

 

Durabilidade: 12 anos  
Exposição vertical somente. 

 

 
 

 
Frontal: Filme com Micro 
prismas Acrílico Retro refletido 
de Alto-Brilho 

 

 
 

 

Adesivo: Permanente e 
Sensível à pressão 

 

 
 

 

Revestimento: Filme de 
Polipropileno 
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Retrorrefletividade: 
 
Tabela A: 
 Coeficientes mínimos de retrorreflexão (RA)

1
 segundo o ASTM D4956

2 
Tipo XI 

Ângulo de  
observação 

Cor 

Ângulo de 
entrada 

- 4° + 30° 

0.1°
3
 

Branco 830 325 

Amarelo  620 245 

Azul 37 15 

Verde 83 33 

Vermelho 125 50 

Amarelo fluorescente 500 200 

Amarelo Lima Limão 
Fluorescente 

660 260 

Laranja Fluorescente 250 100 

 
 

  

0.2° 

Branco 580 220 

Amarelo  435 165 

Azul 26 10 

Verde 58 22 

Vermelho 87 33 

Amarelo fluorescente 350 130 

Amarelo Lima Limão 
Fluorescente 

460 180 

Laranja Fluorescente 175 66 

 
 

  

0.5° 

Branco 420 150 

Amarelo  315 110 

Azul 19 7.0 

Verde 42 15 

Vermelho 63 23 

Amarelo fluorescente 250 90 

Amarelo Lima Limão 
Fluorescente 

340 120 

Laranja Fluorescente 125 45 

 
 

  

1.0˚ 

Branco 120 45 

Amarelo  90 34 

Azul 5.0 2.0 

Verde 12 5.0 

Vermelho 18 7.0 

Amarelo fluorescente 72 27 

Amarelo Lima Limão 
Fluorescente 

96 36 

Laranja Fluorescente 36 14 

 
 
 

 

 

A série OmniCube excede todos 

os valores relacionados na 

Tabela A e na Tabela B. 

A Série OmniCube também 

supera as exigências atuais 

aplicáveis às seguintes 

especificações: 

 

ASTM D4956 Internacionais 

AASHTO M268 USA 

CUAP UE 

GB/T 18833 China 

N-CMT-5-03-001 México 

UNE 135340 Espanha 

NF XP98520 França 

BSI 8408 UK 

UNI 11122 Itália 

JIS Z9117 Japão 

SANS 1519-1 África do Sul 

AS/NZS 1906.1 
Austrália 
 Nova 
Zelândia 

ABNT NBR 14644 Brasil 

IRAM 3952 Argentina 

A Avery Dennison sugere que se 
consulte sobre os requisitos 
atuais de especificações junto 
aos orgãos locais e que se 
assegure da conformidade do 
produto diante de tais exigências. 
Seu representante local da Avery 
Dennison pode ajudá-lo em 
relação a isso. 

 
1
RA =  

candelas por pés vela por pé 
quadrado (cd/fc/ft

2
) OU 

Candelas por lux por metro quadrado 
(cd/lx/m

2
) 

 

2 
Medido de acordo com a  

ASTM E810 

 
3 
Observe que 0,1 ° de ângulo  

de observação é um "requisito 
suplementar" na ASTM D4956.  
Isso representa longas distâncias  
de visualização em rodovia,  
de aproximadamente 275 metros 
(900 pés) e acima. 
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Cores e limites de especificação: 
 
Figura A: Cor Diurna – Diagrama de cores do CIE 

 
 
 
 Figura B: Cor sob iluminação noturna 

 

 

 

A série OmniCube atende às 

especificações atuais aplicáveis 

de cor para iluminação diurna  

e noturna da ASTM D4956 e do 

CUAP, bem como aos padrões 

relacionados na página 2. 

Limites de coordenadas de 

cromaticidade  

As Figuras A e B mostram os 

quatro pares de coordenadas de 

cromaticidade do ASTM D4956  

e do CUAP na grade de cores. 

Cor diurna 

Os quatro pares de coordenadas 

de cromaticidade na Figura A 

determinam a cor aceitável em 

termos do sistema colorimétrico 

padrão CIE 1931 medidos com  

o iluminante padrão D65 e à 

publicação nro. 15 do CIE 

utilizando o iluminante padrão 

D65 do CIE e a geometria CIE 

45/0. O fator de luminância  

deve estar em conformidade  

com a tabela na Figura A. 

Observação: O limite de 

saturação de verde e azul  

pode exceder os limites de  

locus de cromaticidade da  

CIE para o espectro de cores. 

Cor Noturna 

Os quatro pares de coordenadas 

cromáticas na Figura B 

determina a cor aceitável medida 

utilizando o Iluminante A CIE, 

ângulo de observação de 0,33 

graus, ângulo de entrada de +5 

graus, aberturas de fonte e 

receptor não deve exceder 10 

minutos de arco, e observador 

padrão CIE 1930 (2 Graus) por  

ASTM D4956. 
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Orientação do Filme Retrorefletivo 
 
A agencia AASHTO - American Association of State  

Highway Transportation Officials reconheceu que alguns  

filmes retrorrefletivos são sensíveis a rotacionalidade 

(orientação) . Uma vez que isso afeta a luminosidade da 

sinalização, a AASHTO definiu uma orientação para medir  

o desempenho da orientação. A Figura C mostra como é 

medida a sensibilidade à orientação. Para que um filme seja 

considerado rotacionalmente insensível, a diferença percentual 

média (mostrada na Figura C) deve ser menor ou igual a 20%. 
 
Figura C 

  
Quando medido pela sensibilidade de orientação conforme 

descrito no AASHTO M 268-10, todas as coberturas da Avery 

Dennison, tanto de contas e prismática, passam a especificação 

como rotacionalmente insensível. Não são necessárias 

marcas de identificação especiais ou outros recursos (como uma 

marca de referencia ou padrão de selo específico) para denotar 

uma orientação ótima para a Película. Uma vez que o usuário 

pode esperar por uma uniformidade visual, independentemente  

da orientação, não são necessárias técnicas de fabricação 

onerosas ou de difícil manejo para orientar, cortar legendas  

de sinais ou prender as bordas durante a fabricação de sinais. 
 
As agências de especificação e fabricantes de sinalização são 

alertados de que alguns revestimentos retrorrefletivos, ainda que 

do mesmo "Tipo" ASTM, podem não fornecer uma luminância 

consistente para a visibilidade noturna desejada se a película 

não for aplicada na orientação mais adequada ou em uma 

orientação uniforme. Agências e fabricantes devem estar cientes 

dessa questão e discutir seus possíveis efeitos sobre a rotação 

na luminância de películas específicas com seus fornecedores 

de materiais antes de começarem a instalação e/ou fabricação. 

 

 

A série OmniCube é 

multidirecional e passa pela 

especificação da AASHTO  

como sendo rotacionalmente 

insensível. 

 
Os valores de retro refletividade 
(RA) medidos conforme ASTM E-
810: 
Ângulo de Observação de 0,5 °  
Ângulo de Entrada de -4 ° ou 5 ° 

Como um dado para medições 

de laboratório, R0 está 

identificado na direção 

transversal da largura  

da película. Vide Figura D. 

Figura D 

 

 

 

 

 

 

 

Marca d'água*: A Película da 

Série OmniCube contém a marca 

d'água vista na Figura E. 

Figura E 

 

 

 
 
*Poderá variar por região 

 

 

Nro. do 

lote 

Direção 
transversal da 

trama R0 
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Nomenclatura: 

 

 

 

 
Letra inicial Aplicação Durabilidade* 

T** 
Sinalização Permanente de 
Tráfego 

12 anos 

W 
Película para Áreas de 
Obras em Vias de Tráfego 

3 anos 

WR 
Aplicações em Cones e 
Tambores em Área de 
Obras nas vias de tráfego. 

3 anos 

* Consulte seu representante local para obter detalhes completos. 
**A durabilidade do amarelo flurescente e do amarelo lima limão 
fluorescente é de 10 anos 

 Série 11000 

 
2º número Adesivos 

1 
Adesivo sensivel a pressão para  
substratos plásticos. 

2 
Adesivo permanente e sensível à  
pressão para substratos de madeira 

5 
Sensível à pressão para substratos  
de alumínio 

  

3º e 4º números Cor 

00 Branco 

01 Amarelo 

04 Laranja 

05 Azul 

07 Verde 

08 Vermelho 

09 Marrom 

11 Amarelo fluorescente 

13 Amarelo Lima Limão Fluorescente 

14 Laranja Fluorescente 

42 Faixa Impr. 10,2 cm – Esquerda - Laranja  

43 Faixa Impr. 10,2 cm – Direita - Laranja 

44 Faixa Impr. 15,2 cm – Esquerda - Laranja 

45 Faixa Impr. 15,2 cm – Direita - Laranja 
†
 O OmniCube é a exceção, e traz o número 11 

 

 
 
 
 

 
 
  

 
GARANTIA 
Os produtos retrorrefletivos prismáticos Avery 
Dennison das séries T-11000 e W-11000 ("Produtos") 
são garantidos contra defeitos de fabricação e mão de 
obra por 1 (um) ano a partir da data de aquisição (ou 
pelo período informado na literatura específica do 
produto em vigor na ocasião da entrega, se maior). 
Fica expressamente acordado e compreendido que a 
única obrigação da Avery Dennison e o único recurso 
para o Adquirente sob essa garantia, sob qualquer 
outra garantia, expressa ou implícita, ou em outros 
contextos, estará limitada ao reparo e substituição do 
produto defeituoso, sem cobrança, na fábrica da Avery 
Dennison ou no local do produto (a critério da Avery 
Dennison), ou no caso da substituição ou reparos não 
serem comercialmente práticos, à emissão pela Avery 
Dennison de um crédito razoável para o Adquirente em 
vista do defeito no produto. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CONDIÇÕES. 
Essa garantia somente valerá se todas as condições a 
seguir forem atendidas: 
 
A fabricação e/ou aplicação devem ocorrer dentro de 1 
(um) ano a partir da data de aquisição.  
 
A falha deveser resultado exclusivamente de um 
defeito de fabricação ou deterioração do produto 
devido a causas naturais sob a Garantia de 
Desempenho. Sem limitar a generalidade do exposto 
adiante, não há garantia da Pelícual devido à 
fabricação, armazenagem, manuseio, instalação e 
manutenção impróprias do sinal, defeitos no substrato 
do sinal, vandalismo ou danos intencionais. Ligeiros 
desbotamentos de cor, rachaduras, esfarelamentos, 
levantamento de bordas ou uma ligeira redução no 
brilho ou na reflexividade não irão depreciar 
significativamente a aparência e não estão cobertos 
pela garantia. 
 
A Avery Dennison publicou boletins informativos 
relativos ao armazenamento, manuseio e limpeza do 
produto, substratos aprovados e procedimentos de 
aplicação (coletivamente, os "Procedimentos"). O 
Produto deve ter sido processado e aplicado a um 
substrato recomendado, preparado e limpo, segundo 
com os procedimentos, que podem ser 
complementados ou modificados de tempos em 
tempos. A Avery Dennison reserva o direito de rejeitar 
qualquer reclamação de garantia em que o construtor 
ou o instalador não pode provar ou demonstrar 
satisfatoriamente que os procedimentos da Avery 
Dennison foram utilizados. A data de instalação, 
garantia, o registro e procedimentos de reivindicação 
estabelecidos pela Avery Dennison devem ser 
seguidos do contrario, o não seguimento de tais 
procedimentos invalidará esta garantia. O produto 
reposto conta com garantia apenas até o vencimento 
da garantia do produto ao qual esse substitui. O 
produto deve ser armazenado adequadamente e 
aplicado dentro do prazo de validade informado na 
folha de dados de produto da Avery Dennison 
aplicável, inclusive dados de produto de adesivos de 
outros materiais  
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Características: 
 

Propriedade Valor 
Informativos 

Boletins 

Prazo de validade 

1 ano a partir da data da 
compra, quando armazenados 
nas seguintes condições;  
18°-24 °C (65°-75 °F) e 50%  

 5% U.R. 

#8.00 

Espessura típica 
do filme 

16 – 20 mils 
(406 – 508 µm) 

ND 

Temperatura 
mínima de 
aplicação 

 50 °F  
(10 °C)  

#8.10 

Temperatura de 
trabalho 

 -10 °F a +150 °F 
(-23 °C a + 65 °C) 

#8.00 

Serigrafia 

É garantida a durabilidade de 
longo prazo da serigrafia 
combinada com a série 
OmniCube quando utilizada 
com tintas e peliculas para 
laminação recomendadas e 
aprovadas. Vide a página 7. 

#8.30 
#8.55 

Impressão a Jato 
de Tinta 

O usuário assume a 
responsabilidade pela 
adequação de uso para esse 
método de conversão. Não é 
garantida a durabilidade de 
longo prazo da impressão a 
jato de tinta em combinação 
com a série OmniCube. 

#8.55 

Impressão por 
transferência 
térmica 

É garantida a durabilidade de 
longo prazo da impressão 
térmica em combinação com a 
série OmniCube. Consulte o 
Boletim Instrutivo. 

#8.60 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
LIMITAÇÕES ADICIONAIS 
Uso não pretendido: Essa garantia aplica-se apenas 
a Produtos utilizados por convertedores e instaladores 
profissionais para os usos finais definidos e nas 
combinações descritas nas folhas de dados e boletins 
informativos aplicáveis de produtos da Avery 
Dennison. Para qualquer outro uso, o usuário é 
responsável pela determinação da adequação do 
Produto e ainda por todos e quaisquer riscos ou 
responsabilidades associados a esse uso ou 
aplicação, e o usuário concorda com indenizar, 
defender e isentar de responsabilidade a Avery 
Dennison contra quaisquer ações, perdas, danos, 
julgamentos, despesas e/ou despesas, inclusive 
honorários advocatícios, resultantes de tal uso ou 
aplicação. Esta garantia é expressamente 
condicionada ao Produto a ser processado por 
conversores ou instaladores profissionais, em 
conformidade com as instruções de processamento 
recomendadas por escrito pela Avery Dennison, e ser 
aplicado em superfícies devidamente preparadas e 
limpas e mantidas em conformidade com os 
procedimentos recomendados pela Avery Dennison. É 
dos conversores, instaladores ou outros usuários a 
responsabilidade para realizar inspeções de qualidade 
de entrada de matérias-primas, para garantir a 
preparação apropriada da superfície e que os 
procedimentos de aplicação aprovados são seguidos, 
para guardar as amostras convertidas, e para que 
cessem imediatamente o uso e notifique a Avery 
Dennison e/ou seus representantes autorizados ou 
distribuidores de qualquer produto, os materiais e/ou 
produto acabado a ser descoberto (ou razoavelmente 
capaz de ser a ser descoberto) defeituoso.  
Uso inadequado ou de força maior: A Avery 
Dennison não tem a obrigação ou responsabilidade 
por esta garantia em relação ao Produto que tenha 
sido alterado, modificado, danificado, utilizado 
indevidamente, abusado, sujeito a acidentes, 
negligenciado ou maltratado ou indevidamente 
processado ou instalado. O produto não está garantido 
contra defeitos prematuros provocados por meios 
químicos, ambientais ou mecânicos, tais como, mas 
não limitado a, vandalismo, soluções de limpeza, 
tintas, solventes, umidade, temperatura, equipamentos 
mecânicos de limpeza, vazamentos de combustível de 
motores, escapamento de motores, solventes 
orgânicos ou outros poluentes químicos vazados, 
inclusive cinzas industriais e vulcânicas. Danos 
decorrentes de fogo, falha estrutural, raios, acidentes e 
outros motivos de força maior não estão cobertos por 
essa garantia. 
Produtos de terceiros: A Avery Dennison não 

assume responsabilidade por quaisquer ferimentos, 
perdas ou danos decorrentes do uso de um produto 
que não seja de sua fabricação. Onde a utilização ou a 
referência do instalador ou convertedor forem 
efetuados em relação a um produto comercialmente 
disponível e produzido por outro fabricante, será de 
responsabilidade do usuário, instalador ou convertedor 
certificar-se das medidas de precaução para seu uso 
descritas pelo fabricante. 
 

As soluções fornecidas sob essa garantia são 
exclusivas. Em nenhum caso a Avery Dennison será 
responsável por quaisquer danos diretos, indiretos ou 
consequenciais ou por reparações específicas, quer 
previsíveis ou não, provocados por defeitos em tal 
Produto, quer tais danos ocorram ou sejam 
descobertos antes ou após a substituição ou crédito, e 
que tais danos tenham ou não sido provocados por 
negligência da Avery Dennison. Em nenhuma 
condição a responsabilidade da Avery Dennison aqui 
estabelecida excederá às medidas estabelecidas 
especificamente nessa garantia. A responsabilidade da 
Avery Dennison deverá ficar limitada, a critério da 
Avery Dennison, ao preço de compra, substituição do 
Produto com defeito e, em alguns casos, quando 
autorizado pela Avery Dennison, ao reparo e 
substituição do produto com defeito.  
 
ESSA GARANTIA É CONCEDIDA EM VEZ DE 
TODAS AS DEMAIS. TODAS E QUAISQUER 
DEMAIS GARANTIAS, QUER EXPRESSAS OU 
IMPLÍCITAS, INCLUSIVE GARANTIAS IMPLÍCITAS 
DE COMERCIALIZAÇÃO E ADEQUAÇÃO PARA 
UMA FINALIDADE ESPECÍFICA, SÃO AQUI 
RENUNCIADAS. NENHUMA RENÚNCIA, 
ALTERAÇÃO, ACRÉSCIMO OU MODIFICAÇÃO 
NAS CONDIÇÕES A SEGUIR SERÃO VÁLIDOS A 
MENOS QUE EFETUADOS POR ESCRITO E 
ASSINADOS À MÃO POR UM EXECUTIVO DA 
AVERY DENNISON. 

 
 



Avery Dennison
®
 OmniCube

TM
 T-11000 e W-11000 Série 

Películas Refletivas Microprismática de Cubo total. 
Emitido: Abril de 2011  Revisão 1 

Boletim Tecnico do Produto 
Página 7 de 7 
Soluções Gráficas e Refletiva  
250 Chester Street  www.reflectives.averydennison.com 
Painesville, OH  Linha de Resposta: 800-231-4654 

Informações para Conversão: 
 

A literatura da Avery Dennison a seguir fornecerá ao usuário 

informações sobre a aplicação e armazenagem adequados  

e sobre outras exigências. Encontre as informações  

mais recentes no website da Avery Dennison, 

www.reflectives.averydennison.com. Nós o incentivamos  

a verificar nosso site para atualizações periódicas.  

 
Tintas aprovadas para serigrafia, filmes translucidos e películas para 
transferência térmica: 

Fornecedor Série Sistema 
Boletins 

informativos 

Avery Dennison Tintas 4930 01 componente  #8.40 

Avery Dennison UVTS Nazdar UV #8.38 

Avery Dennison OL-2000 Película Acrílica #8.01, #8.10, #8.25 

Avery Dennison OL-1000 Antigrafite #8.01, #8.10 

 
 
Boletins informativos: 

Cuidados e Manuseio da Película #8.00 

Requisitos do Substrato #8.01 

Técnicas de aplicação para filmes com adesivo Sensivel 
a Pressão  

#8.10 

Métodos de corte #8.20 

Recorte em Ploter #8.25 

Preparação da tela #8.30 

Solução de problemas de impressão e processamento #8.34 

Tintas UVTS Nazdar #8.38 

Tintas da série 4930 #8.40 

Guia de Recomendações de Tinta #8.55 

 

Substratos: 

A aplicação da Película da séria OmniCube da Avery Dennison 

está limitada a substratos adequadamente preparados,  

que variam conforme o produto. Para produtos de tráfego,  

a aplicação está limitada a alumínio adequadamente preparado. 

Para produtos da linha W-11100, a aplicação está limitada  

a substratos plásticos adequadamente preparados. Recomenda-

se aos usuários que avaliem cuidadosamente, sob condições  

de uso real, todas as aplicações de filmes a outros substratos. 

Defeitos no filme provocados por outros substratos, materiais, 

contaminação ou preparo impróprio de superfícies não são de 

responsabilidade da Avery Dennison. Vide o Boletim Informativo 

Nro. 8.01 para obter detalhes completos sobre as exigências  

de substratos. 
 
 
 

 

 

 

 

Definições 

Durabilidade: Significa que o produto em um gráfico 

terminado, painel ou sinal situado em ambiente 
externo, sujeito às limitações neste documento e nas 
folhas de dados e boletins informativos de produtos da 
Avery Dennison, e aplicado às superfícies 
recomendadas, não irá deteriorar-se excessivamente 
de forma que tal sinal terminado, painel ou gráfico 
fique ineficiente para sua identificação quando visto 
sob condições normais a partir da distância pretendida 
de visualização. 
Durabilidade em ambientes externos: É baseado no 

meio normal de exposição ao ar livre e aplicação em 
superfícies recomendados nas condições Europeia e 
centro da América do Norte. O desempenho real de 
vida dependerá de uma variedade de fatores, 
incluindo, mas não limitado, a preparação  
do substrato, condições de exposição e manutenção 
do Produto e gráfico, painel, ou sinal acabado. Caso 
os gráficos terminados, painéis ou sinais fiquem em 
áreas de alta temperatura ou umidade, em áreas 
industriais poluídas ou em outras áreas com o ar 
carregado de materiais particulados e/ou em grandes 
altitudes, a durabilidade em ambientes externos pode 
ser reduzida. Consulte seu representante local da 
Avery Dennison para mudança nas garantias com 
base em tais condições localizadas. 
Exposição Vertical: Significa que a face do gráfico 

terminado é de ±10° a partir da vertical.  
Exposição Não-Vertical: Significa que a face do 

gráfico terminado é maior do que 10° da vertical e 
maior do que 5° da horizontal. Filmes retro refletivo 
não são garantidos por essa exposição.  
Superfícies planas: Significa uma superfície 
bidimensional lisa e plana sem objetos salientes. 
Efeitos da exposição aos elementos: Alguma 

degradação do desempenho do produto ao longo do 
tempo é considerada desgaste natural. Um ligeiro 
desbotamento de cor, esfarelamento, levantamento de 
bordas ou ligeira redução no brilho ou reflexividade 
devido à exposição normal aos elementos e a outras 
condições climáticas naturais, ambientes ou outros 
danos provocados por tornados, furacões, vento, 
estabelecimento excessivo de gelo ou condições 
extraordinárias de particulados congelados, grandes 
tempestades de granizo ou outros eventos naturais 
não estão cobertos pela garantia nem dão margem a 
nenhuma responsabilidade da Avery Dennison.  
Defeitos de impressão, de cura e de tintas: 

Contaminações por tintas, falhas ou outros defeitos, ou 
outras falhas devido a condições impróprias de 
impressão ou ajustes, inclusive, mas não limitado a, 
calibração indevida de cores, perfil de cores ICC 
incorreto ou impressão incompatível não se encontram 
cobertos pela garantia. Falha do produto causada pela 
saturação em excesso da tinta, excessivo ou pouco 
conserto, a falta de tinta para criar as cores desejadas 
no produto, ou outros tratamentos ou erros de 
processamento não são garantidos. 
Adesão às superfícies de aplicação: Essa garantia 

não cobre o Produto se a superfície de aplicação não 
for apropriadamente preparada; a garantia também 
não cobre o Produto ou danos ao substrato porque as 
camadas do substrato separaram-se devido a uma 
adesão mais fraca entre essas camadas do que a 
adesão entre o Produto e a camada superior do 
substrato, ou superfícies que posteriormente venham a 
rachar, descascar, apresentar bolhas ou tornar-se 
danificadas por baixo do Produto. 
 

EXIGIDOS TESTES INDEPENDENTES 
Todas as declarações, informações técnicas e 
recomendações sobre os produtos Avery Dennison 
são baseados em testes confiáveis mas não 
constituem garantia. Todos os produtos Avery 
Dennison são vendidos com a compreensão de que o 
comprador determinou de modo independente a 
adequabilidade dos produtos para o seu objetivo. 
 
Se qualquer tribunal de jurisdição competente ou 
agência governamental pertinente considerar 
quaisquer disposições desta garantia e limitação de 
responsabilidade ilegais, nulas, inválidas ou 
inaplicáveis, quer em termos de qualquer lei antitruste, 
legislação ou de outra forma, tal disposição deve ser 
excluída e separada dessa garantia e limitação de 
responsabilidade, mas a exclusão não afetará a 
validade ou aplicabilidade de quaisquer outras 
disposições aqui contidas. 
 
 
Avery Dennison, OmniCube, Omni e a logomarca são 
marcas comerciais registradas da Avery Dennison 
Corp. © 2011 Todos os direitos reservados  
Patente RE 40.700E - USA e Patente RE 40.455E.

 

http://www.reflectives.averydennison.com/
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Introdução  
 
Parabenizamos o DNIT pela iniciativa sobre o novo conceito para o Programa de Sinalização a ser 
implantando e pelo interesse na introdução de Novas Tecnologias na área de sinalização viária.  
Consideramos esta iniciativa um grande avanço para nossa sociedade bem como de extrema 
importância para que recursos e esforços sejam direcionados adequadamente. 
 
A ONU declarou em Março de 2010 a década mundial de ação para a segurança viária,  
estimativas indicam que aproximadamente a cada 30 segundos, morre alguém em algum lugar do 
mundo em acidentes de trânsito. Estudos da Harvard School of public Health mostram que o Brasil 
está entre os maiores em número de mortes no transito, havendo portanto uma necessidade de 
ações imediatas para que consigamos melhorar este cenário. Neste contexto, a utilização de novas 
tecnologias que apresentem melhor desempenho, como por exemplo, sinalizações horizontais 
visíveis sob chuva, sinalizações com maior durabilidade direcionando para melhor visibilidade 
para os motoristas, menores intervenções na pista para trabalhos de manutenção, entre outras, 
podem contribuir para o aumento da segurança nas rodovias de nosso país. 
 
Lembramos que as sinalizações viárias horizontais são o único componente da segurança viária 
que acompanham o condutor durante todo o trajeto de sua viagem em uma rodovia, fornecendo-lhe 
entre outros, informações essenciais sobre a sua posição em relação a outro veículo.  
 
Apresentamos a seguir os sistemas de sinalização horizontal PLÁSTICO A FRIO a base de 
DEGAROUTE, estes sistemas tem contribuído comprovadamente para a melhoria da segurança 
viária em vários países.  
 
No Brasil o sistema foi introduzido no ano de 1998, sua utilização está em plena expansão devido 
aos benefícios de maior durabilidade, visibilidade noturna mesmo sob chuva, antiderrapância, 
sistemas de alerta sonoro, entre outros, propiciando para as autoridades  e usuários rodovias mais 
seguras, menores intervenções, conseqüentemente reduzindo riscos de acidentes e distúrbios 
causados em manutenções.  
 
Ressaltamos que a Sinalização Plástico a Frio a base de DEGAROUTE, é a primeira sinalização 
viária a receber o Rótulo Ecológico ABNT ( out/ 2011 ), devido a sua maior durabilidade, menor 
consumo de recursos naturais, não apresenta solventes em sua composição, não contém metais-
pesados em sua formulação e VOC próximo a zero. 
 
Estamos a disposição para fornecimento de informações sobre testes de performance para materiais 
de sinalização horizontal realizados em países da Europa, bem como relatórios de desempenho e 
informação sobre normas utilizadas para as avaliações. 
 
 
Colocamo-nos desde já a vossa disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais. 
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1- Sinalização horizontal Plástico a frio à base de resinas 
metacrílicas reativas,  

    Sistema por dispersão “Estrutura”  

Finalidades:Finalidades:Finalidades:Finalidades:    

Sinalização horizontal que apresenta excelente visibilidade noturna sob chuva , 

em pavimentos molhados. Excelente durabilidade, trechos de elevado VDM, 

utilizado em pavimentos em asfalto ou concreto  

 

CaracterCaracterCaracterCaracterísticas: ísticas: ísticas: ísticas:     

Elevada Retrorrefletividade devido as esferas de vidro que se posicionam em toda 

a superfície das elevações ( figura 2) , elevada durabilidade  , estabilidade 

térmica, aplicado a frio ( não necessita de aquecimento, não contém solventes em 

sua formulação. 

 

Figura 1 representativa > visão superior  

 

 

 

 

 

  Figura 2 representativa> visão lateral                                                                                               

 

                              

                                                                                                                                                                                                                                                            

Canais drenantes

Esferas nas elevações
garantem a visibilidade
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Escopo Escopo Escopo Escopo     

Esta proposta especifica os requisitos mínimos exigíveis para a aplicação dos 

sistemas por dispersão “Estrutura” em plástico a frio para sinalização horizontal, 

à base de resinas metacrílicas reativas e agente endurecedor. O fornecimento do 

material deverá obedecer as normas internas do DNIT e a norma ABNT NBR 

15870-2010 

• MaterialMaterialMaterialMaterial    

O material plástico a frio deverá estar de acordo com a NBR 15870/2010 para 

aplicação por dispersão “Estrutura” inclusive para os testes quantitativos e 

qualitativos. Deverá ser composto de dois componentes ( A e B ) , sendo utilizada 

no componente A a resina 100% metacrílica  e livre de solventes, sendo a mistura 

com outras resinas solventes ou líquidos, não permitido. O Componente “B” é 

composto de agente  endurecedor, Peróxido de Benzoila em pó ou em solução 

em acordo ao modo de aplicação conforme NBR 15870/2010. 

• AplicaçãoAplicaçãoAplicaçãoAplicação    

Sinalização de segurança de trânsito 

Os serviços de aplicação de sinalização horizontal só podem ser iniciados após a 

instalação de todos os elementos para uma sinalização de obra adequada a cada 

local de serviço de acordo com o manual de Obras do DNIT. 

• Equipamentos de limpezaEquipamentos de limpezaEquipamentos de limpezaEquipamentos de limpeza    

Os equipamentos de limpeza devem ser constituídos de forma a garantir a 

limpeza do local para a demarcação. 

• DemarcaçãoDemarcaçãoDemarcaçãoDemarcação    

O plástico a frio deve estar apto a ser aplicado nas seguintes condições: 

temperatura do ambiente entre 5 ºC e 45 ºC; 

umidade relativa do ar até 80 %; 

temperatura do pavimento 3 ºC acima do ponto de orvalho (ver ABNT NBR 

15870/2010), desde que não esteja chovendo. 

O plástico a frio pode ser aplicado em superfícies de asfalto ou concreto com 

cimento Portland, porém na aplicação sobre concreto devem ser observados: 

a) Em concretos novos, deve-se remover a película de cura (curing) 
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b) Aplicação de primer monocomponente ou bi-componente de acordo com a 

NBR 15870/2010. 

 

• Processos de aplicaçãoProcessos de aplicaçãoProcessos de aplicaçãoProcessos de aplicação    

• Por dispersão (estrutura)Por dispersão (estrutura)Por dispersão (estrutura)Por dispersão (estrutura)    

a) mecânica: faixas longitudinais; 

b) manual: faixas longitudinais, transversais, símbolos e legendas. 

Plástico a frio estrutura por dispersão - Espessura: até 5,0 mm, Consumo de 3,0 

kg/m2. 

Equipamentos:Equipamentos:Equipamentos:Equipamentos:    

a) Processo de aplicação manual: utilizar equipamento plastomarker (modelo 

junior ou similar) com sistema rotativo de distribuição de material. Para a 

aplicação manual, o agente endurecedor (componente B - pó) deve ser misturado 

ao plástico a frio (componente A – líquido) e homogeneizado mecanicamente 

com o auxílio de furadeira e haste homogeneizadora; 

b) Processo de aplicação mecânico: utilizar equipamento para material plástico a 

frio bicomponente, com controle automático da mistura, com tanques 

independentes para cada componente, misturador interno para a 

homogeneização mecânica dos componentes e sistema rotativo de distribuição 

de material para configuração da estrutura, ou equipamento similar; 

c) Preparação do material para utilização nos equipamentos: 

Para garantir a perfeita homogeneização do plástico a frio, utilize haste 

homogeneizadora acoplada em furadeira; 

Outros dispositivos: Gerador de energia, termômetro, higrômetro, termômetro de 

infravermelho, trena e lupa; 

Refletorização: aspersão de  500 g/m² a 600 g/ m2 de microesferas (faixa 

predominante 600 µ a 800 µ) do tipo II C (ABNT NBR 6831) com tratamento de 

silano. 
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2- Plástico a frio à base de resinas metacrílicas reativas  

Sistema de alto-relevo por extrusão  

Espessura de 1,5 mm na base e 7,0 mm no relevo  

(Relevo com 5 cm de comprimento e 50 cm de espaçamento) 

 

Finalidades:Finalidades:Finalidades:Finalidades:    

Demarcação sonorizadora para rodovias com alto VDM, funciona como alerta 

para o motorista. 

Sistema com retrorrefletividade sob chuva ou em  pavimentos molhados  

 

Características: Características: Características: Características:     

Excelente resistência mecânica, elevada durabilidade e estabilidade térmica ( não 

amolece em temperaturas elevadas ), não possui solventes em sua formulação, 

aplicado a frio ( não necessita de aquecimento ). 

 

UtilizaçãUtilizaçãUtilizaçãUtilizaçãoooo:  

Trechos perigosos e sinuosos, rodovias com alto índice de acidente por evasão 

de pista. 
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                                                            Vista lateral 

• Escopo Escopo Escopo Escopo     

Esta proposta especifica os requisitos mínimos exigíveis para a aplicação de alto 

relevo por sistema de extrusão em plástico a frio para sinalização horizontal, à 

base de resinas metacrílicas reativas e agente endurecedor. O fornecimento do 

material deverá obedecer as normas internas do DNIT e a norma ABNT NBR 

15870/2010. 

• MaterialMaterialMaterialMaterial    

O material plástico a frio deverá estar de acordo com a NBR 15870/2010 para 

aplicação por extrusão “alto relevo “inclusive para os testes quantitativos e 

qualitativos. Deverá ser composto de dois componentes ( A e B ) , sendo utilizada 

no componente A a resina pura 100% metacrílica e livre de solventes, sendo a 

mistura com outras resinas solventes ou líquidos, não permitido.O endurecedor, 

componente B deverá ser o Peróxido de Benzoila em pó ou em solução em 

acordo ao modo de aplicação conforme NBR 15870/2010. 

• AplicaçãoAplicaçãoAplicaçãoAplicação    

Sinalização de segurança de trânsito 

Os serviços de aplicação de sinalização horizontal só podem ser iniciados após a 

instalação de todos os elementos para uma sinalização de obra adequada a cada 

local de serviço de acordo com o manual de Obras do DNIT. 

• Equipamentos de limpezaEquipamentos de limpezaEquipamentos de limpezaEquipamentos de limpeza    

Os equipamentos de limpeza devem ser constituídos de forma a garantir a 

limpeza do local para a demarcação. 

 

 



 9 

• DemarcaçãoDemarcaçãoDemarcaçãoDemarcação    

O plástico a frio deve estar apto a ser aplicado nas seguintes condições: 

1. temperatura do ambiente entre 5 ºC e 45 ºC; 

2. umidade relativa do ar até 80 %; 

3. temperatura do pavimento 3 ºC acima do ponto de orvalho (ver ABNT NBR 

15870/2010), desde que não esteja chovendo. 
 

 O plásticos a frio pode ser aplicado em superfícies de asfalto ou concreto 

com cimento Portland, porém na aplicação sobre concreto devem ser observados: 

 

a) Em concretos novos, deve-se remover a película de cura (curing) 

b) Aplicação de primer monocomponente ou bi-componente de acordo com a 

NBR 15870/2010. 

 

o  Processos de aplicaçãProcessos de aplicaçãProcessos de aplicaçãProcessos de aplicaçãoooo    

• Por extrusão (altoPor extrusão (altoPor extrusão (altoPor extrusão (alto----relevo) relevo) relevo) relevo)     

a) processo de aplicação manual: faixas longitudinais e faixas transversais (barras 

redutoras de velocidade); 

b) processo de aplicação mecânica: faixas longitudinais 

Plástico a frio por extrusão para altoPlástico a frio por extrusão para altoPlástico a frio por extrusão para altoPlástico a frio por extrusão para alto----relevorelevorelevorelevo sonorizador para faixas longitudinais 

com espessura mínima de 1,5 mm na base e 7,0 mm de altura total no relevo. As 

barras de relevo devem ter  5 cm de largura e 50 cm de espaçamento entre elas 

Vista Lateral 
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.Plástico a frio altoPlástico a frio altoPlástico a frio altoPlástico a frio alto----relevo por extrusão para barrrelevo por extrusão para barrrelevo por extrusão para barrrelevo por extrusão para barrasasasas redutoras de velocidade – 

Espessura da base mínimo 1,5 mm na base com largura de 40 cm , e relevo com 

7,0 mm de espessura total e largura de 20 cm.  

 

                                

                                                             Vista Frontal 

• Aplicações:Aplicações:Aplicações:Aplicações:    

a) processo de aplicação manual para extrusão de Plástico a frio alto-relevo 

sonorizador : utilizar equipamento plastomarker (ou similar), com adaptador para 

aplicação do relevo. Na aplicação manual, o agente endurecedor (componente B – 

pó) deve ser misturado ao componente A (líquido) e homogeneizado 

mecanicamente com o auxilio de furadeira e haste homogeneizadora. 

b) Processo de aplicação manual para extrusão de plástico a frio alto relevo para 

baras redutoras de velocidade: Utilizar sapata de arrasto, ou desempenadeira, 

espátula, ou equipamento plastomarker (ou similar). Na aplicação manual, o 

agente endurecedor (componente B- pó_ deve ser misturado ao componente A 

(líquido) e homogeneizado mecânicamente com o auxílio de furadeira e haste 

homogeneizadora. 

c) processo de aplicação mecanizado para extrusão de plástico a frio alto-relevo 

sonorizador: utilizar equipamento para material plástico a frio bicomponente, 

com controle automático computadorizado, com reservatórios independentes 

para cada componente, misturador interno para a homogeneização mecânica dos 

componentes e com sistema de sapata para relevo; 

c) preparação do material para utilização nos equipamentos: 

Para garantir a perfeita homogeneização do plástico a frio, utilizar haste 

homogeneizadora acoplada em furadeira; 

Outros dispositivos: gerador de energia, termômetro, higrômetro, termômetro de 

infravermelho, trena e lupa; 
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Refletorização: aspersão de 300 g/m² a 400 g/m² de microesferas (faixa 

predominante de 600 µ a 800 µ) do tipo II C (ABNT NBR 6831) com 

tratamento de silano. 

 
 
 

3- Plástico a frio à base de resinas metacrílicas reativas  

Sistema plano por extrusão, com espessura decom espessura decom espessura decom espessura de    3,0mm3,0mm3,0mm3,0mm 

Finalidades:Finalidades:Finalidades:Finalidades:    

Demarcação horizontal com alta durabilidade  

 

Características: Características: Características: Características:     

Elevada resistência mecânica e química, elevada estabilidade térmica, aplicado a Elevada resistência mecânica e química, elevada estabilidade térmica, aplicado a Elevada resistência mecânica e química, elevada estabilidade térmica, aplicado a Elevada resistência mecânica e química, elevada estabilidade térmica, aplicado a 

frio ( não necessita de aquecimento ), excelente durabilidadefrio ( não necessita de aquecimento ), excelente durabilidadefrio ( não necessita de aquecimento ), excelente durabilidadefrio ( não necessita de aquecimento ), excelente durabilidade    

 

UtilizaçãoUtilizaçãoUtilizaçãoUtilização:  

Rodovias com alto VDM. 

 

• Escopo Escopo Escopo Escopo     

Esta proposta especifica os requisitos mínimos exigíveis para a aplicação dos 

sistemas por extrusão plano em plástico a frio para sinalização horizontal, à base 

de resinas metacrílicas reativas e agente endurecedor. O fornecimento do 

material deverá obedecer as normas internas do DNIT e a norma ABNT NBR 

15870/2010. 

• MateriaisMateriaisMateriaisMateriais    

O material plástico a frio deverá estar de acordo com a ABNT NBR 15870/2010 

para aplicação por extrusão plano inclusive para os testes quantitativos e 

qualitativos. Deverá ser composto de dois componentes ( A e B ) , sendo utilizada 

no componente A a resina pura 100% metacrílica e livre de solventes, sendo a 

mistura com outras resinas solventes ou líquidos, não permitido. 

O endurecedor, componente B deverá ser o Peróxido de Benzoila em pó ou em 

solução em acordo ao modo de aplicação conforme NBR 15870/2010. 
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• AplicaçãoAplicaçãoAplicaçãoAplicação    

Sinalização de segurança de trânsito 

Os serviços de aplicação de sinalização horizontal só podem ser iniciados após a 

instalação de todos os elementos para uma sinalização de obra adequada a cada 

local de serviço de acordo com o manual de Obras do DNIT. 

• Equipamentos de limpezaEquipamentos de limpezaEquipamentos de limpezaEquipamentos de limpeza    

Os equipamentos de limpeza devem ser constituídos de forma a garantir a 

limpeza do local para a demarcação. 

• DemarcaçãoDemarcaçãoDemarcaçãoDemarcação    

O plástico a frio deve estar apto a ser aplicado nas seguintes condições: 

4. temperatura do ambiente entre 5 ºC e 45 ºC; 

5. umidade relativa do ar até 80 %; 

6. temperatura do pavimento 3 ºC acima do ponto de orvalho (ver ABNT NBR 

15870/2010), desde que não esteja chovendo. 
 

 O plásticos a frio pode ser aplicado em superfícies de asfalto ou concreto 

com cimento Portland, porém na aplicação sobre concreto devem ser observados: 

 

a) Em concretos novos, deve-se remover a película de cura (curing) 

b) Aplicação de primer monocomponente ou bi-componente de acordo com a 

NBR 15870/2010. 

 

•  Processos de aplicaçãoProcessos de aplicaçãoProcessos de aplicaçãoProcessos de aplicação    

 

• Por extrusão (plano) Por extrusão (plano) Por extrusão (plano) Por extrusão (plano)     

a) Mecânica: para faixas longitudinais; 

b) Manual: para símbolos, legendas, faixas transversais e longitudinais. 

• Plástico a frio plano por extrusão Plástico a frio plano por extrusão Plástico a frio plano por extrusão Plástico a frio plano por extrusão –––– Espessura Espessura Espessura Espessura: 3,0 mm.: 3,0 mm.: 3,0 mm.: 3,0 mm.    

• Equipamentos:Equipamentos:Equipamentos:Equipamentos:    

a) Processo de aplicação manual: aplicado com auxílio de sapatas manuais, 

desempenadeiras, espátulas e/ou plastomarker, ou similar; 
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b) Processo de aplicação mecânica: deve-se utilizar equipamento para material 

extrudado bicomponente, com controle automático da mistura, tanques 

independentes para cada componente, misturador interno para a 

homogeneização mecânica dos componentes , ou equipamento similar; 

c) Preparação do material para utilização nos equipamentos: 

 Para garantir a perfeita homogeneização do plástico a frio, utilizar haste 

homogeneizadora acoplada em furadeira; 

 Para a aplicação manual, o agente endurecedor (componente B - pó) deve ser 

adicionado ao plástico a frio (componente A – líquido) sob agitação e 

homogeneizado mecanicamente com o auxílio de haste homogeneizadora 

acoplada em furadeira. 

 Outros dispositivos: gerador de energia, termômetro, higrômetro, 

termômetro de infravermelho, trena, lupa e medidor de espessura. 

 Refletorização: aspersão de microesferas (faixa predominante 600 µ a 800 µ) 

do tipo II C (ABNT NBR 6831) com tratamento de silano. 

• AntiderrapânciaAntiderrapânciaAntiderrapânciaAntiderrapância    

Para melhorar a antiderrapância do sistema extrudado plano, pode-se aspergir 

sobre a camada um composto antiderrapante, na proporção que assegure a 

resistência ao atrito requerida. Quando misturado às microesferas de vidros, o 

composto antiderrapante não pode ultrapassar a proporção de 20 % em massa na 

mistura e sua granulometria não pode afetar a retrorrefletância. 

 
__________________________________________________________________ 
 

4- Plástico a frio à base de resinas metacrílicas reativas,  

Sistema Spray  

Espessura 0,6mm. 

 

Finalidades:Finalidades:Finalidades:Finalidades:    

Demarcação duradoura de baixa espessura 

 

Utilização:Utilização:Utilização:Utilização:  

Rodovias com  alto VDM. 
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Sistema Spray com grandes esferas de vidroSistema Spray com grandes esferas de vidroSistema Spray com grandes esferas de vidroSistema Spray com grandes esferas de vidro    

Espessura 0,8mm. 

 

Finalidades:Finalidades:Finalidades:Finalidades:    

Demarcação duradoura com baixa espessura e alta retrorefletividade  

 

Utilização:Utilização:Utilização:Utilização:  

Rodovias com alto índice de acidentes  alto VDM 

 

 

 

 

 

 

               Figura >Sistema Spray com grandes esferas de vidro 

 

    

Características>Características>Características>Características>    

Material de 2 componentes de baixa espessura com elevada durabilidade , 

aplicado a frio ( não necessita de aquecimento ), não possui solventes em sua 

formulação, portanto não perde espessura após a cura. 

• EEEEscopo scopo scopo scopo     

Esta proposta especifica os requisitos mínimos exigíveis para a aplicação dos 

sistemas de spray em plástico a frio para sinalização horizontal, à base de 

resinas metacrílicas reativas e agente endurecedor. O fornecimento do material 

deverá obedecer as normas internas do DNIT e a norma ABNT NBR 15870/2010. 

 

• Material 

O material plástico a frio deverá estar de acordo com a ABNT NBR 15870/2010 

para aplicação spray inclusive para os testes quantitativos e qualitativos.  

Para os sistemas 98:2 

Deverá ser composto de dois componentes ( A e B ) para sistemas 98:2, sendo 

utilizada no componente A a resina pura 100% metacrílica e livre de solventes, 
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sendo a mistura com outras resinas solventes ou líquidos, não permitido.O 

endurecedor, componente B deverá ser o Peróxido de Benzoila em pó ou em 

solução em acordo ao modo de aplicação conforme NBR 15870/2010. 

Para os sistemas 1:1 

Deverá ser composto de três componentes (A, B e C) para sistemas 1:1, sendo 

utilizada no componente A a resina pura 100% metacrílica e livre de solventes, 

sendo a mistura com outras resinas solvente ou líquidos, não permitido. 

O endurecedor, componente B deverá ser o Peróxido de Benzoila  de acordo ao 

modo de aplicação conforme NBR 15870/2010. 

O componente C deverá ser composto de resinas 100% metacrílica pura e livre de 

solventes com menor reatividade, sem acelerador, com cargas minerais, aditivos 

e pigmentos. 

• AplicaçãoAplicaçãoAplicaçãoAplicação    

Sinalização de segurança de trânsito 

Os serviços de aplicação de sinalização horizontal só podem ser iniciados após a 

instalação de todos os elementos para uma sinalização de obra adequada a cada 

local de serviço de acordo com o manual de Obras do DNIT. 

• Equipamentos de limpezaEquipamentos de limpezaEquipamentos de limpezaEquipamentos de limpeza    

Os equipamentos de limpeza devem ser constituídos de forma a garantir a 

limpeza do local para a demarcação. 

• DemarcaçãoDemarcaçãoDemarcaçãoDemarcação    

O plástico a frio deve estar apto a ser aplicado nas seguintes condições: 

7. temperatura do ambiente entre 5 ºC e 45 ºC; 

8. umidade relativa do ar até 80 %; 

9. temperatura do pavimento 3 ºC acima do ponto de orvalho (ver ABNT NBR 

15870/2010), desde que não esteja chovendo. 
 

 O plástico a frio pode ser aplicado em superfícies de asfalto ou concreto 

com cimento Portland, porém na aplicação sobre concreto devem ser observados: 

 

a) Em concretos novos, deve-se remover a película de cura (curing) 

b) Aplicação de primer monocomponente ou bi-componente de acordo com a 

NBR 15870/2010. 
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• Processos de aplicaçãoProcessos de aplicaçãoProcessos de aplicaçãoProcessos de aplicação    

• Por aspersão (spray) Por aspersão (spray) Por aspersão (spray) Por aspersão (spray)     

a) Mecânica: para faixas planas longitudinais; 

b) Manual: para faixas planas transversais, símbolos e legendas; 

c) Manual ou mecânica: aspersão de grandes esferas (big beads/faixas e 

símbolos). 

• Plástico a frio spray por aspersão Plástico a frio spray por aspersão Plástico a frio spray por aspersão Plástico a frio spray por aspersão ---- Espessura: 0,6 mm  para esferas II Espessura: 0,6 mm  para esferas II Espessura: 0,6 mm  para esferas II Espessura: 0,6 mm  para esferas II----C e C e C e C e 

espessuras de 0,8 mm para grandes esferas (big beads).espessuras de 0,8 mm para grandes esferas (big beads).espessuras de 0,8 mm para grandes esferas (big beads).espessuras de 0,8 mm para grandes esferas (big beads).    

• Equipamento do tipo air less para aplicação de material bicomponente, 

com controle automático da mistura, tanques independentes para cada 

componente, mistura do material na saída das pistolas e sistema de limpeza 

automática. A regulagem do equipamento deve ser adequada para que os 

volumes liberados pelos bicos da pistola (em cada componente) garantam as 

proporções do sistema. 

a) Preparação do material para utilização no equipamento sistema 1:1: 

Para garantir a perfeita homogeneização dos componentes do plástico a frio, 

utilizar haste homogeneizadora acoplada em furadeira para misturar os 

componentes individualmente antes da colocação do produto nos tanques do 

equipamento. 

No caso do sistema por aspersão 1:1, teremos três componetes (A, B e C), 

certificar-se de que os componentes A e C estejam individualmente 

homogeneizados. Adicionar o agente endurecedor (componente B) ao 

componente C e homogeneizar. 

Em seguida, depositar o conteúdo de cada balde, respectivamente e 

individualmente, nos tanques A e C do equipamento de pintura. 

Os componentes A e C nunca devem permanecer por mais de 24 h dentro do 

tanque do equipamento de aplicação. 

Não podem ser incorporadas microesferas de vidro nos tanques do equipamento. 
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Outros dispositivos: gerador de energia, haste homogeneizadora, furadeira, 

termômetro, higrômetro, termômetro infravermelho, trena, lupa e medidor de 

espessura. 

b) Preparação do material para utilização no equipamento sistema 98:2. 

Para garantir a perfeita homogeneização dos componentes do plástico a frio, 

utilizar haste homogeneizadora acoplada em furadeira para misturar os 

componentes individualmente antes da colocação do produto nos tanques do 

equipamento. 

No caso do sistema por aspersão 98:2, teremos dois componetes (A e B ). 

Adicionar o agente endurecedor (componente B) no recipiente apropriado. 

Em seguida, homogeinizar o componente A e adiciona-lo ao tanque 

correspondente no equipamento de pintura. 

Não podem ser incorporadas microesferas de vidro nos tanques do equipamento. 

Outros dispositivos: gerador de energia, haste homogeneizadora, furadeira, termômetro, 
higrômetro, termômetro infravermelho, trena, lupa e medidor de espessura. 

• Refletorização para o processo por aspersão (Spray): aspersão de 

microesferas (faixa predominante 600 µ a 800 µ), ABNT NBR 6831 (tipo II C), com 

tratamento de silanos. 

• Refletorização para o processo por aspersão de grandes esferas (big 

beads): aplicação de dupla aspersão de esferas (600 µ a 1500 µ para espessuras 

de 0,8 mm de material) e ABNT NBR 6831 (Tipo II C) e ABNT NBR 14281, com 

tratamento de silanos. 

 

AntiderrapânciaAntiderrapânciaAntiderrapânciaAntiderrapância    

Para melhorar a antiderrapância dos sistemas spray, pode-se aspergir sobre a 

camada um composto antiderrapante, na proporção que assegure a resistência 

ao atrito requerida. Quando misturado às microesferas de vidros, o composto 

antiderrapante não pode ultrapassar a proporção de 20 % em massa na mistura e 

sua granulometria não pode afetar a retrorrefletância 

 

___________________________________________________________________________ 
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5- Plástico a frio à base de resinas metacrílicas reativas  

Sistema a rolo/ rodo, pintura de áreas antiderrapante 

uma ou duas camadas com espessura de 2,0mm. 

 

Finalidades:Finalidades:Finalidades:Finalidades:    

Demarcação em diferentes cores para melhor visibilidade  

Sistema antiderrapante para aumento de atrito da superfície da via  

 

Características>Características>Características>Características>    

Excelente resistência química e mecânica = excelente durabilidade, excelente 

retenção de cargas antiderrapante, 

Várias cores disponíveis, aplicação a frio, não contém solventes em sua 

formulação. 

 

Utilização:Utilização:Utilização:Utilização:  

Ciclovias, corredores, rotatórias, trechos sinuosos, trechos com alto índice da 

acidentes por delizamentos, entre outros 

 

 

 

 

 

• Escopo Escopo Escopo Escopo     

Esta proposta especifica os requisitos mínimos exigíveis para a aplicação dos 

sistemas por rolo/rodo em plástico a frio para sinalização horizontal, à base de 

resinas metacrílicas reativas e agente endurecedor. O fornecimento do material 

deverá obedecer as normas internas do DNIT e a norma ABNT NBR 15870/2010. 
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• MaterialMaterialMaterialMaterial    

O material plástico a frio deverá estar de acordo com a ABNT NBR 15870/2010 

para aplicação por rolo/rodo inclusive para os testes quantitativos e qualitativos. 

Deverá ser composto de dois componentes ( A e B ) , sendo utilizada no 

componente A a resina pura 100% metacrílica e livre de solventes, sendo a 

mistura com outras resinas solventes ou líquidos, não permitido.O endurecedor, 

componente B deverá ser o Peróxido de Benzoila em pó ou em solução em 

acordo ao modo de aplicação conforme NBR 15870/2010. 

 

• AplicaçãoAplicaçãoAplicaçãoAplicação    

Sinalização de segurança de trânsito 

Os serviços de aplicação de sinalização horizontal só podem ser iniciados após a 

instalação de todos os elementos para uma sinalização de obra adequada a cada 

local de serviço de acordo com o manual de Obras do DNIT. 

• Equipamentos de limpezaEquipamentos de limpezaEquipamentos de limpezaEquipamentos de limpeza    

Os equipamentos de limpeza devem ser constituídos de forma a garantir a 

limpeza do local para a demarcação. 

• DemarcaçãoDemarcaçãoDemarcaçãoDemarcação    

O plástico a frio deve estar apto a ser aplicado nas seguintes condições: 

10. temperatura do ambiente entre 5 ºC e 45 ºC; 

11. umidade relativa do ar até 80 %; 

12. temperatura do pavimento 3 ºC acima do ponto de orvalho (ver ABNT NBR 

15870/2010), desde que não esteja chovendo. 
 

 O plástico a frio pode ser aplicado em superfícies de asfalto ou concreto 

com cimento Portland, porém na aplicação sobre concreto devem ser observados: 

 

a) Em concretos novos, deve-se remover a película de cura (curing). 

 

b) Aplicação de primer bi-componente de acordo com a NBR 15870/2010. 

 

•  Processos de aplicaçãoProcessos de aplicaçãoProcessos de aplicaçãoProcessos de aplicação    

• Por rolo / rodoPor rolo / rodoPor rolo / rodoPor rolo / rodo    

a) Processo de aplicação: manual; 
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b) Tipos de áreas : ciclovias, corredores preferenciais, pintura de áreas e outras. 

• Plástico a frio por rolo/ rodo :Espessura: 2,0 mm (uma ou duas camadas). 

Aplicação em uma camada: 

Adicionar o componente B ao componente A, conforme instrução do 

fornecedor, e após adicionar o composto antiderrapante junto ao material 

na proporção de um para um (mesma quantidade de material e composto 

antiderrapante) e misturar por dois minutos.  

Aplicar com rodo liso.  

Para maior efeito antiderrapante, pode-se passar o rolo após a aplicação. 

 

Aplicação em duas camadas: 

 

Adicionar o componente B ao componente A, conforme instrução do 

fornecedor, aplique uma camada de 1 mm na superfície a ser sinalizada 

com o uso de um rodo dentado, aspergir o agregado antiderrapante. 

Esperar a cura do material. 

Fazer a limpeza da área, retirando excesso de agregado, e dos grãos que 

estejam soltos. 

Aplicar uma segunda camada com 0,5 mm de espessura. 

 

> Equipamentos para aplicação: rolos para pintura, rodos, espátulas ou            

desempenadeiras. 

> Preparação do material para utilização: 

Para garantir a perfeita homogeneização do plástico a frio, utilizar haste 

homogeneizadora acoplada em furadeira; 

Outros dispositivos: gerador de energia, termômetro, higrômetro, termômetro de 

infravermelho, trena e lupa. 

Antiderrapância 

           As quantidades e granulometria dos compostos antiderrapântes podem 

variar conforme a necessidade de antiderrapância 
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 Cargas recomendadas< 

Alto tráfego> óxido de alumínio , bauxita 

Tráfego leve > quartzo 

Espessuras das cargas> entre 1 a 2,0 mm 

__________________________________________________________________________ 

3. Sobre a Evonik 
 
Evonik Industries é o grupo industrial criativo da Alemanha. A empresa é uma das líderes 
mundiais em especialidades químicas, seu principal negócio. Além disso, tem participação nos 
segmentos de Energia e Negócios Imobiliários.  
 
A Evonik atua em mais de 100 países no mundo. No ano fiscal de 2010, mais de 34.000 
colaboradores geraram vendas de 13,3 bilhões de Euros e lucros operacionais (EBITDA) de 2,4 
bilhões de Euros. 
 
A Evonik está presente em toda a região da América Latina, sendo o Brasil a plataforma de 
atuação. A empresa conta ainda com unidades próprias na Argentina, no Chile e na Colômbia e 
representantes e/ou distribuidores nos demais países. 
 
No Brasil, além de sede administrativa na capital paulista, a Evonik possui duas fábricas: peróxido 
de hidrogênio, em Barra do Riacho (ES) e catalisadores químicos, em Americana (SP), onde ainda 
mantém o Centro Técnico de Poliuretano e o Laboratório de Colorants. Já os três centros de 
distribuição da marca estão situados em Cascavel (PR), Guarulhos (SP) e Itajaí (SC).  
 
A estrutura da Evonik Degussa Argentina, em Buenos Aires, é formada por três áreas básicas: 
Compras & Comércio Exterior, Marketing & Vendas e Administrativo.  
 
A Evonik opera diretamente com escritório em Santiago do Chile, desenvolvendo trabalho na área 
de Marketing & Vendas.   
 
Criatividade, especialização, confiabilidade e autorrenovação contínua são os pontos fortes 
determinantes da empresa. Os produtos da Evonik são utilizados como matéria-prima em 
importantes setores industriais, como: automotivo, biodiesel, borracha, construção civil, 
farmacêutico, nutrição animal, papel e celulose e plásticos. 
 
 
Evonik Degussa Brasil Ltda 
Alameda Campinas, 579, 3º ao 13º andar 
01404-000, São Paulo, SP 
 
TEL  +55 11 3146-4100 
FAX +55 11 3146-4048 
www.evonik.com.br 
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Especificações dos Produtos da Indutil 

  



Tacos

Termoplástico  desenvolvido  com  resinas  de  alto  tack  e  aditivos  especiais  que  proporcionam alta  aderência, 
compondo também o binômio dureza /  plasticidade.  Aplicado somente pelo processo de “extrusão mecânica”, 
proporciona visibilidade mesmo sob chuva, como também uma sinalização sensorial audível, face os relevos nela 
existentes.

Resistente ao impacto, é recomendado para aplicação nos bordos das rodovias, como também em vias urbanas de 
alto volume de tráfego.

CORES                                 MUNSELL

AGM230 – Branco                 N 9,5 tolerância N 9
AGM231 – Amarelo               10 YR 7,5 / 14 tolerância 10YR 6,5 / 14 – 8,5 YR 7,5 / 14

TIPOS DE PAVIMENTOS

Betuminoso e concreto*

* No pavimento de concreto é necessária a aplicação prévia do promotor de aderência Indutack

RECOMENDAÇÕES DE  USO

Os tacos devem ser aplicados nos bordos pelo processo de extrusão mecânica. 

Recobrimento
NOTA: O produto ( tacos) pode ser recoberto com materias padronizados.

ACABAMENTO

Fosco

EMBALAGEM

Saco plástico de 25 kg.

REFLETORIZAÇÃO – ABNT / NBR – 6831 Sinalização Horizontal Viária – Microesferas de vidro 
Aspergir na superfície do material, microesferas de vidro tipo IIA (300 a 400 g / m2) 



Tacos

EXECUÇÃO DA SINALIZAÇÃO
A sinalização deve ser executada conforme exigido na ABNT / NBR 15.402 – Sinalização Horizontal Viária 
Termoplástico – Procedimentos para execução da demarcação e avaliação.
Importante : Apos ocorrência de chuva , realizar o teste da umidade residual do pavimento.

CARACTEISTICAS TECNICAS

ENSAIOS E REQUISITOS MÉTODOS VALORES 
MÍNIMOS

VALORES 
MÁXIMOS

Viscosidade Brookfield
0,5 rpm a 180°C haste 27 (P)

 
ASTM 2196 --- 3.500

Ponto de amolecimento (°C) ABNT NBR 15.482 105 120
Índice de deslizamento (%) ABNT NBR 15.482 --- 1

Distorção (mm) (6.1) ABNT NBR 15.543 --- 1
Massa específica (g/cm3) ABNT  NBR 15.482 1,85 2,25
Fator de Luminância (Y) (6.3) ABNT NBR 15.543 65 - Branco

40 - Amarelo
---
---

Estabilidade ao calor, 
Fator de Luminância (Y)

(6.4) ABNT NBR 15.543 55 - Branco
35 - Amarelo

---
---

Penetração (minutos) (6.2) ABNT NBR 15.543 3 10
Rendimento (kg / m2)

Espaçamento de 250 mm
Espaçamento de 350 mm
Espaçamento de 500 mm

Cálculo 3,0
2,30
1,50

---
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LAMINADO PARA PLACA DE SINALIZAÇÃO 
 

BOLETIM TÉCNICO 
 

Aplicação 
O Laminado para Placa de Sinalização Pertech é uma chapa melamínico-fenólica de alta 
pressão utilizada para confecção de placas de sinalização onde se exige alta resistência 
estrutural e mecânica, além de durabilidade, resistência à umidade, calor e intempéries. 
 
 
Descrição do Produto/ Processo 
O miolo do laminado é composto de papéis e tecidos impregnados com resinas fenólicas,  
sendo a superfície composta de papéis impregnados com resina melamínica, prensados 
com alta pressão (80 – 100 kg/cm²) e alta temperatura (135 – 145°C).  
 
 
Armazenamento e Processamento  
 
Armazenamento  
O laminado deve ser armazenado horizontalmente, com uma placa protetiva sobre o 
material para evitar possíveis danos. Para evitar abaulamento, o material deve ser 
protegido da umidade e não deve nunca ser armazenado em contacto com o piso, parede 
externa ou qualquer outra superfície úmida. 
 
Processamento 
É recomendado que o laminado seja aclimatado por 48 horas antes do corte das placas.  
O Laminado pode ser cortado, perfurado e processado utilizando equipamentos comuns.  
O corte pode ser feito com Serra Circular de 96 dentes – Vídia Trapezoidal; a máquina não 
precisa ter motor com potência superior à 3 HP (máquinas convencionais de marcenaria). 
Furos e rebaixos podem ser feitos com furadeira convencional e brocas de aço rápido. 
O material aceita rosca mecânica para a colocação de parafusos e afins. 
Na montagem deve ser considerada a variação dimensional com mudança de temperatura 
e umidade. 
Não deve haver cantos vivos internos para evitar a ocorrência de craqueamento devido à 
stress (raio >= 3 mm). Todos os cantos devem ser acabados (lixamento ou similar) para 
evitar quebras. 
Para módulos de até 1 m x 1 m é recomendada a espessura de 3 mm.  
O projeto de fixação e suporte das placas produzidas com chapas melamínico-fenólicas 
devem ter por base a norma ABNT NBR-15591 Sinalização vertical viária — Estrutura e 
fixação de placas em poliester reforçado com fibras de vidro. 
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Dados Técnicos: 

Espessura Nominal Referêcncia 3 mm 4 mm 5 mm 

Tolerância de Espessura  (mm) NBR-15649 +/- 0,20 +/- 0,25 +/- 0,30 

Dimensão (mm) ISO-4586 

 

+/- 5 +/- 5 +/- 5 

Esquadro (mm/ 1000 mm) ISO-4586 

 

O-4586 

O-4586 

 1,5  1,5  1,5 

Planicidade (mm/ 1000 mm) NBR-15649  10  10  10 

Rugosisdade Ra (microns) NBR-15649 0,3 – 4,0 0,3 – 4,0 0,3 – 4,0 

Massa Específica (g/cm³) NBR-15649 > 1,35 > 1,35 > 1,35 

Imersão em água fervente 2h – aspecto 

visual ( livre de  bolhas/ deslaminação ) 
NBR-15649 > 4 > 4 > 4 

Imersão em água fervente 2h - Absorção 

de água ( % ) 
NBR-15649  3,8  2,8  2,2 

Imersão em água fervente 2h – Aumento 

de Espessura ( % ) 
NBR-15649  4,0  3,0  2,3 

Resistência ao vapor (isento de 

deslaminação e bolhas ) 
NBR-15649  4  4  4 

Resistência à Flexão (MPa) antes e após 

intemperismo de 300 horas 
NBR-15649 > 100 > 100 > 100 

Módulo de Elasticidade à Flexão (MPa) 

antes e após intemperismo de 300 horas 
NBR-15649 > 5000 > 5000 > 5000 

Integridade após  intemperismo  de 300 

horas (aspecto visual) 
NBR-15649 Inalterado Inalterado Inalterado 

Resistência à Tração (MPa) NBR-15649 > 70 > 70 > 70 

Módulo de Elasticidade à Tração (MPa) NBR-15649 > 8000 > 8000 > 8000 

Ensaio de Impacto (aspecto da fratura) NBR-15649 
Ausência de  

pontas cortantes 

Ausência de  

pontas cortantes 

Ausência de  

pontas cortantes 

Estabilidade dimensional à 

elevada temperatura ( % ) 

L 
NBR-15649 

 0,30  0,25  0,25 

T  0,63  0,57  0,55 
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Cores: 
Verso preto e face branca ou conforme disponível na cartela de cores 
 
Dimensões e acabamentos 
Dimensão padrão da chapas = 1,25 x 3,08 m ou 1,25 x 2,51 m 
(outras dimensões sob consulta) 
Acabamento = TX 
 
Limpeza e conservação 
 
Antes da aplicação da película refletiva, o Laminado para Placa de Sinalização Pertech 
deve ser limpo com álcool isopropílico ou outro solvente apropriado seguindo as 
recomendações do fabricante da película. 
Caso o laminado esteja engordurado ou sujo devido ao manuseio, ele pode ser limpo com 
pano úmido e detergente neutro (pode conter amoníaco) e enxaguado com água em 
abundância, porém, recomenda-se secagem e aclimatação por 48 após este procedimento 
para secagem completa.  
 



 
 
 

 

  Proposição de Melhorias das Condições da Segurança Viária  
 

   
  
  Novas Tecnologias de Sinalização Rodoviária 

112 

Especificações dos Produtos da Potters Industrial 



A
S

T
M

A
B

E
R

T
U

R
A

  
  

(m
ic

r
a

)
A

B
A

B
C

D

6
3

3
5

0
1

0
0

8
2

3
6

0
1

0
0

9
5

-1
0

0

1
0

2
0

0
0

1
0

0
9

5
-1

0
0

8
0

-9
5

1
2

1
7

0
0

1
0

0
9

5
-1

0
0

8
0

-9
5

1
0

-4
0

1
4

1
4

0
0

9
5

-1
0

0
8

0
-9

5
1

0
-4

0
0

-5

1
6

1
1

8
0

8
0

-9
5

1
0

-4
0

0
-5

0
-2

1
0

0

1
8

1
0

0
0

1
0

0
1

0
0

1
0

0
1

0
-4

0
0

-5
0

-2

2
0

8
5

0
1

0
0

9
8

-1
0

0
1

0
0

9
0

-1
0

0
9

5
-1

0
0

0
-5

0
-2

9
5

-1
0

0

2
5

7
1

0
1

0
-3

0
0

-2

3
0

6
0

0
9

0
-1

0
0

7
5

-9
5

8
5

-1
0

0
5

5
-7

5

4
0

4
2

5
9

0
-1

0
0

1
5

-3
5

5
0

3
0

0
1

8
-3

5
1

0
0

9
-3

5
0

-5
0

-1
0

0
-5

7
0

2
1

2
8

5
-1

0
0

0
-1

0
0

8
0

1
8

0
0

-5
0

-5

1
0

0
1

5
0

0
-1

0
1

5
-5

5

1
4

0
1

0
6

2
0

0
7

5
0

-2

2
3

0
6

3
0

-1
0

IN
T

E
R

M
IX

P
R

E
M

IX
D

R
O

P
 -

O
N

  
  

  

A
C

1
2

D
R

O
P

-O
N

  
  

  
  

  
  

  
  

4
0

-7
0

 

D
R

O
P

-O
N

 

P
R

E
M

IU
M

 

S
U

P
E

R
 A

C
0

4

D
R

O
P

-O
N

 

T
P

A
 

  
  

V
IS

IB
E

A
D

®
  

  
  

  
  

L
 5

1
1

  
  

V
IS

IB
E

A
D

®
  

  
  

  

T
-1

6

  
V

IS
IB

E
A

D
®

  
  

  
 

T
-1

4

  
  

 

V
IS

IB
E

A
D

®
  

  
  

 

T
-1

2

D
R

O
P

-O
N

 M
2

4
7

 

T
IP

O
 I

II
 I

R
=

1
,9

N
o
ta

s
:

A
C

1
2

 s
e

 r
e

fe
re

 a
o

 r
e

v
e

s
ti
m

e
n

to
 q

u
ím

ic
o

 p
a

ra
 p

a
ra

 m
a

x
im

iz
a

r 
a

 f
lu

id
e

z
 -

 o
b

ri
g

a
tó

ri
o

 p
o

r 
n

o
rm

a
 n

o
 c

a
s
o

 d
o

 D
ro

p
-O

n
 t

ip
o

 I
I-

A
.

A
C

0
4

 s
e

 r
e

fe
re

 a
o

 r
e

v
e

s
ti
m

e
n

to
 p

a
ra

 m
a

x
im

iz
a

r 
a

 a
d

e
re

n
c
ia

 d
a

s
 e

s
fe

ra
s
 à

 r
e

s
in

a
 a

c
rí

lic
a

 q
u

e
 c

o
n

ti
tu

i 
a

 m
a

io
ri

a
 d

a
s
 t

in
ta

s
-o

b
ri

g
a

tó
ri

o
 n

o
s
 t

ip
o

s
 I

I-
C

; 
II

I;
 I

V
; 

V
; 

V
I 

e
 V

II

M
A

 s
e

 r
e

fe
re

 a
o

 r
e

v
e

s
ti
m

e
n

to
 e

s
p

e
c
íf

ic
o

 p
a

ra
 M

e
ti
l 
M

e
ta

c
ri

la
to

 -
 a

p
lic

a
d

o
 s

o
b

 c
o

n
s
u

lt
a

 d
o

 a
p

lic
a

d
o

r

A
C

1
2

/0
4

 s
e

 r
e

fe
re

 a
 d

u
p

lo
 r

e
v
e

s
ti
m

e
n

to
 (

a
d

re
n

c
ia

 e
 f

lu
id

e
z
):

 u
s
a

d
o

 p
a

ra
 m

á
x
im

o
 d

e
s
e

m
p

e
n

h
o

 d
o

s
 s

is
te

m
a

s
.

M
IC

R
O

E
S

F
E

R
A

S
 E

 E
S

F
E

R
A

S
 D

E
 V

ID
R

O
 

A
B

N
T

 6
8
3
1
/1

4
2
8
1

T
IP

O
 I

T
IP

O
 I

I
T

IP
O

 I
II

T
IP

O
 I

V
T

IP
O

 V
T

IP
O

 V
I

T
IP

O
 V

II

P
O

T
T

E
R

S
 T

IP
O

C
O

R
R

E
S

P
O

N
D

E
N

C
IA

 E
N

T
R

E
 T

IP
O

S
 P

O
T

T
E

R
S

 (
L
IN

H
A

 E
M

 V
E

R
M

E
L

H
O

) 
E

 O
S

 T
IP

O
S

 P
A

D
R

O
N

IZ
A

D
O

S
 P

E
L

A
 A

B
N

T
 (

N
B

R
6
8

3
1

)



ANEXO I

                                               Este arquivo pretende resumir as recomendações básicas para a escolha das microesferas de vidro apropriadas conforme o tipo de sistema escolhido.

                                               Deve ser interpretado como não conclusivo devido às variáveis que determinam o desempenho esperado para demarcação horizontal.

                                               Para maior refino das especificações recomendamos que as regionais consultem o fabricante das microesferas de vidro.

TIPO Conceito ABNT NBR6831  Exigencias e Recomendações

I-A

São aplicadas incorporadamente às massas termoplásticas durante sua fabricação, de modo a

permanecerem internas à película aplicada, permitindo a retrorrefletorizaçao apenas após o desgaste da

superfície da película aplicada, quando se tornam expostas. O

PMMA eventualmente requer a utilização de micro esferas de vidro II-A e II-C, tratados conforme

recomendação do fabricante, incorporados durante seu processo produtivo.

Termoplásticos                                                                                                                   São 

premisturadas ao Termoplásticos durante a sua  na fabricação (20 a 40 % em peso).                                                                                                            

MetilAcrilato (sempre e quando especificado pelo fabricante requer essa premistura, porém usando 

esferas do tipos II-A ou II-C).

I-B

São incorporadas à tinta imediatamente antes de sua aplicação, de modo a permanecerem internas à

película aplicada, permitindo a retrorrefletorização somente após o desgaste da superfície da película

aplicada, quando se tornam expostas.

Podem ser incorporadas ao MMA (plástico a frio) quando e conforme recomendação do fabricante, antes

de sua aplicação

Tintas solvente e base d´água (200 a 250 g/litro de tinta).                                                        Sua 

utilização é mandatória em todas as aplicações, seja com aspersão simples ou usando a técnica de  

dupla aspersão.                                                                                                Com plástico a frio, 

sempre e quando especificado pelo fabricante.

II-A

São aplicadas por aspersão, concomitantemente com a tinta ou termoplástico, por aspersão ou extrusão, de

modo a permanecerem na superfície da película aplicada, permitindo sua imediata retrorrefletorização.

O PMMA eventualmente requer a sua utilização devendo ser tratado conforme recomendação do fabricante

e incorporados durante seu processo produtivo (neste caso esse tipo é usado como  o tipo I-A) .                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

Tintas Solventes e à Base d´água;Termoplástico Spray e Metil Acrilato (300 a 450 g/m²)                             

São tratadas para aumentar a sua fluidez durante sua utilização.                                              São 

revestidas para aderência às resinas que integram o sistema-o tipo de resina determina o material de 

revestimento.                                                                                                    Podem ser aplicadas 

usando a técnica de dupla aspersão,  seguidas e concomitantemente à aplicação de microesferas de 

vidro tipo II-B; II-C ou III para maximizar a retrorrefletividade e vida útil da demarcação .                                                                                                                                                  

II-B
São aplicadas por aspersão, concomitantemente com a tinta ou termoplástico, por aspersão ou extrusão, de

modo a permanecerem na superfície da película aplicada, permitindo sua imediata retrorrefletorização.                                                                                                     

Tintas à Base de Solvente (ou à base d´água) de baixa espessura, em demarcações provisórias 

(temporárias).

II-C 

São aplicadas por aspersão, concomitantemente com a tinta ou termoplástico (aspersão ou extrusão), de

modo a permanecerem na superfície da película aplicada, permitindo sua imediata retrorrefletorização.

.                                                                                                      

Tintas à Base d´água, Termoplásticos (Spray e Extruddo) e Metil Acrilato (350 a 400 g/m²)         São 

revestidas para aderência às resinas que integram o sistema-o tipo de resina determina o material de 

revestimento.                                                                                                     I Podem ser aplicadas 

em dupla aspersão,  imediatamente antes e concomitantemente à aplicação de microesferas de 

vidro tipo II-A; II-D ou III.

II-D
São aplicadas por aspersão, concomitantemente com a tinta ou termoplástico, por aspersão ou extrusão, de

modo a permanecerem na superfície da película aplicada, permitindo sua imediata retrorrefletorização.                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

Tintas à Base d´água e à base de solvente em pavimentos drenantes (350/400 g/m²).                São 

revestidas para aderência às resinas que integram o sistema-o tipo de resina determina o material de 

revestimento.                                                                                                     I Podem ser aplicadas 

em dupla aspersão,  imediatamente antes e concomitantemente à aplicação de microesferas de 

vidro tipo II-A        

III
São aplicadas por aspersão, concomitantemente com a tinta ou termoplástico, por aspersão ou extrusão, de

modo a permanecerem na superfície da película aplicada, permitindo sua imediata retrorrefletorização.                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

Tintas à base d´água e à base de solvente, em trechos sujeitos  a condições adversas de clima 

(chuva e neblina).                                                                                                                São 

revestidas para aderência às resinas que integram o sistema-o tipo de resina determina o material de 

revestimento.                                                                                                    I Podem ser aplicadas 

em dupla aspersão,  imediatamente antes e concomitantemente à aplicação de microesferas de 

vidro tipo II-A ou II-C.                                                                                                 

IV
São aplicadas por aspersão, concomitantemente com a tinta ou termoplástico, por aspersão ou extrusão, de

modo a permanecerem na superfície da película aplicada, permitindo sua imediata retrorrefletorização.                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

Termoplásticos Spray, em trechos sujeitos  a condições adversas de clima (chuva e neblina).                                                                                                                

São revestidas para aderência às resinas que integram o termoplástico-o tipo de resina determina o 

material de revestimento.                                                                                                    Podem ser 

aplicadas em dupla aspersão,  imediatamente antes econcomitantemente à aplicação de 

microesferas de vidro tipo II-A  ou II-C.                                                                                                  

V

São aplicadas por aspersão, concomitantemente com o termoplástico aplicado por extrusão, de modo a

permanecerem na superfície da película aplicada, permitindo sua imediata retrorrefletorização.

São eventualmente incorporadas aos Termoplásticos destinados ao uso em trechos sujeitos a condições

adversas de clima (chuva e neblina) (nesse caso é utilizado como o  tipo  I-A)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

Termoplásticos Extrudados, em trechos sujeitos  a condições adversas de clima (chuva e neblina).                                                                                                                             

São revestidas para aderência às resinas que integram o termoplástico.                                                                                                      

Podem ser aplicadas em dupla aspersão,  seguidas e concomitantemente à aplicação de 

microesferas de vidro tipo II-A ou II-C .                                                                                                   

VI

São aplicadas por aspersão, concomitantemente com o termoplástico aplicado por extrusão, de modo a

permanecerem na superfície da película aplicada, permitindo sua imediata retrorrefletorização.

São eventualmente incorporadas aos Termoplásticos destinados ao uso em trechos sujeitos a condições

adversas de clima (chuva e neblina) (nesse caso é utilizado como o  tipo  I-A).                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

Termoplásticos Extrudados, em trechos sujeitos  a condições adversas de clima (chuva e neblina).                                                                                                                             

São revestidas para aderência às resinas que integram o termoplástico.                                                                                                      

Podem ser aplicadas em dupla aspersão,  seguidas e concomitantemente à aplicação de 

microesferas de vidro tipo II-C ou II-A .                                                                                                  

VII

Microesferas com índice de refração mínimo de 1,9 (IR > 1,9) as quais aplicadas por aspersão,

concomitantemente com a tinta ou termoplástico ( aspersão ou extrusão), de modo a permanecerem na

superfície da película aplicada, permitindo sua imediata retrorrefletorização. Particularmente especificadas

para pistas de aeroportos e/ou onde a conspicuidade das marcas deva ser maximizadas. 

Tintas à base d´água para aeroportos; para demarcação de defensas metálicas objetivando obter 

maior conspicuidade.                                                                                                           São 

revestidas para aderência às resinas que integram a tinta base d´água.                                                                                                                                                                                                
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Especificações dos Produtos da Renova Soluções 



SUPORTE  POLIMÉRICO PARA PLACAS DE MATERIAIS 

RECICLADOS, COLAPSÁVEL, DE SEÇÃO QUADRADA. 

 

Material:  

 Os suportes devem ser confeccionados com material ecológico, 

provenientes de reciclagem de polímeros, com características colapsáveis, 

anti-chamas e resistentes a radiação solar. 

 

Composição: 

Plástico Reciclado – PEAD – Polietileno de alta densidade 

Borracha moída 

Fibras Naturais 

Anti-chamas 

Anti UV 

Ferragem estrutural composta de barras de aço ø 8 mm 

 

Requisitos mínimos: 

ENSAIO DE FLEXÃO: RESISTENCIA MECÂNICA 

LARGURA (mm) 100,00 (+ ou – 5mm) 

ESPESSURA (mm) 100,00 (+ ou – 5mm) 

CARGA DE RUPTURA (N) 26000 

 

Resistência ao intemperismo artificial 2000 horas: 25% 

Resistência a propagação de chamas 

Cores: Preto, Branco, Verde, Amarelo, Azul, Vermelho, por processo de 

pigmentação do composto. 

Fixação: O dispositivo deverá conter aletas laterais em sua base para a melhor 

fixação e prevenção de depredação. 

 

 

 

 

 

 



Desenho Técnico:  



SUPORTE  POLIMÉRICO PARA PLACAS DE MATERIAIS 

RECICLADOS, DE SEÇÃO RETANGULAR. 

 

Material:  

 Os suportes devem ser confeccionados com material ecológico, 

provenientes de reciclagem de polímeros, com características anti-chamas e 

resistentes a radiação solar. 

 

Composição: 

Plástico Reciclado – PEAD – Polietileno de alta densidade 

Borracha moída 

Fibras Naturais 

Anti-chamas 

Anti UV 

Ferragem estrutural composta de barras de aço 10mm 

 

Requisitos mínimos: 

ENSAIO DE FLEXÃO: RESISTENCIA MECÂNICA 

LARGURA (mm) 70,00 (+ ou – 5mm) 

ESPESSURA (mm) 150,00 (+ ou – 5mm) 

CARGA DE RUPTURA (N) 50000 

 

Resistência ao intemperismo artificial 2000 horas: 25% 

Resistência a propagação de chamas 

Cores: Preto, Branco, Verde, Amarelo, Azul, Vermelho, por processo de 

pigmentação do composto. 

Fixação: O dispositivo deverá conter aletas laterais em sua base para a melhor 

fixação e prevenção de depredação. 
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Especificações dos Produtos da Sinalta 

  



SERVIÇOS DE SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

 

1 – OBJETIVO 

Sinalização viária horizontal com plástico a frio a base de resinas reativas metacrílicas no sistema spray por aspersão.  

 

2 – REQUISITOS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

2.1– MATERIAIS 

2.1.1 – Os materiais plástico a frio devem ser fornecidos em dois componentes A e B que, misturados em proporções 

corretas, após a cura, devem formar um produto solido, mantendo a espessura úmida igual à espessura seca. Somente 

para o plástico a frio por aspersão 1:1 deve ser fornecido em três componentes A, B e C. 

2.1.2 – A resina metacrílica utilizada no plástico a frio deve ser 100% metacrílica reativa e livre de solventes. Misturas 

com outras resinas, líquidos ou solventes não são permitidos.  

2.1.3 – O agente endurecedor (componente B) deve ser o peróxido de benzoila em pó ou liquido. Para aplicação 

manual, o peróxido utilizado deve ser em pó. Para aplicação mecanizada, o peróxido pode ser em pó ou liquido, 

conforme tipo de equipamento utilizado para o sistema. 

2.1.4 – Recomenda-se que as microesferas de vidro aspergidas sejam tratadas com silanos metacrílicos. 

2.1.5 – Para aplicação do plástico a frio sobre substratos de concretos novos, deve-se aplicar primer a base de resinas 

metacrílicas 100% reativas de dois componentes A e B, ou primer monocomponente à base de resinas metacrílicas 

puras. 

2.1.6 – Quando utilizado em conjunto com microesferas ou esferas de vidro, o composto antiderrapante deve ter 

granulometria compatível com a das microesferas ou esferas de vidro utilizada, e dureza. 

 

2.2 – APARENCIA 

2.2.1 - Os componentes do plástico a frio devem se apresentar homogêneos, isentos de endurecimento ou grumos. 

2.2.2 – No caso de leve sedimentação do material no recipiente, o material deve permitir uma perfeita 

homogeneização. 

 

2.3 – REQUISITOS QUANTITATIVOS E QUALITATIVOS 

Os ensaios quantitativos e qualitativos laboratoriais devem ser realizados à temperatura de 25 °C, adicionando-se 2% 

em peso do componente B no componente A, conforme a norma ABNT NBR 15870:2000. Somente no sistema plástico a 

frio spray por aspersão, o componente B deve ser adicionado ao componente C. 

O valor numérico deve estar dentro das faixas numéricas estipuladas nas Tabelas 1 (plástico a frio branco) e Tabelas 2 

(plástico a frio amarelo) 

 

 

 

 



 

Tabela 1 - Plastico a frio spray branco - aplicação mecanica - processo de  aspersão

Minimo Maximo Minimo Maximo Minimo Maximo

1,50 1,65 1,5 1,65 x x ABNT NBR 15438

x x x x EN 1436

80 95 80 95 x x ABNT NBR 15438

x x ABNT NBR 15438

x x x x 60 - EN 53505

40 x 40 x x x EN 12802

35 x x x x x EN 12802

EN 12802

ABNT NBR 15482

Conforme 

coordenadas 

cormaticas da 

tabela 03

Identificação da resina, EM 12802

Resistencia a Luz - 100 h

Requisitos de controle qualitativos

Resina metil e butil metacrilato, pura, isenta de 

blendas

Manter-se dentro das coordenadas cromáticas (cor) da 

Tabela 03 (EN 1436)

Cor

Viscosidade Stomer, UK

Estabilidade, variação DF e aparencia

Dureza shore D - após 24 h, espessura 

2mm (APLICAR 1+1mm)

Quantidade de resina, EM 12802 

(sistema 1/1)

Isento de grumos, sedimentos

Quantidade de resina, EM 12802 

(sistema 98/2)

Metodos de 

ensaio
Requisitos de controle quantitativos

Componente A
Componente 

A+C+B

Determinação da massa especifica (g/cm³)

Componente C

Tabela 2 - Plastico a frio spray amarelo - aplicação mecanica - processo de  aspersão

Minimo Maximo Minimo Maximo Minimo Maximo

1,50 1,65 1,50 1,65 x x ABNT NBR 15438

x x x x EN 1436

80 95 80 95 x x ABNT NBR 15438

x x ABNT NBR 15438

x x x x 60 - EN 53505

40 x 40 x x x EN 12802

35 x x x x x EN 12802

EN 12802

ABNT NBR 15482

Conforme 

coordenadas 

cormaticas da 

tabela 03

Identificação da resina, EM 12802

Resistencia a Luz - 100 h

Requisitos de controle qualitativos

Resina metil e butil metacrilato, pura, isenta de 

blendas

Manter-se dentro das coordenadas cromáticas (cor) da 

Tabela 03 (EN 1436)

Cor

Viscosidade Stomer, UK

Estabilidade, variação DF e aparencia

Dureza shore D - após 24 h, espessura 

2mm (APLICAR 1+1mm)

Quantidade de resina, EM 12802 

(sistema 1/1)

Isento de grumos, sedimentos

Quantidade de resina, EM 12802 

(sistema 98/2)

Metodos de 

ensaio
Requisitos de controle quantitativos

Componente A
Componente 

A+C+B

Determinação da massa especifica (g/cm³)

Componente C



O fornecedor do plástico a frio deve informar, em seus boletins técnicos e nas embalagens, a quantidade do 

componente B (agente endurecedor) a ser utilizado em função da temperatura ambiente, bem como do tempo para 

aplicação (pot life) e tempo de endurecimento. 

O material deve ser de cor branca ou amarela e estar dentro da área formada pelas coordenadas cromáticas da Tabela 

03. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.4 – APLICAÇÃO 

2.4.1 – Sinalização de segurança de transito 

Os serviços de aplicação de sinalização horizontal só podem ser iniciados após a instalação de todos os elementos para 

uma sinalização de obra adequada a cada local de serviço. 

Estes elementos devem atender as normas do Código de Transito Brasileiro (CTB) ou dos manuais de sinalização do 

órgão responsável pela via. 

 

2.4.2 – Equipamentos de limpeza 

Os equipamentos de limpeza devem ser constituídos por vassouras, escovas, compressores para limpeza com jato de ar 

ou de água, ou outros adequados, de forma a limpar e secar apropriadamente a superfície a ser demarcada. 

 

2.4.3 – Preparação do pavimento 

O plástico a frio pode ser aplicado sobre superfície de revestimento asfáltico ou de concreto de cimento Portland. 

Em revestimentos novos, deve ser respeitado seu período de cura para aplicação da sinalização. 

A superfície a ser demarcada deve se apresentar seca, livre de sujeira, óleos, graxas ou quaisquer outros materiais que 

possam prejudicar a aderência do plástico a frio. 

Para substratos novos de concreto, deve-se remover a película de cura (curing) e quaisquer contaminantes e/ou 

materiais estranhos  que possam prejudicar a aderência do sistema. 

Sobre o concreto limpo, seco e livre de sujeira, óleos, graxas e materiais que possam prejudicar a aderência, deve-se 

aplicar o primer antes da aplicação da sinalização horizontal com plástico a frio. 

O plástico a frio apresenta compatibilidade com tintas de mesma natureza química, tais como acrílicas ou metacrílicas à 

base de solvente, acrílica a base de água ou plástico a frio. De forma geral, o plástico a frio apresenta boa aderência 

sobre o termoplástico. 

 

 

Tabela 03 - Coordenadas cromáticas

x y x y x y x y

Branca 0,355 0,355 0,305 0,305 0,285 0,325 0,335 0,375

Amarela 0,443 0,399 0,545 0,455 0,465 0,535 0,389 0,431

Utilizar espectrofotômetro com geometria esferica d/8 ou direcional de 45°/0° com 

iluminante D 65 e ângulo de observação de 2°

1 2 3 4
Cor



2.4.4 – Pintura de contraste 

Sempre que houver insuficiência de contraste entre as cores do pavimento e do plástico a frio, as faixas demarcatórias 

devem receber previamente pintura de contraste, proporcionando melhor visibilidade diurna. A pintura de contraste 

deve apresentar compatibilidade com o plástico a frio e ser de mesma natureza química, tais como tintas a base de 

resinas acrílicas e/ou metacrílicas. 

O aplicador deverá seguir as normas e procedimentos do fabricante quanto ao transporte, armazenamento e manuseio 

do material. 

 

2.4.5 – Demarcação 

O plástico a frio deve estar apto a ser aplicado nas seguintes condições: 

a) Temperatura do ambiente entre 5°C e 45°C; 

b) Umidade relativa do ar até 80%; 

c) Temperatura do pavimento 3°C acima do ponto de orvalho (ver Tabela 06), desde que não esteja chovendo. 

 

Tabela 06 - Ponto de orvalho

10% 20% 30% 40% 45% 50% 55% 60% 65% 70% 75% 80% 85%

5 -23 -15 -11 -7 -5 -2 0 2

6 -23 -15 -10 -7 -4 -3 -2 -1 0 1 2 3 4

7 -22 -14 -9 -6 -3 0 2 4

8 -22 -14 -9 -5 -3 -2 0 1 2 3 4 5 6

9 -21 -13 -8 -4 -1 2 4 6

10 -19 -11 -7 -3 -1 0 1 3 4 5 6 7 8

11 -20 -11 -6 -2 1 4 6 8

12 -19 -10 -5 -1 0 2 3 4 6 7 8 9 10

13 -18 -9 -4 0 3 5 8 10

14 -17 -9 -3 1 2 4 5 6 8 9 10 11 12

15 -16 -7 -3 1 3 5 6 7 9 10 11 12 13

16 -16 -7 -2 2 4 6 7 8 9 11 12 13 14

17 -15 -6 -1 3 5 6 8 9 10 11 13 14 15

18 -14 -5 0 4 6 7 9 10 11 12 13 15 15

19 -13 -5 1 5 7 8 10 11 12 13 14 15 16

20 -12 -4 1 5 8 9 11 12 13 14 15 16 17

21 -12 -3 3 7 9 10 12 13 14 15 16 17 18

22 -11 -2 4 8 10 11 13 14 15 16 17 18 19

23 -10 -1 5 9 10 12 13 15 16 17 18 19 20

24 -10 0 5 10 11 13 14 16 17 18 19 20 21

25 -9 1 6 10 12 14 15 17 18 19 20 21 22

26 -8 1 7 11 13 15 16 18 19 20 21 22 23

27 -7 2 8 12 14 16 17 19 20 21 22 23 24

28 -7 3 9 13 15 17 18 19 21 22 23 24 25

29 -6 4 10 14 16 18 19 20 22 23 24 25 26

30 -6 3 10 14 17 18 20 21 24 24 25 26 27

31

32 19 20 22 23 25 26 27 28 29

33

34 20 22 24 25 27 28 29 30 31

35 -2 8 14 18 22 25 28 31

36 22 24 26 27 28 30 31 32 33

37

38 24 26 27 29 30 32 33 34 35

39

40 1 11 18 23 26 28 29 31 32 33 35 36 37

Umidade relativa do arTemperatura 

ambiente °C



 

 

2.5 – PROCESSOS DE APLICAÇÃO 

2.5.1 – Por aspersão (spray) 

a) mecânica: faixas planas longitudinais 

b) manual: para faixas planas transversais, símbolos e legendas 

c) manual ou mecânica: aspersão de grandes esferas (big beads/faixas e símbolos) 

2.5.1.1 – Plástico a frio spray por aspersão – espessura: 0,3mm a 1,2mm 

2.5.1.2 – Equipamentos: 

Equipamento do tipo air less para aplicação de material bicomponente, com controle automático da mistura, tanques 

independentes para cada componente, mistura do material na saída das pistolas e sistema de limpeza automática. A 

regulagem do equipamento deve ser adequada para que os volumes liberados pelos bicos da pistola (em cada 

componente) garantam as proporções do sistema.  

a) Preparação do material para utilização nos equipamentos: 

¬ Para garantir a perfeita homogeneização dos componentes do plástico a frio, utilizar haste homogeneizadora 

acoplada em furadeira para misturar os componentes individualmente antes da colocação do produto nos 

tanques do equipamento. 

¬ No caso do sistema por aspersão 1:1, teremos três componentes (A, B e C), certificar-se de que os componentes 

A e C estejam individualmente homogeneizados. Adicionar o agente endurecedor (componente B) ao 

componente C e homogeneizar. 

¬ Em seguida, depositar o conteúdo de cada balde, respectivamente e individualmente, nos tanques A e C do 

equipamento de pintura. 

¬ Os componentes A e C nunca devem permanecer por mais de 24 h dentro do tanque do equipamento de 

aplicação. 

¬ Não podem ser incorporadas microesferas de vidro nos tanques do equipamento. 

b) Outros dispositivos: gerador de energia, haste homogeneizadora, furadeira, termômetro, higrômetro, 

termômetro infravermelho, trena, lupa e medidor de espessura. 

2.1.5.3 – Refletorização 

a) Refletorização para o processo por aspersão (spray): aspersão de microesferas de vidro (faixa predominante 

600µ a 800µ), ABNT NBR 6831 (tipo IIC), com tratamento silanos. 

b) Refletorização para o processo por aspersão de grandes esferas (big beads); aplicação de dupla aspersão de 

esferas (600µ a 1500µ ou superior, de acordo com a espessura do material), ABNT NBR 6831 (Tipo IIC) e ABNT 

NBR 14281, com tratamento de silanos. 

 

Para a realização dos trabalhos devem atender e estar de acordo com a norma ABNT NBR 15870:2010, as referências 

normativas abaixo e as recomendações de uso dos fabricantes dos produtos utilizados nos serviços 

 

 

 



3 – REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

Os documentos relacionados a seguir são indispensáveis à aplicação deste documento. Para referências datadas, 

aplicam-se somente as edições citadas. Para referências não datadas, aplicam-se as edições mais recentes do referido 

documento (incluindo emendas). 

¬ Código de Transito Brasileiro (CTB) 

¬ ABNT NBR 6831, Sinalização horizontal viária – Microesferas de vidro – Requisitos 

¬ ABNT NBR 7396, Material para sinalização horizontal 

¬ ABNT NBR 14281, Sinalização horizontal viária – Esferas e vidro – Requisitos 

¬ ABNT NBR 15438, sinalização horizontal viária – Tintas – Métodos de ensaio 

¬ ABNT NBR 15482, Sinalização horizontal viária – Termoplásticos – Métodos de ensaio 

¬ EN 1436, Road marking materials, road marking performance for road users 

¬ EN 12802, Road marking materials, laboratory methods for identification 

¬ EN 53505, shore A and Shore D hardness testing of rubbers 

 

O licitante deverá indicar os fabricantes dos produtos a serem utilizados, que deverá apresentar declaração que 

possuirá disponibilidade de fornecimento dos produtos com a qualidade e em quantidades compatíveis ao objeto 

licitado e copia do Alvará de Licença e Funcionamento em vigor do expedido pela Prefeitura do Município da sede do 

fabricante e Certificado de Licença e Instalação expedido pela Secretária do Meio Ambiente., e apresentar ainda, 

certificado de analise conclusivo (qualitativo e quantitativo) em nome do fabricante  de atendimento às especificações 

do Edital, quanto aos produtos retro indicados, emitidos por laboratórios associados a ABIPT – Associação Brasileira de 

Institutos de Pesquisas Tecnológicas aptos a fazerem as analises. A data de emissão do laudo deverá ser, no máximo, de 

180 (cento e oitenta) dias anteriores a data da entrega das propostas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SERVIÇOS DE SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

 

1 – OBJETIVO 

Sinalização viária horizontal com plástico a frio a base de resinas reativas metacrílicas no sistema por extrusão 

 

2 – REQUISITOS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

2.1– MATERIAIS 

2.1.1 – Os materiais plástico a frio devem ser fornecidos em dois componentes A e B que, misturados em proporções 

corretas, após a cura, devem formar um produto solido, mantendo a espessura úmida igual à espessura seca. 

2.1.2 – A resina metacrílica utilizada no plástico a frio deve ser 100% metacrílica reativa e livre de solventes. Misturas 

com outras resinas, líquidos ou solventes não são permitidos.  

2.1.3 – O agente endurecedor (componente B) deve ser o peróxido de benzoila em pó ou liquido. Para aplicação 

manual, o peróxido utilizado deve ser em pó. Para aplicação mecanizada, o peróxido pode ser em pó ou liquido, 

conforme tipo de equipamento utilizado para o sistema. 

2.1.4 – Recomenda-se que as microesferas de vidro aspergidas sejam tratadas com silanos metacrílicos. 

2.1.5 – Para aplicação do plástico a frio sobre substratos de concretos novos, deve-se aplicar primer a base de resinas 

metacrílicas 100% reativas de dois componentes A e B, ou primer monocomponente à base de resinas metacrílicas 

puras. 

2.1.6 – Quando utilizado em conjunto com microesferas ou esferas de vidro, o composto antiderrapante deve ter 

granulometria compatível com a das microesferas ou esferas de vidro utilizadas. 

 

2.2 – APARENCIA 

2.2.1 - Os componentes do plástico a frio devem se apresentar homogêneos, isentos de endurecimento ou grumos. 

2.2.2 – No caso de leve sedimentação do material no recipiente, o material deve permitir uma perfeita 

homogeneização. 

 

2.3 – REQUISITOS QUANTITATIVOS E QUALITATIVOS 

Os ensaios quantitativos e qualitativos laboratoriais devem ser realizados à temperatura de 25 °C, adicionando-se 2% 

em peso do componente B no componente A, conforme a norma ABNT NBR 15870:2000 

O valor numérico deve estar dentro das faixas numéricas estipuladas nas Tabelas 1 e 2 (plástico a frio branco) e Tabelas 

3 e 4 (plástico a frio amarelo) 

 

 

 

 



 

Tabela 1 - Plastico a frio plano branco - aplicação manual - processo de  extrusão

Minimo Maximo Minimo Maximo

1,90 2,40 x x ABNT NBR 15438

20 40 x x ABNT NBR 15482

x x EN 1436

11 13 x x Anexo A

x x ABNT NBR 15438

x x 40,00 - EN 53505

19,50 x x x EN 12802

EN 12802

ABNT NBR 15482

Conforme coordenadas 

cormaticas da tabela 05

Identificação da resina, EM 12802

Resistencia a Luz - 100 h

Requisitos de controle qualitativos

Isento de grumos, 

sedimentos

Resina metil e butil metacrilato, pura, isenta de 

blendas

Manter-se dentro das coordenadas cromáticas 

(cor) da Tabela 05 (EN 1436)

Cor

Viscosidade Daniel Flow (1 min)

Estabilidade, variação DF e aparencia

Dureza shore D - após 24 h, espessura 2mm

Quantidade de resina, EM 12802

Teor de microesferas de vidro, % massa

Metodos de 

ensaio
Requisitos de controle quantitativos

Componente A Componente A+B

Determinação da massa especifica (g/cm³)

Tabela 2 - Plastico a frio plano branco - aplicação mecanica - processo de  extrusão

Minimo Maximo Minimo Maximo

1,90 2,40 x x ABNT NBR 15438

20 40 x x ABNT NBR 15482

x x EN 1436

12 14 x x Anexo A

x x ABNT NBR 15438

x x 35,00 - EN 53505

19,50 x x x EN 12802

EN 12802

ABNT NBR 15482

Conforme coordenadas 

cormaticas da Tabela 05

Identificação da resina, EM 12802

Resistencia a Luz - 100 h

Requisitos de controle qualitativos

Isento de grumos, 

sedimentos

Resina metil e butil metacrilato, pura, isenta de 

blendas

Manter-se dentro das coordenadas cromáticas 

(cor) da Tabela 05 (EN 1436)

Cor

Viscosidade Daniel Flow (1 min)

Estabilidade, variação DF e aparencia

Dureza shore D - após 24 h, espessura 2mm

Quantidade de resina, EM 12802

Teor de microesferas de vidro, % massa

Metodos de 

ensaio
Requisitos de controle quantitativos

Componente A Componente A+B

Determinação da massa especifica (g/cm³)



 

 

Tabela 3 - Plastico a frio plano amarelo - aplicação manual - processo de  extrusão

Minimo Maximo Minimo Maximo

1,90 2,30 x x ABNT NBR 15438

20 40 x x ABNT NBR 15482

x x EN 1436

11 13 x x Anexo A

x x ABNT NBR 15438

x x 35,00 - EN 53505

19,50 x x x EN 12802

EN 12802

ABNT NBR 15482

Teor de microesferas de vidro, % massa

Metodos de 

ensaio
Requisitos de controle quantitativos

Componente A Componente A+B

Determinação da massa especifica (g/cm³)

Conforme coordenadas 

cormaticas da Tabela 05

Identificação da resina, EM 12802

Resistencia a Luz - 100 h

Requisitos de controle qualitativos

Isento de grumos, 

sedimentos

Resina metil e butil metacrilato, pura, isenta de 

blendas

Manter-se dentro das coordenadas cromáticas 

(cor) da Tabela 05 (EN 1436)

Cor

Viscosidade Daniel Flow (1 min)

Estabilidade, variação DF e aparencia

Dureza shore D - após 24 h, espessura 2mm

Quantidade de resina, EM 12802

Tabela 4 - Plastico a frio plano amarelo - aplicação mecanica - processo de  extrusão

Minimo Maximo Minimo Maximo

1,90 2,30 x x ABNT NBR 15438

20 40 x x ABNT NBR 15482

x x EN 1436

10 12 x x Anexo A

x x ABNT NBR 15438

x x 35,00 - EN 53505

19,50 x x x EN 12802

EN 12802

ABNT NBR 15482

Teor de microesferas de vidro, % massa

Metodos de 

ensaio
Requisitos de controle quantitativos

Componente A Componente A+B

Determinação da massa especifica (g/cm³)

Conforme coordenadas 

cormaticas da Tabela 05

Identificação da resina, EM 12802

Resistencia a Luz - 100 h

Requisitos de controle qualitativos

Isento de grumos, 

sedimentos

Resina metil e butil metacrilato, pura, isenta de 

blendas

Manter-se dentro das coordenadas cromáticas 

(cor) da Tabela 05 (EN 1436)

Cor

Viscosidade Daniel Flow (1 min)

Estabilidade, variação DF e aparencia

Dureza shore D - após 24 h, espessura 2mm

Quantidade de resina, EM 12802



O fornecedor do plástico a frio deve informar, em seus boletins técnicos e nas embalagens, a quantidade do 

componente B (agente endurecedor) a ser utilizado em função da temperatura ambiente, bem como do tempo para 

aplicação (pot life) e tempo de endurecimento. 

O material deve ser de cor branca ou amarela e estar dentro da área formada pelas coordenadas cromáticas da Tabela 

05 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.4 – APLICAÇÃO 

2.4.1 – Sinalização de segurança de transito 

Os serviços de aplicação de sinalização horizontal só podem ser iniciados após a instalação de todos os elementos para 

uma sinalização de obra adequada a cada local de serviço. 

Estes elementos devem atender as normas do Código de Transito Brasileiro (CTB) ou dos manuais de sinalização do 

órgão responsável pela via. 

 

2.4.2 – Equipamentos de limpeza 

Os equipamentos de limpeza devem ser constituídos por vassouras, escovas, compressores para limpeza com jato de ar 

ou de água, ou outros adequados, de forma a limpar e secar apropriadamente a superfície a ser demarcada. 

 

2.4.3 – Preparação do pavimento 

O plástico a frio pode ser aplicado sobre superfície de revestimento asfáltico ou de concreto de cimento Portland. 

Em revestimento novos, deve ser respeitado seu período de cura para aplicação da sinalização. 

A superfície a ser demarcada deve se apresentar seca, livre de sujeira, óleos, graxas ou quaisquer outros materiais que 

possam prejudicar a aderência do plástico a frio. 

Para substratos novos de concreto, deve-se remover a película de cura (curing) e quaisquer contaminantes e/ou 

materiais estranhos  que possam prejudicar a aderência do sistema. 

Sobre o concreto limpo, seco e livre de sujeira, óleos, graxas e materiais que possam prejudicar a aderência, deve-se 

aplicar o primer antes da aplicação da sinalização horizontal com plástico a frio. 

O plástico a frio apresenta compatibilidade com tintas de mesma natureza química, tais como acrílicas ou metacrílicas à 

base de solvente, acrílica a base de água ou plástico a frio. De forma geral, o plástico a frio apresenta boa aderência 

sobre o termoplástico. 

 

 

Tabela 05 - Coordenadas cromáticas

x y x y x y x y

Branca 0,355 0,355 0,305 0,305 0,285 0,325 0,335 0,375

Amarela 0,443 0,399 0,545 0,455 0,465 0,535 0,389 0,431

Utilizar espectrofotômetro com geometria esferica d/8 ou direcional de 45°/0° com 

iluminante D 65 e ângulo de observação de 2°

1 2 3 4
Cor



2.4.4 – Pintura de contraste 

Sempre que houver insuficiência de contraste entre as cores do pavimento e do plástico a frio, as faixas demarcatórias 

devem receber previamente pintura de contraste, proporcionando melhor visibilidade diurna. A pintura de contraste 

deve apresentar compatibilidade com o plástico a frio e ser de mesma natureza química, tais como tintas a base de 

resinas acrílicas e/ou metacrílicas. 

O aplicador deverá seguir as normas e procedimentos do fabricante quanto ao transporte, armazenamento e manuseio 

do material. 

 

2.4.5 – Demarcação 

O plástico a frio deve estar apto a ser aplicado nas seguintes condições: 

a) Temperatura do ambiente entre 5°C e 45°C; 

b) Umidade relativa do ar até 80%; 

c) Temperatura do pavimento 3°C acima do ponto de orvalho (ver Tabela 06), desde que não esteja chovendo. 

 

Tabela 06 - Ponto de orvalho

10% 20% 30% 40% 45% 50% 55% 60% 65% 70% 75% 80% 85%

5 -23 -15 -11 -7 -5 -2 0 2

6 -23 -15 -10 -7 -4 -3 -2 -1 0 1 2 3 4

7 -22 -14 -9 -6 -3 0 2 4

8 -22 -14 -9 -5 -3 -2 0 1 2 3 4 5 6

9 -21 -13 -8 -4 -1 2 4 6

10 -19 -11 -7 -3 -1 0 1 3 4 5 6 7 8

11 -20 -11 -6 -2 1 4 6 8

12 -19 -10 -5 -1 0 2 3 4 6 7 8 9 10

13 -18 -9 -4 0 3 5 8 10

14 -17 -9 -3 1 2 4 5 6 8 9 10 11 12

15 -16 -7 -3 1 3 5 6 7 9 10 11 12 13

16 -16 -7 -2 2 4 6 7 8 9 11 12 13 14

17 -15 -6 -1 3 5 6 8 9 10 11 13 14 15

18 -14 -5 0 4 6 7 9 10 11 12 13 15 15

19 -13 -5 1 5 7 8 10 11 12 13 14 15 16

20 -12 -4 1 5 8 9 11 12 13 14 15 16 17

21 -12 -3 3 7 9 10 12 13 14 15 16 17 18

22 -11 -2 4 8 10 11 13 14 15 16 17 18 19

23 -10 -1 5 9 10 12 13 15 16 17 18 19 20

24 -10 0 5 10 11 13 14 16 17 18 19 20 21

25 -9 1 6 10 12 14 15 17 18 19 20 21 22

26 -8 1 7 11 13 15 16 18 19 20 21 22 23

27 -7 2 8 12 14 16 17 19 20 21 22 23 24

28 -7 3 9 13 15 17 18 19 21 22 23 24 25

29 -6 4 10 14 16 18 19 20 22 23 24 25 26

30 -6 3 10 14 17 18 20 21 24 24 25 26 27

31

32 19 20 22 23 25 26 27 28 29

33

34 20 22 24 25 27 28 29 30 31

35 -2 8 14 18 22 25 28 31

36 22 24 26 27 28 30 31 32 33

37

38 24 26 27 29 30 32 33 34 35

39

40 1 11 18 23 26 28 29 31 32 33 35 36 37

Umidade relativa do arTemperatura 

ambiente °C



2.5 – PROCESSOS DE APLICAÇÃO 

2.5.1 – Por extrusão (plano) 

a) mecânica: faixas longitudinais 

b) manual: para símbolos, legendas, faixas transversais e longitudinais 

2.5.1.1 – Plástico a frio plano por extrusão – espessura: 1,5mm a 3,0mm 

2.5.1.2 – Equipamentos: 

a) Processo de aplicação manual: aplicado com auxilio de sapatas manuais, desempenadeiras, espátulas e/ou 

plastomaker, ou similar; 

b) processo de aplicação mecânico: deve-se utilizar equipamento para material extrudado bicomponente, com controle 

automático da mistura, tanques independentes para cada componente, misturador interno para a homogeneização 

mecânica dos componentes, ou equipamento similar; 

c) Preparação do material para utilização nos equipamentos: 

¬ Para garantir a perfeita homogeneização do plástico a frio, utilize haste homogeneizadora acoplada em 

furadeira; 

¬ Para aplicação manual, o agente endurecedor (componente B – pó) deve ser adicionado ao plastico a frio 

(componente A – liquido) sob agitação e homogeneizado mecanicamente com o auxilio de haste 

homogeneizadora acoplada em furadeira. 

d) Outros dispositivos: gerador de energia, termômetro, higrômetro, termômetro de infravermelho, trena e lupa; 

¬ Refletorização: aspersão de microesferas (faixa predominante 600µ a 800µ) do tipo IIC (ABNT NBR 6831) com 

tratamento silano. 

 

Para a realização dos trabalhos devem atender e estar de acordo com a norma ABNT NBR 15870:2010, as referencias 

normativas abaixo e as recomendações de uso dos fabricantes dos produtos utilizados nos serviços 

 

3 – REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

Os documentos relacionados a seguir são indispensáveis à aplicação deste documento. Para referencias datadas, 

aplicam-se somente as edições citadas. Para referencias não datadas, aplicam-se as edições mais recentes do referido 

documento (incluindo emendas). 

¬ Código de Transito Brasileiro (CTB) 

¬ ABNT NBR 6831, Sinalização horizontal viária – Microesferas de vidro – Requisitos 

¬ ABNT NBR 7396, Material para sinalização horizontal 

¬ ABNT NBR 14281, Sinalização horizontal viária – Esferas e vidro – Requisitos 

¬ ABNT NBR 15438, sinalização horizontal viária – Tintas – Métodos de ensaio 

¬ ABNT NBR 15482, Sinalização horizontal viária – Termoplásticos – Métodos de ensaio 

¬ EN 1436, Road marking materials, road marking performance for road users 

¬ EN 12802, Road marking materials, laboratory methods for identification 

¬ EN 53505, shore A and Shore D hardness testing of rubbers 

 



O licitante deverá indicar os fabricantes dos produtos a serem utilizados, que deverá apresentar declaração que 

possuirá disponibilidade de fornecimento dos produtos com a qualidade e em quantidades compatíveis ao objeto 

licitado e copia do Alvará de Licença e Funcionamento em vigor do expedido pela Prefeitura do Município da sede do 

fabricante e Certificado de Licença e Instalação expedido pela Secretária do Meio Ambiente., e apresentar ainda, 

certificado de analise conclusivo (qualitativo e quantitativo) em nome do fabricante  de atendimento às especificações 

do Edital, quanto aos produtos retro indicados, emitidos por laboratórios associados a ABIPT – Associação Brasileira de 

Institutos de Pesquisas Tecnológicas aptos a fazerem as analises. A data de emissão do laudo deverá ser, no máximo , de 

180 (cento e oitenta) dias anteriores a data da entrega das propostas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SERVIÇOS DE SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

 

1 – OBJETIVO 

Sinalização viária horizontal com plástico a frio a base de resinas reativas metacrílicas no sistema estrutura por 

dispersão  

 

2 – REQUISITOS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

2.1– MATERIAIS 

2.1.1 – Os materiais plástico a frio devem ser fornecidos em dois componentes A e B que, misturados em proporções 

corretas, após a cura, devem formar um produto solido, mantendo a espessura úmida igual à espessura seca. 

2.1.2 – A resina metacrílica utilizada no plástico a frio deve ser 100% metacrílica reativa e livre de solventes. Misturas 

com outras resinas, líquidos ou solventes não são permitidos.  

2.1.3 – O agente endurecedor (componente B) deve ser o peróxido de benzoila em pó ou liquido. Para aplicação 

manual, o peróxido utilizado deve ser em pó. Para aplicação mecanizada, o peróxido pode ser em pó ou liquido, 

conforme tipo de equipamento utilizado para o sistema. 

2.1.4 – Recomenda-se que as microesferas de vidro aspergidas sejam tratadas com silanos metacrílicos. 

2.1.5 – Para aplicação do plástico a frio sobre substratos de concretos novos, deve-se aplicar primer a base de resinas 

metacrílicas 100% reativas de dois componentes A e B, ou primer monocomponente à base de resinas metacrílicas 

puras. 

2.1.6 – Quando utilizado em conjunto com microesferas ou esferas de vidro, o composto antiderrapante deve ter 

granulometria compatível com a das microesferas ou esferas de vidro utilizadas. 

 

2.2 – APARENCIA 

2.2.1 - Os componentes do plástico a frio devem se apresentar homogêneos, isentos de endurecimento ou grumos. 

2.2.2 – No caso de leve sedimentação do material no recipiente, o material deve permitir uma perfeita 

homogeneização. 

 

2.3 – REQUISITOS QUANTITATIVOS E QUALITATIVOS 

Os ensaios quantitativos e qualitativos laboratoriais devem ser realizados à temperatura de 25 °C, adicionando-se 2% 

em peso do componente B no componente A, conforme a norma ABNT NBR 15870:2000 

O valor numérico deve estar dentro das faixas numéricas estipuladas nas Tabelas 1 e 2 (plástico a frio branco) e Tabelas 

3 e 4 (plástico a frio amarelo) 

 

 

 

 



 

Tabela 1 - Plastico a frio estrutura branco - aplicação manual - processo de  dispersão

Minimo Maximo Minimo Maximo

1,90 2,40 x x ABNT NBR 15438

20 40 x x ABNT NBR 15482

x x EN 1436

10 12 x x Anexo A

x x ABNT NBR 15438

x x 40,00 - EN 53505

19,50 x x x EN 12802

EN 12802

ABNT NBR 15482

Teor de microesferas de vidro, % massa

Metodos de 

ensaio
Requisitos de controle quantitativos

Componente A Componente A+B

Determinação da massa especifica (g/cm³)

Conforme coordenadas 

cormaticas da tabela 05

Identificação da resina, EM 12802

Resistencia a Luz - 100 h

Requisitos de controle qualitativos

Isento de grumos, 

sedimentos

Resina metil e butil metacrilato, pura, isenta de 

blendas

Manter-se dentro das coordenadas cromáticas 

(cor) da Tabela 05 (EN 1436)

Cor

Viscosidade Daniel Flow (1 min)

Estabilidade, variação DF e aparencia

Dureza shore D - após 24 h, espessura 2mm

Quantidade de resina, EM 12802

Tabela 2 - Plastico a frio estrutura branco - aplicação mecanica - processo de  dispersão

Minimo Maximo Minimo Maximo

1,90 2,40 x x ABNT NBR 15438

20 40 x x ABNT NBR 15482

x x EN 1436

9 11 x x Anexo A

x x ABNT NBR 15438

x x 35,00 - EN 53505

19,50 x x x EN 12802

EN 12802

ABNT NBR 15482

Teor de microesferas de vidro, % massa

Metodos de 

ensaio
Requisitos de controle quantitativos

Componente A Componente A+B

Determinação da massa especifica (g/cm³)

Conforme coordenadas 

cormaticas da Tabela 05

Identificação da resina, EM 12802

Resistencia a Luz - 100 h

Requisitos de controle qualitativos

Isento de grumos, 

sedimentos

Resina metil e butil metacrilato, pura, isenta de 

blendas

Manter-se dentro das coordenadas cromáticas 

(cor) da Tabela 05 (EN 1436)

Cor

Viscosidade Daniel Flow (1 min)

Estabilidade, variação DF e aparencia

Dureza shore D - após 24 h, espessura 2mm

Quantidade de resina, EM 12802



 

 

Tabela 3 - Plastico a frio estrutura amarelo - aplicação manual - processo de  dispersão

Minimo Maximo Minimo Maximo

1,90 2,30 x x ABNT NBR 15438

20 40 x x ABNT NBR 15482

x x EN 1436

10 12 x x Anexo A

x x ABNT NBR 15438

x x 35,00 - EN 53505

19,50 x x x EN 12802

EN 12802

ABNT NBR 15482

Conforme coordenadas 

cormaticas da Tabela 05

Identificação da resina, EM 12802

Resistencia a Luz - 100 h

Requisitos de controle qualitativos

Isento de grumos, 

sedimentos

Resina metil e butil metacrilato, pura, isenta de 

blendas

Manter-se dentro das coordenadas cromáticas 

(cor) da Tabela 05 (EN 1436)

Cor

Viscosidade Daniel Flow (1 min)

Estabilidade, variação DF e aparencia

Dureza shore D - após 24 h, espessura 2mm

Quantidade de resina, EM 12802

Teor de microesferas de vidro, % massa

Metodos de 

ensaio
Requisitos de controle quantitativos

Componente A Componente A+B

Determinação da massa especifica (g/cm³)

Tabela 4 - Plastico a frio estrutura amarelo - aplicação mecanica - processo de  dispersão

Minimo Maximo Minimo Maximo

1,90 2,30 x x ABNT NBR 15438

20 40 x x ABNT NBR 15482

x x EN 1436

9 11 x x Anexo A

x x ABNT NBR 15438

x x 35,00 - EN 53505

19,50 x x x EN 12802

EN 12802

ABNT NBR 15482

Conforme coordenadas 

cormaticas da Tabela 05

Identificação da resina, EM 12802

Resistencia a Luz - 100 h

Requisitos de controle qualitativos

Isento de grumos, 

sedimentos

Resina metil e butil metacrilato, pura, isenta de 

blendas

Manter-se dentro das coordenadas cromáticas 

(cor) da Tabela 05 (EN 1436)

Cor

Viscosidade Daniel Flow (1 min)

Estabilidade, variação DF e aparencia

Dureza shore D - após 24 h, espessura 2mm

Quantidade de resina, EM 12802

Teor de microesferas de vidro, % massa

Metodos de 

ensaio
Requisitos de controle quantitativos

Componente A Componente A+B

Determinação da massa especifica (g/cm³)



O fornecedor do plástico a frio deve informar, em seus boletins técnicos e nas embalagens, a quantidade do 

componente B (agente endurecedor) a ser utilizado em função da temperatura ambiente, bem como do tempo para 

aplicação (pot life) e tempo de endurecimento. 

O material deve ser de cor branca ou amarela e estar dentro da área formada pelas coordenadas cromáticas da Tabela 

05 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.4 – APLICAÇÃO 

2.4.1 – Sinalização de segurança de transito 

Os serviços de aplicação de sinalização horizontal só podem ser iniciados após a instalação de todos os elementos para 

uma sinalização de obra adequada a cada local de serviço. 

Estes elementos devem atender as normas do Código de Transito Brasileiro (CTB) ou dos manuais de sinalização do 

órgão responsável pela via. 

 

2.4.2 – Equipamentos de limpeza 

Os equipamentos de limpeza devem ser constituídos por vassouras, escovas, compressores para limpeza com jato de ar 

ou de água, ou outros adequados, de forma a limpar e secar apropriadamente a superfície a ser demarcada. 

 

2.4.3 – Preparação do pavimento 

O plástico a frio pode ser aplicado sobre superfície de revestimento asfáltico ou de concreto de cimento Portland. 

Em revestimento novos, deve ser respeitado seu período de cura para aplicação da sinalização. 

A superfície a ser demarcada deve se apresentar seca, livre de sujeira, óleos, graxas ou quaisquer outros materiais que 

possam prejudicar a aderência do plástico a frio. 

Para substratos novos de concreto, deve-se remover a película de cura (curing) e quaisquer contaminantes e/ou 

materiais estranhos  que possam prejudicar a aderência do sistema. 

Sobre o concreto limpo, seco e livre de sujeira, óleos, graxas e materiais que possam prejudicar a aderência, deve-se 

aplicar o primer antes da aplicação da sinalização horizontal com plástico a frio. 

O plástico a frio apresenta compatibilidade com tintas de mesma natureza química, tais como acrílicas ou metacrílicas à 

base de solvente, acrílica a base de água ou plástico a frio. De forma geral, o plástico a frio apresenta boa aderência 

sobre o termoplástico. 

 

 

Tabela 05 - Coordenadas cromáticas

x y x y x y x y

Branca 0,355 0,355 0,305 0,305 0,285 0,325 0,335 0,375

Amarela 0,443 0,399 0,545 0,455 0,465 0,535 0,389 0,431

Utilizar espectrofotômetro com geometria esferica d/8 ou direcional de 45°/0° com 

iluminante D 65 e ângulo de observação de 2°

1 2 3 4
Cor



2.4.4 – Pintura de contraste 

Sempre que houver insuficiência de contraste entre as cores do pavimento e do plástico a frio, as faixas demarcatórias 

devem receber previamente pintura de contraste, proporcionando melhor visibilidade diurna. A pintura de contraste 

deve apresentar compatibilidade com o plástico a frio e ser de mesma natureza química, tais como tintas a base de 

resinas acrílicas e/ou metacrílicas. 

O aplicador deverá seguir as normas e procedimentos do fabricante quanto ao transporte, armazenamento e manuseio 

do material. 

 

2.4.5 – Demarcação 

O plástico a frio deve estar apto a ser aplicado nas seguintes condições: 

a) Temperatura do ambiente entre 5°C e 45°C; 

b) Umidade relativa do ar até 80%; 

c) Temperatura do pavimento 3°C acima do ponto de orvalho (ver Tabela 06), desde que não esteja chovendo. 

 

Tabela 06 - Ponto de orvalho

10% 20% 30% 40% 45% 50% 55% 60% 65% 70% 75% 80% 85%

5 -23 -15 -11 -7 -5 -2 0 2

6 -23 -15 -10 -7 -4 -3 -2 -1 0 1 2 3 4

7 -22 -14 -9 -6 -3 0 2 4

8 -22 -14 -9 -5 -3 -2 0 1 2 3 4 5 6

9 -21 -13 -8 -4 -1 2 4 6

10 -19 -11 -7 -3 -1 0 1 3 4 5 6 7 8

11 -20 -11 -6 -2 1 4 6 8

12 -19 -10 -5 -1 0 2 3 4 6 7 8 9 10

13 -18 -9 -4 0 3 5 8 10

14 -17 -9 -3 1 2 4 5 6 8 9 10 11 12

15 -16 -7 -3 1 3 5 6 7 9 10 11 12 13

16 -16 -7 -2 2 4 6 7 8 9 11 12 13 14

17 -15 -6 -1 3 5 6 8 9 10 11 13 14 15

18 -14 -5 0 4 6 7 9 10 11 12 13 15 15

19 -13 -5 1 5 7 8 10 11 12 13 14 15 16

20 -12 -4 1 5 8 9 11 12 13 14 15 16 17

21 -12 -3 3 7 9 10 12 13 14 15 16 17 18

22 -11 -2 4 8 10 11 13 14 15 16 17 18 19

23 -10 -1 5 9 10 12 13 15 16 17 18 19 20

24 -10 0 5 10 11 13 14 16 17 18 19 20 21

25 -9 1 6 10 12 14 15 17 18 19 20 21 22

26 -8 1 7 11 13 15 16 18 19 20 21 22 23

27 -7 2 8 12 14 16 17 19 20 21 22 23 24

28 -7 3 9 13 15 17 18 19 21 22 23 24 25

29 -6 4 10 14 16 18 19 20 22 23 24 25 26

30 -6 3 10 14 17 18 20 21 24 24 25 26 27

31

32 19 20 22 23 25 26 27 28 29

33

34 20 22 24 25 27 28 29 30 31

35 -2 8 14 18 22 25 28 31

36 22 24 26 27 28 30 31 32 33

37

38 24 26 27 29 30 32 33 34 35

39

40 1 11 18 23 26 28 29 31 32 33 35 36 37

Umidade relativa do arTemperatura 

ambiente °C



 

 

2.5 – PROCESSOS DE APLICAÇÃO 

2.5.1 – Por dispersão (estrutura) 

a) mecânica: faixas longitudinais 

b) manual: faixas longitudinais, transversais, símbolos e legendas 

2.5.1.1 – Plástico a frio estrutura por dispersão – espessura: até 5,0mm 

Consumo de 2,5kg/m² a 3,5kg/m², de acordo com o adensamento requerido (aberto ou fechado) 

2.5.1.2 – Equipamentos: 

a) Processo de aplicação manual: utilizar equipamento plastomaker (modelo junior ou similar) com sistema rotativo de 

distribuição de material. Para a aplicação manual, o agente endurecedor (componente B – pó deve ser misturado ao 

plástico a frio (componente A – liquido) e homogeneizado mecanicamente com o auxilio de furadeira e haste 

homogeneizadora; 

b) processo de aplicação mecânico: utilizar equipamentos para material plástico a frio bicomponente, com controle 

automático da mistura, com tanques independentes para cada componente, misturador interno para a homogeneização 

mecânica dos componentes e sistema rotativo de distribuição de material para configuração da estrutura, ou 

equipamento similar; 

c) Preparação do material para utilização nos equipamentos: 

¬ Para garantir a perfeita homogeneização do plástico a frio, utilize haste homogeneizadora acoplada em 

furadeira; 

¬ Outros dispositivos: gerador de energia, termômetro, higrômetro, termômetro de infravermelho, trena e lupa; 

¬ Refletorização: aspersão de até 500g/m² de microesferas de vidro (faixa predominante 600µ a 800µ) do  tipo IIC 

(ABNT NBR 6831) com tratamento de silano. 

 

Para a realização dos trabalhos devem atender e estar de acordo com a norma ABNT NBR 15870:2010, as referencias 

normativas abaixo e as recomendações de uso dos fabricantes dos produtos utilizados nos serviços 

 

3 – REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

Os documentos relacionados a seguir são indispensáveis à aplicação deste documento. Para referencias datadas, 

aplicam-se somente as edições citadas. Para referencias não datadas, aplicam-se as edições mais recentes do referido 

documento (incluindo emendas). 

¬ Código de Transito Brasileiro (CTB) 

¬ ABNT NBR 6831, Sinalização horizontal viária – Microesferas de vidro – Requisitos 

¬ ABNT NBR 7396, Material para sinalização horizontal 

¬ ABNT NBR 14281, Sinalização horizontal viária – Esferas e vidro – Requisitos 

¬ ABNT NBR 15438, sinalização horizontal viária – Tintas – Métodos de ensaio 

¬ ABNT NBR 15482, Sinalização horizontal viária – Termoplásticos – Métodos de ensaio 

¬ EN 1436, Road marking materials, road marking performance for road users 



¬ EN 12802, Road marking materials, laboratory methods for identification 

¬ EN 53505, shore A and Shore D hardness testing of rubbers 

 

O licitante deverá indicar os fabricantes dos produtos a serem utilizados, que deverá apresentar declaração que 

possuirá disponibilidade de fornecimento dos produtos com a qualidade e em quantidades compatíveis ao objeto 

licitado e copia do Alvará de Licença e Funcionamento em vigor do expedido pela Prefeitura do Município da sede do 

fabricante e Certificado de Licença e Instalação expedido pela Secretária do Meio Ambiente., e apresentar ainda, 

certificado de analise conclusivo (qualitativo e quantitativo) em nome do fabricante  de atendimento às especificações 

do Edital, quanto aos produtos retro indicados, emitidos por laboratórios associados a ABIPT – Associação Brasileira de 

Institutos de Pesquisas Tecnológicas aptos a fazerem as analises. A data de emissão do laudo deverá ser, no máximo , de 

180 (cento e oitenta) dias anteriores a data da entrega das propostas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SERVIÇOS DE SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 

 

1 – OBJETIVO 

Sinalização viária horizontal com plástico a frio a base de resinas reativas metacrílicas no sistema alto–relevo por 

extrusão 

 

2 – REQUISITOS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

2.1– MATERIAIS 

2.1.1 – Os materiais plástico a frio devem ser fornecidos em dois componentes A e B que, misturados em proporções 

corretas, após a cura, devem formar um produto solido, mantendo a espessura úmida igual à espessura seca. 

2.1.2 – A resina metacrílica utilizada no plástico a frio deve ser 100% metacrílica reativa e livre de solventes. Misturas 

com outras resinas, líquidos ou solventes não são permitidos.  

2.1.3 – O agente endurecedor (componente B) deve ser o peróxido de benzoila em pó ou liquido. Para aplicação 

manual, o peróxido utilizado deve ser em pó. Para aplicação mecanizada, o peróxido pode ser em pó ou liquido, 

conforme tipo de equipamento utilizado para o sistema. 

2.1.4 – Recomenda-se que as microesferas de vidro aspergidas sejam tratadas com silanos metacrílicos. 

2.1.5 – Para aplicação do plástico a frio sobre substratos de concretos novos, deve-se aplicar primer a base de resinas 

metacrílicas 100% reativas de dois componentes A e B, ou primer monocomponente à base de resinas metacrílicas 

puras. 

2.1.6 – Quando utilizado em conjunto com microesferas ou esferas de vidro, o composto antiderrapante deve ter 

granulometria compatível com a das microesferas ou esferas de vidro utilizadas. 

 

2.2 – APARENCIA 

2.2.1 - Os componentes do plástico a frio devem se apresentar homogêneos, isentos de endurecimento ou grumos. 

2.2.2 – No caso de leve sedimentação do material no recipiente, o material deve permitir uma perfeita 

homogeneização. 

 

2.3 – REQUISITOS QUANTITATIVOS E QUALITATIVOS 

Os ensaios quantitativos e qualitativos laboratoriais devem ser realizados à temperatura de 25 °C, adicionando-se 2% 

em peso do componente B no componente A, conforme a norma ABNT NBR 15870:2000 

O valor numérico deve estar dentro das faixas numéricas estipuladas nas Tabelas 1 e 2 (plástico a frio branco) e Tabelas 

3 e 4 (plástico a frio amarelo) 

 

 

 

 



 

Tabela 1 - Plastico a frio alto-relevo  branco - aplicação manual - processo de  extrusão

Minimo Maximo Minimo Maximo

1,90 2,40 x x ABNT NBR 15438

20 40 x x ABNT NBR 15482

x x EN 1436

10 12 x x Anexo A

x x ABNT NBR 15438

x x 40,00 - EN 53505

19,50 x x x EN 12802

EN 12802

ABNT NBR 15482

Teor de microesferas de vidro, % massa

Metodos de 

ensaio
Requisitos de controle quantitativos

Componente A Componente A+B

Determinação da massa especifica (g/cm³)

Conforme coordenadas 

cormaticas da tabela 05

Identificação da resina, EM 12802

Resistencia a Luz - 100 h

Requisitos de controle qualitativos

Isento de grumos, 

sedimentos

Resina metil e butil metacrilato, pura, isenta de 

blendas

Manter-se dentro das coordenadas cromáticas 

(cor) da Tabela 05 (EN 1436)

Cor

Viscosidade Daniel Flow (1 min)

Estabilidade, variação DF e aparencia

Dureza shore D - após 24 h, espessura 2mm

Quantidade de resina, EM 12802

Tabela 2 - Plastico a frio alto-relevo branco - aplicação mecanica - processo de  extrusão

Minimo Maximo Minimo Maximo

1,90 2,40 x x ABNT NBR 15438

20 40 x x ABNT NBR 15482

x x EN 1436

9 11 x x Anexo A

x x ABNT NBR 15438

x x 35,00 - EN 53505

19,50 x x x EN 12802

EN 12802

ABNT NBR 15482

Teor de microesferas de vidro, % massa

Metodos de 

ensaio
Requisitos de controle quantitativos

Componente A Componente A+B

Determinação da massa especifica (g/cm³)

Conforme coordenadas 

cormaticas da Tabela 05

Identificação da resina, EM 12802

Resistencia a Luz - 100 h

Requisitos de controle qualitativos

Isento de grumos, 

sedimentos

Resina metil e butil metacrilato, pura, isenta de 

blendas

Manter-se dentro das coordenadas cromáticas 

(cor) da Tabela 05 (EN 1436)

Cor

Viscosidade Daniel Flow (1 min)

Estabilidade, variação DF e aparencia

Dureza shore D - após 24 h, espessura 2mm

Quantidade de resina, EM 12802



 

 

Tabela 3 - Plastico a frio alto-relevo amarelo - aplicação manual - processo de  extrusão

Minimo Maximo Minimo Maximo

1,90 2,30 x x ABNT NBR 15438

20 40 x x ABNT NBR 15482

x x EN 1436

10 13 x x Anexo A

x x ABNT NBR 15438

x x 35,00 - EN 53505

19,50 x x x EN 12802

EN 12802

ABNT NBR 15482

Conforme coordenadas 

cormaticas da Tabela 05

Identificação da resina, EM 12802

Resistencia a Luz - 100 h

Requisitos de controle qualitativos

Isento de grumos, 

sedimentos

Resina metil e butil metacrilato, pura, isenta de 

blendas

Manter-se dentro das coordenadas cromáticas 

(cor) da Tabela 05 (EN 1436)

Cor

Viscosidade Daniel Flow (1 min)

Estabilidade, variação DF e aparencia

Dureza shore D - após 24 h, espessura 2mm

Quantidade de resina, EM 12802

Teor de microesferas de vidro, % massa

Metodos de 

ensaio
Requisitos de controle quantitativos

Componente A Componente A+B

Determinação da massa especifica (g/cm³)

Tabela 4 - Plastico a frio alto-relevo amarelo - aplicação mecanica - processo de  extrusão

Minimo Maximo Minimo Maximo

1,90 2,30 x x ABNT NBR 15438

20 40 x x ABNT NBR 15482

x x EN 1436

9 11 x x Anexo A

x x ABNT NBR 15438

x x 35,00 - EN 53505

19,50 x x x EN 12802

EN 12802

ABNT NBR 15482

Conforme coordenadas 

cormaticas da Tabela 05

Identificação da resina, EM 12802

Resistencia a Luz - 100 h

Requisitos de controle qualitativos

Isento de grumos, 

sedimentos

Resina metil e butil metacrilato, pura, isenta de 

blendas

Manter-se dentro das coordenadas cromáticas 

(cor) da Tabela 05 (EN 1436)

Cor

Viscosidade Daniel Flow (1 min)

Estabilidade, variação DF e aparencia

Dureza shore D - após 24 h, espessura 2mm

Quantidade de resina, EM 12802

Teor de microesferas de vidro, % massa

Metodos de 

ensaio
Requisitos de controle quantitativos

Componente A Componente A+B

Determinação da massa especifica (g/cm³)



O fornecedor do plástico a frio deve informar, em seus boletins técnicos e nas embalagens, a quantidade do 

componente B (agente endurecedor) a ser utilizado em função da temperatura ambiente, bem como do tempo para 

aplicação (pot life) e tempo de endurecimento. 

O material deve ser de cor branca ou amarela e estar dentro da área formada pelas coordenadas cromáticas da Tabela 

05 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.4 – APLICAÇÃO 

2.4.1 – Sinalização de segurança de transito 

Os serviços de aplicação de sinalização horizontal só podem ser iniciados após a instalação de todos os elementos para 

uma sinalização de obra adequada a cada local de serviço. 

Estes elementos devem atender as normas do Código de Transito Brasileiro (CTB) ou dos manuais de sinalização do 

órgão responsável pela via. 

 

2.4.2 – Equipamentos de limpeza 

Os equipamentos de limpeza devem ser constituídos por vassouras, escovas, compressores para limpeza com jato de ar 

ou de água, ou outros adequados, de forma a limpar e secar apropriadamente a superfície a ser demarcada. 

 

2.4.3 – Preparação do pavimento 

O plástico a frio pode ser aplicado sobre superfície de revestimento asfáltico ou de concreto de cimento Portland. 

Em revestimento novos, deve ser respeitado seu período de cura para aplicação da sinalização. 

A superfície a ser demarcada deve se apresentar seca, livre de sujeira, óleos, graxas ou quaisquer outros materiais que 

possam prejudicar a aderência do plástico a frio. 

Para substratos novos de concreto, deve-se remover a película de cura (curing) e quaisquer contaminantes e/ou 

materiais estranhos  que possam prejudicar a aderência do sistema. 

Sobre o concreto limpo, seco e livre de sujeira, óleos, graxas e materiais que possam prejudicar a aderência, deve-se 

aplicar o primer antes da aplicação da sinalização horizontal com plástico a frio. 

O plástico a frio apresenta compatibilidade com tintas de mesma natureza química, tais como acrílicas ou metacrílicas à 

base de solvente, acrílica a base de água ou plástico a frio. De forma geral, o plástico a frio apresenta boa aderência 

sobre o termoplástico. 

 

 

Tabela 05 - Coordenadas cromáticas

x y x y x y x y

Branca 0,355 0,355 0,305 0,305 0,285 0,325 0,335 0,375

Amarela 0,443 0,399 0,545 0,455 0,465 0,535 0,389 0,431

Utilizar espectrofotômetro com geometria esferica d/8 ou direcional de 45°/0° com 

iluminante D 65 e ângulo de observação de 2°

1 2 3 4
Cor



2.4.4 – Pintura de contraste 

Sempre que houver insuficiência de contraste entre as cores do pavimento e do plástico a frio, as faixas demarcatórias 

devem receber previamente pintura de contraste, proporcionando melhor visibilidade diurna. A pintura de contraste 

deve apresentar compatibilidade com o plástico a frio e ser de mesma natureza química, tais como tintas a base de 

resinas acrílicas e/ou metacrílicas. 

O aplicador deverá seguir as normas e procedimentos do fabricante quanto ao transporte, armazenamento e manuseio 

do material. 

 

2.4.5 – Demarcação 

O plástico a frio deve estar apto a ser aplicado nas seguintes condições: 

a) Temperatura do ambiente entre 5°C e 45°C; 

b) Umidade relativa do ar até 80%; 

c) Temperatura do pavimento 3°C acima do ponto de orvalho (ver Tabela 06), desde que não esteja chovendo. 

 

Tabela 06 - Ponto de orvalho

10% 20% 30% 40% 45% 50% 55% 60% 65% 70% 75% 80% 85%

5 -23 -15 -11 -7 -5 -2 0 2

6 -23 -15 -10 -7 -4 -3 -2 -1 0 1 2 3 4

7 -22 -14 -9 -6 -3 0 2 4

8 -22 -14 -9 -5 -3 -2 0 1 2 3 4 5 6

9 -21 -13 -8 -4 -1 2 4 6

10 -19 -11 -7 -3 -1 0 1 3 4 5 6 7 8

11 -20 -11 -6 -2 1 4 6 8

12 -19 -10 -5 -1 0 2 3 4 6 7 8 9 10

13 -18 -9 -4 0 3 5 8 10

14 -17 -9 -3 1 2 4 5 6 8 9 10 11 12

15 -16 -7 -3 1 3 5 6 7 9 10 11 12 13

16 -16 -7 -2 2 4 6 7 8 9 11 12 13 14

17 -15 -6 -1 3 5 6 8 9 10 11 13 14 15

18 -14 -5 0 4 6 7 9 10 11 12 13 15 15

19 -13 -5 1 5 7 8 10 11 12 13 14 15 16

20 -12 -4 1 5 8 9 11 12 13 14 15 16 17

21 -12 -3 3 7 9 10 12 13 14 15 16 17 18

22 -11 -2 4 8 10 11 13 14 15 16 17 18 19

23 -10 -1 5 9 10 12 13 15 16 17 18 19 20

24 -10 0 5 10 11 13 14 16 17 18 19 20 21

25 -9 1 6 10 12 14 15 17 18 19 20 21 22

26 -8 1 7 11 13 15 16 18 19 20 21 22 23

27 -7 2 8 12 14 16 17 19 20 21 22 23 24

28 -7 3 9 13 15 17 18 19 21 22 23 24 25

29 -6 4 10 14 16 18 19 20 22 23 24 25 26

30 -6 3 10 14 17 18 20 21 24 24 25 26 27

31

32 19 20 22 23 25 26 27 28 29

33

34 20 22 24 25 27 28 29 30 31

35 -2 8 14 18 22 25 28 31

36 22 24 26 27 28 30 31 32 33

37

38 24 26 27 29 30 32 33 34 35

39

40 1 11 18 23 26 28 29 31 32 33 35 36 37

Umidade relativa do arTemperatura 

ambiente °C



2.5 – PROCESSOS DE APLICAÇÃO 

2.5.1 – Por extrusão (alto-relevo) 

a) processo de aplicação manual: faixas longitudinais e faixas transversais (barras redutoras de velocidade) 

b) processo de aplicação mecânica: faixas longitudinais 

2.5.1.1 – Plástico a frio alto-relevo por extrusão – espessura: 1,5mm na base e até 7,0mm no relevo 

2.5.1.2 – Equipamentos: 

a) Processo de aplicação manual: utilizar equipamento plastomaker (ou similar), com adaptador para aplicação do 

relevo. Na aplicação manual, o agente endurecedor (componente B – pó) deve ser misturado ao componente A (liquido) 

e homogeneizado com o auxilio de furadeira e haste homogeneizadora 

b) processo de aplicação mecânico: utilizar equipamento para material plástico a frio bicomponente, com controle 

automático computadorizado, com reservatórios independentes para cada componente, misturador interno para a 

homogeneização mecânica dos componentes e com sistema de sapata para relevo 

c) Preparação do material para utilização nos equipamentos: 

¬ Para garantir a perfeita homogeneização do plástico a frio, utilize haste homogeneizadora acoplada em 

furadeira; 

¬ Outros dispositivos: gerador de energia, termômetro, higrômetro, termômetro de infravermelho, trena e lupa; 

¬ Refletorização: aspersão de 300g/m² a 400g/m² de microesferas (faixa predominante 600µ a 800µ) do tipo IIC 

(ABNT NBR 6831) com tratamento silano. 

 

Para a realização dos trabalhos devem atender e estar de acordo com a norma ABNT NBR 15870:2010, as referencias 

normativas abaixo e as recomendações de uso dos fabricantes dos produtos utilizados nos serviços 

 

3 – REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

Os documentos relacionados a seguir são indispensáveis à aplicação deste documento. Para referencias datadas, 

aplicam-se somente as edições citadas. Para referencias não datadas, aplicam-se as edições mais recentes do referido 

documento (incluindo emendas). 

¬ Código de Transito Brasileiro (CTB) 

¬ ABNT NBR 6831, Sinalização horizontal viária – Microesferas de vidro – Requisitos 

¬ ABNT NBR 7396, Material para sinalização horizontal 

¬ ABNT NBR 14281, Sinalização horizontal viária – Esferas e vidro – Requisitos 

¬ ABNT NBR 15438, sinalização horizontal viária – Tintas – Métodos de ensaio 

¬ ABNT NBR 15482, Sinalização horizontal viária – Termoplásticos – Métodos de ensaio 

¬ EN 1436, Road marking materials, road marking performance for road users 

¬ EN 12802, Road marking materials, laboratory methods for identification 

¬ EN 53505, shore A and Shore D hardness testing of rubbers 

 

O licitante deverá indicar os fabricantes dos produtos a serem utilizados, que deverá apresentar declaração que 

possuirá disponibilidade de fornecimento dos produtos com a qualidade e em quantidades compatíveis ao objeto 



licitado e copia do Alvará de Licença e Funcionamento em vigor do expedido pela Prefeitura do Município da sede do 

fabricante e Certificado de Licença e Instalação expedido pela Secretária do Meio Ambiente., e apresentar ainda, 

certificado de analise conclusivo (qualitativo e quantitativo) em nome do fabricante  de atendimento às especificações 

do Edital, quanto aos produtos retro indicados, emitidos por laboratórios associados a ABIPT – Associação Brasileira de 

Institutos de Pesquisas Tecnológicas aptos a fazerem as analises. A data de emissão do laudo deverá ser, no máximo , de 

180 (cento e oitenta) dias anteriores a data da entrega das propostas. 
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ANEXO B – CUSTOS DOS PRODUTOS 
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Proposta Comercial dos Produtos da 3M 

 

  



3do Brasil Ltda
Av. Anhanguera Km 110   -   Sumaré -   SP   -   CNPJ: 45.985.371/0001-08   -   Insc. 671.000.090.114   -  Insc. Municipal: 356

Contato: Priscila Carvalho    Tel.: (19) 3838-7096   email: pccarvalho@mmm.com
 

  

SOLICITANTE:          CIDADE: 

DATA: 17/11/2011 

ESTADO:            

Item Qtde Unid. Marca Preço Unitário Preço Total 

M² 3M 64,40R$                    

M² 3M 120,09R$                  

M² 3M 126,76R$                  

M² 3M 234,81R$                  

M² 3M 245,43R$                  

M² 3M 303,00R$                  

M² 3M 41,20R$                    

Unid. 3M 10,51R$                    

Unid. 3M 11,33R$                    

M² 3M 152,55R$                  

M² 3M 105,40R$                  

 Valor Total 

DADOS BANCÁRIOS:  

Banco:   

FORNECEDOR:     

  

   

FITA ELASTOPLÁSTICA, Características: Retro Refletiva auto 

adesiva com retrorefletividade sob chuva, que atende à norma 

da ABNT 15.741/2009 TIPO III

Película Refletiva Grau Técnico TIPO IA Norma ABNT 14644 

todas as cores 

Película Refletiva Alta Intensidade Prismática TIPO III Norma 

ABNT 14644 branco 

Película Refletiva Alta Intensidade Prismática TIPO III Norma 

ABNT 14644 colorido 

Tacha Refletiva TIPO II Norma ABNT 14636 bidirecional 

Película Refletiva Grau Diamante Cúbico TIPO X Norma ABNT 

14644 branco  

Película Refletiva Grau Diamante Cúbico TIPO X Norma ABNT 

14644 colorido 

Película não Refletiva TIPO IV Norma ABNT 14644 cor preta  

Tacha Refletiva TIPO II Norma ABNT 14636 monodireicional 

PROPOSTA COMERCIAL

COTAÇÃO 

Código / Descrição Padronizada / Especificação

FITA ELASTOPLÁSTICA, Características: Retro Refletiva auto 

adesiva, que atende à norma da ABNT 15.741/2009 TIPO II

Película Refletiva Grau Diamante Cúbico TIPO X Norma ABNT 

14644 fluorescente 

Declaramos que no preço ofertado, estão incluídos todos os custos diretos ou indiretos tais como: despesas com impostos (ICMS de 18%), embalagem, seguro de 

transporte, transporte (carga e descarga) até o destino do objeto; e/ou obrigações sociais,uniformes, identificações pessoais, seguros, e transporte de pessoal até o 

destino do objeto, se for o caso.

Prazo de Entrega:  60 (sessenta) dias. Validade da Proposta: 60 (sessenta) dias
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Proposta Comercial dos Produtos da Armco Staco 



Pág. 1

Rio de Janeiro, 18 de Novembro de 2011
Proposta nº 28240/0 - RRJ 

DNIT - Depto. Nacional de Infra-Estrutura dos Transportes 
Tel: 61-3315-4510
A/C: Engº Romeu Scheibe
 
REF: Tabela de preços: DEFENSAS CERTIFICADAS - EN1317

 
Prezados Senhores, 
 
 
ARMCO STACO S.A.  produzindo soluções para a engenharia viária há mais de 90 anos, apresenta proposta comercial
para o fornecimento abaixo descrito. 
 
Suportes Metálicos  ARMCO STACO  em perfil "C", para fixação de placas de sinalização vertical, dimensionados e
fabricados de acordo com as Normas ABNT - NBR 14890 e 14891. 
  
PRODUTOS E PREÇOS
 

Item Produto Quant. Unid.
Preco Unit.

(R$)
Preço Total

(R$)
% IPI

1 DEFENSA METÁLICA SIMPLES PARA FIXAÇÃO EM
SOLO, CERTIFICADA CONFORME EN-1317 E
ANEXO "A" DA NBR-15486, GALVANIZADA A
FOGO, COM NÍVEL DE CONTENÇÃO N2, INDICE
DE GRAVIDADE DE ACELERAÇÃO (ASI) B,
LARGURA DE TRABALHO (W) 2 (0,80 METROS).  

1,00 METR

O

165,36 165,36 0,00

2 DEFENSA METÁLICA SIMPLES PARA FIXAÇÃO EM
SOLO, CERTIFICADA CONFORME EN-1317 E
ANEXO "A" DA NBR-15486, GALVANIZADA A
FOGO, COM NÍVEL DE CONTENÇÃO H1, INDICE
DE GRAVIDADE DE ACELERAÇÃO (ASI) A,
LARGURA DE TRABALHO (W) 4 (1,30 METROS). 

1,00 METR

O

175,62 175,62 0,00

3 DEFENSA METÁLICA SIMPLES PARA FIXAÇÃO EM
SOLO, CERTIFICADA CONFORME EN-1317 E
ANEXO "A" DA NBR-15486, GALVANIZADA A
FOGO, COM NÍVEL DE CONTENÇÃO H2, INDICE
DE GRAVIDADE DE ACELERAÇÃO (ASI) A,
LARGURA DE TRABALHO (W) 4 (1,30 METROS). 

1,00 METR

O

278,58 278,58 0,00

4 DEFENSA METÁLICA SIMPLES PARA FIXAÇÃO EM
SOLO, CERTIFICADA CONFORME EN-1317 E
ANEXO "A" DA NBR-15486, GALVANIZADA A
FOGO, COM NÍVEL DE CONTENÇÃO H2, INDICE
DE GRAVIDADE DE ACELERAÇÃO (ASI) A,
LARGURA DE TRABALHO (W) 4 (1,30 METROS). 

1,00 METR

O

452,41 452,41 0,00
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5 DEFENSA METÁLICA SIMPLES PARA FIXAÇÃO EM
SOLO, CERTIFICADA CONFORME EN-1317 E
ANEXO "A" DA NBR-15486, GALVANIZADA A
FOGO, COM NÍVEL DE CONTENÇÃO H2, INDICE
DE GRAVIDADE DE ACELERAÇÃO (ASI) A,
LARGURA DE TRABALHO (W) 6 (2,00 METROS). 

1,00 METR

O

254,64 254,64 0,00

6 DEFENSA METÁLICA SIMPLES PARA FIXAÇÃO EM
SOLO, CERTIFICADA CONFORME EN-1317 E
ANEXO "A" DA NBR-15486, GALVANIZADA A
FOGO, COM NÍVEL DE CONTENÇÃO H2, INDICE
DE GRAVIDADE DE ACELERAÇÃO (ASI) A,
LARGURA DE TRABALHO (W) 8 (2,8 METROS). 

1,00 METR

O

234,88 234,88 0,00

7 DEFENSA METÁLICA SIMPLES PARA FIXAÇÃO EM
PONTE, CERTIFICADA CONFORME EN-1317 E
ANEXO "A" DA NBR-15486, GALVANIZADA A
FOGO, COM NÍVEL DE CONTENÇÃO H2, INDICE
DE GRAVIDADE DE ACELERAÇÃO (ASI) B,
LARGURA DE TRABALHO (W) 5 (1,70 METROS). 

1,00 METR

O

598,64 598,64 0,00

8 DEFENSA METÁLICA SIMPLES PARA FIXAÇÃO EM
PONTE, CERTIFICADA CONFORME EN-1317 E
ANEXO "A" DA NBR-15486, GALVANIZADA A
FOGO, COM NÍVEL DE CONTENÇÃO H2, INDICE
DE GRAVIDADE DE ACELERAÇÃO (ASI) A,
LARGURA DE TRABALHO (W) 4 (1,30 METROS). 

1,00 METR

O

556,52 556,52 0,00

9 DEFENSA METÁLICA DUPLA PARA FIXAÇÃO EM
SOLO, CERTIFICADA CONFORME EN-1317 E
ANEXO "A" DA NBR-15486, GALVANIZADA A
FOGO, COM NÍVEL DE CONTENÇÃO H2, INDICE
DE GRAVIDADE DE ACELERAÇÃO (ASI) A,
LARGURA DE TRABALHO (W) 4 (1,30 METROS). 

1,00 METR

O

869,41 869,41 0,00

10 DEFENSA METÁLICA SIMPLES PARA FIXAÇÃO EM
SOLO, CERTIFICADA CONFORME EN-1317 E
ANEXO "A" DA NBR-15486, GALVANIZADA A
FOGO, COM NÍVEL DE CONTENÇÃO H4b, INDICE
DE GRAVIDADE DE ACELERAÇÃO (ASI) A,
LARGURA DE TRABALHO (W) 4 (1,30 METROS). 

1,00 METR

O

839,73 839,73 0,00

11 DEFENSA METÁLICA SIMPLES PARA FIXAÇÃO EM
PONTE, CERTIFICADA CONFORME EN-1317 E
ANEXO "A" DA NBR-15486, GALVANIZADA A
FOGO, COM NÍVEL DE CONTENÇÃO H4b, INDICE
DE GRAVIDADE DE ACELERAÇÃO (ASI) B,
LARGURA DE TRABALHO (W) 4 (1,3 METROS). 

1,00 METR

O

888,83 888,83 0,00

12 DEFENSA METÁLICA SIMPLES PARA FIXAÇÃO EM
SOLO, CERTIFICADA CONFORME EN-1317 E
ANEXO "A" DA NBR-15486, GALVANIZADA A
FOGO, COM NÍVEL DE CONTENÇÃO H4b, INDICE
DE GRAVIDADE DE ACELERAÇÃO (ASI) A,
LARGURA DE TRABALHO (W) 5 (1,70 METROS). 

1,00 METR

O

672,77 672,77 0,00

13 DEFENSA METÁLICA DUPLA PARA FIXAÇÃO EM
PONTE, CERTIFICADA CONFORME EN-1317 E
ANEXO "A" DA NBR-15486, GALVANIZADA A

1,00 METR

O

1.414,68 1.414,68 0,00
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FOGO, COM NÍVEL DE CONTENÇÃO H4b, INDICE
DE GRAVIDADE DE ACELERAÇÃO (ASI) B,
LARGURA DE TRABALHO (W) 4 (1,30 METROS). 

14 DEFENSA METÁLICA DUPLA PARA FIXAÇÃO EM
SOLO, CERTIFICADA CONFORME EN-1317 E
ANEXO "A" DA NBR-15486, GALVANIZADA A
FOGO, COM NÍVEL DE CONTENÇÃO H4b, INDICE
DE GRAVIDADE DE ACELERAÇÃO (ASI) B,
LARGURA DE TRABALHO (W) 5 (1,70 METROS). 

1,00 METR

O

1.080,78 1.080,78 0,00

 
CONDIÇÕES COMERCIAIS
 

Condições de Pagamento: À vista
ICMS: 19,00 %
Frete por conta do(a): ARMCO STACO sem descarga - Brasília - DF
Prazo de Entrega: Ver Obs
Validade da Proposta: 30/12/2011

 
OBSERVAÇÕES
 
01) FRETE : Os preços apresentados são para materiais entregues por nossa conta (frete incluso) na Cidade de Brasília/DF,
porém sem considerar o descarregamento dos mesmos no local de entrega;  
 
02) PRAZOS NORMAIS DE ENTREGA : Dependendo do quantitativo, em média de 20/25 dias contados a partir da data de
confirmação do pedido;  
 
03) IMPOSTOS INCLUSOS NOS PREÇOS : ICMS - 19% (Alíquota interestadual do Rio de Janeiro, origem do nosso
faturamento, aplicavel à faturamento a empresas não  contribuintes de ICMS no Estado de destino dos materiais (Distrito
Federal), PIS/COFINS - 9,25%;
 
04) REAJUSTAMENTO : Salvo alterações e/ou criação de alíquotas e/ou impostos, para pedidos confirmados dentro da
validade da proposta e para materiais faturados até o dia 30/dezembro/2.011, os preços apresentados são fixos e
irreajustáveis;
 
05) OS PREÇOS APRESENTADOS REFEREM-SE AO FORNECIMENTO DE MATERIAIS, NÃO ESTANDO INCLUSO A
MONTAGEM DOS MESMOS;
 
06) REVESTIMENTO DOS PRODUTOS : Todos os produtos cotados são com revestimento galvanizado por imersão à
quente (NBR-6323);
 
07) CERTIFICAÇÃO DOS PRODUTOS : Todos os materiais ora apresentados foram submetidos a ensaios em laboratórios
independentes e foram aprovados para os níveis de contenção estabelecidos na Norma Européia EN-1317, assim como o
Anexo A, da Norma Brasileira NBR-15486;  Os resultados dos testes elaborados com os produtos bem como a comprovação
do desempenho dos mesmo será comprovado mediante a entrega dos Certificados.
 
 
08) ESTÁ INCLUÍDO NOS PREÇOS OFERTADOS O BDI DE REFATURAMENTO.

 
Estamos a inteira disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais.
 
Atenciosamente,

 
Eng. Fernando Beltrão
ARMCO STACO S.A. Indústria Metalúrgica
Tel: 21-2472-9113 / Cel.21 9780-4363 - Fax: 21-2471-6260
E-mail: fbeltrao.armco@staco.ind.br
Site: www.armcostaco.com.br
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Rio de Janeiro, 10 de Novembro de 2011
Proposta nº 28152/0 - RRJ 

DNIT - Depto. Nacional de Infra-Estrutura dos Transportes 
Tel: 61-3315-4510
A/C: Engº Romeu
 
REF: Tabela de preços: Perfis C para fixação de placas

 
Prezados Senhores, 
 
 
ARMCO STACO S.A.  produzindo soluções para a engenharia viária há mais de 90 anos, apresenta proposta comercial
para o fornecimento abaixo descrito. 
 
Suportes Metálicos  ARMCO STACO  em perfil "C", para fixação de placas de sinalização vertical, dimensionados e
fabricados de acordo com as Normas ABNT - NBR 14890 e 14891. 
  
PRODUTOS E PREÇOS
 

Item Produto Quant. Unid.
Preco Unit.

(R$)
Preço Total

(R$)
% IPI

1 PERFIL C, dimensões 350x120x35x6,30x9000mm,
galvanizado, mod. PERFIL9000A .  Utilização em
placa de 4,00 x 6,00 metros ( L x H). Quantidade
necessária = 2 unidades por placa.

1,00 Unidad

e

2.522,00 2.522,00 0,00

2 PERFIL C, dimensões 300x85x25x4,70x7000mm,
galvanizado, mod. PERFIL7000D . Utilização em
placa de 3,00 x 4,00 metros ( L x H). Quantidade
necessária = 2 unidades por placa.

1,00 Unidad

e

1.094,00 1.094,00 0,00

3 PERFIL C, dimensões 300x85x25x3,40x7000mm,
galvanizado, mod. PERFIL7000E . Utilização em
placa de 2,00 x 4,00 metros ( L x H). Quantidade
necessária = 2 unidades por placa.

1,00 Unidad

e

847,00 847,00 0,00

4 PERFIL C, dimensões 300x85x25x3,40x6000mm,
galvanizado, mod. PERFIL6000B . Utilização em
placa de 4,00 x 3,00 metros ( L x H). Quantidade
necessária = 2 unidades por placa.

1,00 Unidad

e

747,00 747,00 0,00

5 PERFIL C, dimensões 250x85x25x2,70x6000mm,
galvanizado, mod. PERFIL6000C . Utilização em
placa de 2,00 x 3,00 metros ( L x H). Quantidade
necessária = 2 unidades por placa.

1,00 Unidad

e

517,00 517,00 0,00

6 PERFIL C, dimensões 250x85x25x2,70x5000mm,
galvanizado, mod. PERFIL5000C . Utilização em
placa de 4,00 x 2,00 metros ( L x H). Quantidade
necessária = 2 unidades por placa.

1,00 Unidad

e

429,00 429,00 0,00
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7 PERFIL C, dimensões 150x85x25x3,40x4500mm,
galvanizado, mod. PERFIL4500F . Utilização em
placa de 3,00 x 2,00 metros ( L x H). Quantidade
necessária = 2 unidades por placa.

1,00 Unidad

e

385,00 385,00 0,00

8 PERFIL C, dimensões 150x85x25x2,70x4000mm,
galvanizado, mod. PERFIL4000H . Utilização em
placa de 3,00 x 1,50 metros ( L x H). Quantidade
necessária = 2 unidades por placa.

1,00 Unidad

e

289,00 289,00 0,00

9 PERFIL C, dimensões 110x70x25x2,00x3500mm,
galvanizado, mod. PERFIL3500G . Utilização em
placa de 2,00 x 1,00 metros ( L x H). Quantidade
necessária = 2 unidades por placa.  Ou, Utilização em
placa com diâmetro de 1,00 metro. Quantidade
necessária = 1 unidade por placa.

1,00 Unidad

e

173,00 173,00 0,00

10 PERFIL C, dimensões 110x70x25x2,00x4000mm,
galvanizado, mod. PERFIL4000G . Utilização em
placa com diâmetro de 1,20 metros. Quantidade
necessária = 1 unidade por placa.

1,00 Unidad

e

192,00 192,00 0,00

11 PERFIL C, dimensões 110x70x25x2,00x3000mm,
galvanizado, mod. PERFIL3000G Utilização em placa
com diâmetro de 0,80 metros ou para marco
quilométrico. Quantidade necessária = 1 unidade por
placa.

1,00 Unidad

e

153,00 153,00 0,00

12 PERFIL U, dimensões (40 x 40 x 2,70) mm. x 2,50 m.,
galvanizado por imersão à quente 

1,00 Peça 45,00 45,00 0,00

 
CONDIÇÕES COMERCIAIS
 

Condições de Pagamento: À vista
ICMS: 19,00 %
Frete por conta do(a): ARMCO STACO sem descarga - Brasília - DF
Prazo de Entrega: Ver Obs
Validade da Proposta: 30/12/2011

 
OBSERVAÇÕES
 
01) FRETE : Os preços apresentados são para materiais entregues por nossa conta (frete incluso) na Cidade de Brasília/DF,
porém sem considerar o descarregamento dos mesmos no local de entrega;  
 
02) PRAZOS NORMAIS DE ENTREGA : Dependendo do quantitativo, em média de 20/25 dias contados a partir da data de
confirmação do pedido;  
 
03) IMPOSTOS INCLUSOS NOS PREÇOS : ICMS - 19% (Alíquota interestadual do Rio de Janeiro, origem do nosso
faturamento, aplicavel à faturamento a empresas não  contribuintes de ICMS no Estado de destino dos materiais (Distrito
Federal), PIS/COFINS - 9,25%;
 
04) REAJUSTAMENTO : Salvo alterações e/ou criação de alíquotas e/ou impostos, para pedidos confirmados dentro da
validade da proposta e para materiais faturados até o dia 30/dezembro/2.011, os preços apresentados são fixos e
irreajustáveis;
 
05) OS PREÇOS APRESENTADOS REFEREM-SE AO FORNECIMENTO DE MATERIAIS, NÃO ESTANDO INCLUSO A
MONTAGEM DOS MESMOS;
 
06) REVESTIMENTO DOS PRODUTOS : Todos os produtos cotados são com revestimento galvanizado por imersão à
quente (NBR-6323);
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07) ENSAIO TÉCNICO : Nos preços apresentados "não estão inclusos" ensaios técnicos (inspeção e laudo) realizados por
laboratórios externos, como por exemplo o IMT;
 
08) OS PREÇOS APRESENTADOS REFEREM-SE AO PRODUTO COM OS ACESSÓRIOS (cantoneiras e conjuntos de
parafusos) DE FIXAÇÃO NAS PLACAS, "INCLUSOS NOS PREÇOS".
 
09) ESTÁ INCLUÍDO NOS PREÇOS OFERADOS O BDI DE REFATURAMENTO.

 
Estamos a inteira disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais.
 
Atenciosamente,

 
Eng. Fernando Beltrão
ARMCO STACO S.A. Indústria Metalúrgica
Tel: 21-2472-9113 / Cel.21 9780-4363 - Fax: 21-2471-6260
E-mail: fbeltrao.armco@staco.ind.br
Site: www.armcostaco.com.br
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Proposta Comercial dos Produtos da Avery Dennison 



Avery Dennison do Brasil Ltda.  
Rod. Vinhedo Viracopos, KM. 77 
CEP 13280-000 – Vinhedo - SP 
Tel.: (19) 3876.7785 
Fax.:(19) 3876.7617 
 

 
 
 
Vinhedo, 25 de Novembro de 2011.  
 
 
À 
Departamento Nacional Infra Estrutura Terrestre – DNIT 
SICRO - Sistema de Custos Rodoviários  
 
Att: Dr Engº Romeu Scheibe Neto /  Dr Valter Tani 

 

ORÇAMENTO 
 
RAZÃO SOCIAL: Avery Dennison do Brasil Ltda 

ENDEREÇO: Rodovia Vinhedo Viracopos, Km 77   

CIDADE: Vinhedo                                   CEP: 13280-000 

CNPJ: 43.999.630/0001-24     INSCRIÇÃO: 714.004.082.111 

FONE/FAX: (19) 3876.7785 – (19) 3876.7617       E-mail: fabiano.olimpio@averydennison.com   

 
T-1500 Película Grau Engenharia - Tipo I-A ABNT NBR 14.644:2007 
Medidas:  0,61 / 1,02 / 1,22 x 40m 
Cores: Branco / Amarelo / Laranja / Azul / Verde / Vermelho / Marrom. 

Preço por m²:  R$ 57,75 
 
T-6500 Película Alta Intensidade Prismático - Tipo III ABNT NBR 14.644:2007 
Medidas: 0,61 / 1,22 x 45,72m 
Cores: Branco / Amarelo / Laranja / Azul / Verde / Vermelho / Marrom 

Preço por m²:  R$ 121,36 
 
OL-2000 Película Translúcida Overlay - Tipo V ABNT NBR 14.644:2007 
Medidas: 0,61 / 1,22 x 45,72m 
Cores: Amarelo / Azul / Verde / Vermelho / Marrom 

Preço por m²:  R$ 69,94 
 
T-11500 Prismático OmniCube - Tipo X ABNT NBR 14.644:2007 
Medidas: 0,61 / 1,22 x 45,72m 
Cores: Branco / Amarelo / Laranja / Azul / Verde / Vermelho 

Preço por m²:  R$ 174,29 
 
T-8090 Película Preto Legenda - Tipo IV ABNT NBR 14.644:2007 
Medidas:  0,61 / 1,22 x 45,72m 
Cor: Preto não refletivo 

Preço por m²:  R$ 41,54 
 
T-2500 Película EGP Grau Engenharia Prismático 
Medidas: 0,61 / 1,22 x 45,72m 
Cores: Branco / Amarelo / Azul / Verde / Vermelho 

Preço por m²:  R$ 63,53 

 
� Validade da proposta: 90 dias contados a partir da emissão do orçamento. 
� Condição de Pagamento:  30 (trinta) dias contados da entrega do objeto. 
� Declaramos que nos preços acima estão inclusas todas as despesas com impostos, embalagens, fretes, 

seguros, quando for o caso, e quaisquer outras que incidam sobre o valor do objeto licitado.  
 
 
Atenciosamente,  
 
 
Mario Escobar | Commercial Manager 
Avery Dennison | Graphics & Reflective Solutions  
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Proposta Comercial dos Produtos da Indutil 



 

 

CGPERT 
A/C: Gerente de Projetos do Labtrans – Valter Zanela Tani 
Pesquisa de Preços dos Materiais. 
 
Preços Referentes à Tabela do mês de novembro de 2011, Novas Tecnologias  

 

Material Itens Cálculo Valor (R$) 

     

Tinta a base de resina acrílica emulsionada em água de 
ALTA – ESPESSURA nas cores Branca e Amarela  Preço Unitário 13,29 p/litro 

ABNT.NBR 13731/2008 ICMS 18% 
Isento de IPI até 31/12/2012 conforme decreto Nº 7542 de 
02/08/2011 IPI 

Isento de IPI até 
31/12/2012 

 Frete Incluso 

Balde com 18 Litros Preço Total 13,29 p/litro 

 

Material Itens Cálculo Valor (R$) 

     

Termoplástico para aplicação por extrusão em alto-relevo. 
Nas cores Branca e Amarela.  Preço Unitário 9,86 p/kg 

ABNT.NBR 15543/2008 ICMS 18% 

 IPI 5% 

Sacas com 25 kg Frete Incluso 

 Preço Total 10,35 p/kg 

 

Material Itens Cálculo Valor (R$) 

     

Termoplástico para aplicação por extrusão TAQUITOS nas 
cores BRANCO E AMARELO Preço Unitário 9,92 p/kg 

 ICMS 18% 

Sacas com 25 kg IPI 5% 

 Frete Incluso 

 Preço Total 10,42 p/kg 

 

Material Itens Cálculo Valor (R$) 

     

Metil Metacrilato bicomponente nas cores Branca e Amarela 
– Extrudado Preço Unitário 23,03 p/kg 

ABNT NBR 15.870/2010 ICMS 18% 

 IPI Isento 

Balde com 25 kg Frete Incluso 

Tinta + Catalisador Preço Total 23,03 p/kg 

 



 

 

 
 
 
 

Material Itens Cálculo Valor (R$) 
     

Metil Metacrilato bicomponente nas cores Branca e Amarela 
– Estrutura Preço Unitário 21,55 p/kg 

ABNT NBR 15.870/2010 ICMS 18% 

 IPI Isento 

Balde com 25 kg Frete Incluso 

Tinta + Catalisador Preço Total 21,55 p/kg 

 

Material Itens Cálculo Valor (R$) 

     

Metil Metacrilato bicomponente nas cores Branca e Amarela 
– Sistema Liso Preço Unitário 21,37 p/kg 

ABNT NBR 15.870/2010 ICMS 18% 

 IPI Isento 

Balde com 25 kg Frete Incluso 

Tinta + Catalisador Preço Total 21,37 p/kg 

 

Material Itens Cálculo Valor (R$) 

     

Metil Metacrilato bicomponente nas cores Branca e Amarela 
– Relevo Preço Unitário 21,05 p/kg 

ABNT NBR 15.870/2010 ICMS 18% 

 IPI Isento 

Balde com 25 kg Frete Incluso 

Tinta + Catalisador Preço Total 21,05 p/kg 

 

Material Itens Cálculo Valor (R$) 

     

Metil Metacrilato bicomponente nas cores Branca e Amarela 
– Aspersão Preço Unitário 24,38 p/kg 

ABNT NBR 15.870/2010 ICMS 18% 

 IPI Isento 

Balde com 25 kg Frete Incluso 

Tinta + Catalisador Preço Total 24,38 p/kg 

Heverton Moreira 
heverton@indutil.com.br 
Tel.: 2799-9270 
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Proposta Comercial dos Produtos da Marangoni 



Produtos e Soluções da Marangoni 

 
  
Descrição Nome Comercial Funcionalidades e Implantação Preço Unidade de 

Medida 
Barreira de 

Absorção de 

Impacto de 

Motociclista 

MOTOPROTEC Amortecedor de impacto de 

motociclista que venha a colidir 

no perfil C-150 ou C-110 ou 

ainda no perfil I-110 existente 

nos conjuntos de defensas 

metálicas, este produto deve ser 

usado um conjunto em cada 

perfil. 

R$ 625,00 cj (Conjunto) 

Barreira 

Acústica de 

Policarbonato 

Barreira acústica 

de policarbonato 
Mitigação de Ruído em áreas 

lindeiras e receptores criticos – 

Atende as normas ABNT NBR 

14.313, NBR 10.151, NBR 

10.152 e DIM 1793-2 

R$ 

1.138,00 
m² (Metro 

Quadrado) 

Tinta base res. 

Acrílica emul. 

Agua de  alta 

espessura 

Goniwater HD Pintura a Base de agua de alta 

espessura – Atende a Norma 

ABNT NBR 13.731 

R$ 288,60 ba (Balde) 

Defensa met. 

semi-maleável 

simples com 

pintura 

retrorefletiva 

Defensa met. 

semi-maleável 

simples 

Ultraguard 

A pintura auxilia na visibilidade 

das laminas “w” em curvas em 

caso de chuvas e neblina – 

Atende as Normas ABNT NBR 

6970 e NBR 6971 

R$ 552,00 mod 

(Modulo) 

Defensa met. 

semi-maleável 

dupla com 

pintura 

retrorefletiva 

Defensa met. 

semi-maleável 

dupla Ultraguard 

A pintura auxilia na visibilidade 

das laminas “w” em curvas em 

caso de chuvas e neblina – 

Atende as Normas ABNT NBR 

6970 e NBR 6971 

R$ 963,00 mod 

(Modulo) 

  
obs.: Todos os preços de referencia são apenas de produtos e foram calculados com base de imposto ICMS 18%, sem 

IPI e com entrega de carga fechada no Rio de Janeiro Capital 
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Proposta Comercial dos Produtos da Pertech do Brasil 



 

Pertech do Brasil Ltda., Av Piraporinha, 852 – 09891-902 São Bernardo do Campo – SP 
Telefone + 55 11 4341 9799, Fax +55 11 4341 4778, roberta.godoy@pertech.com.br 

Um mundo de possibilidades ao seu alcance. 
 
 

São Bernardo do Campo, 25 de Novembro de 2011. 

 

A/C: Sr. Valter Zanela Tani 
Gerente de Projetos do Laboratório de Transportes e  Logística da Universidade Federal 
de Santa Catarina 
 
Segue tabela de preço das placas melamínico-fenólic as de alta pressão para confecção 
de placa de Sinalização, 3,0 mm de espessura, Face:  Branca x Preta. 
 
 

Nome: Placa Preço: Placa Preço: Venda multiplos:

Parada Obrigatória 800 R$ 64,71 1000 R$ 78,58 03 peças
Dê a preferência 800 R$ 64,71 1000 R$ 78,58 03 peças
Sentido Proibido 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Proibido virar à esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Proibido virar à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Proibido retornar à esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Proibido retornar à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Proibido Estacionar 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Estacionamento regulamentado 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Proibido parar e estacionar 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Proibido estacionar 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Proibido mudar de faixa ou pista de transito da esquerda para direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Proibido mudar de faixa ou pista de transito da esquerda para esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Proibido trânsito de caminhões 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Proibido transito de veiculos automotores 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Proibido trânsito de veículos de tração animal 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Proibido transito de bicicletas 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Proibido trânsito de trataores e máquinas de obras 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Peso bruto total máximo permitido 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Altura máxima permitida 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Largura máxima permitida 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Peso máximo permitido por eixo 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Comprimento máximo permitido 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Velocidade máxima permitida 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Proibido acionar buzina ou sinal sonoro 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Alfândega 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Uso obrigatório de corrente 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Conserve -se à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Sentido de circulação da via ou pista 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Passagem obrigatória 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Vire à esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Vire à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Siga em frente ou a à esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Siga em frente ou a à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Siga em frente 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Ônibus , caminhões e veículos de grande porte mantenha-se a direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Duplo sentido de circulação 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Proibido trânsito de pedestres 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Pedestre, ande pela esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Pedestre, ande pela direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças Placa Preço:
Circulação exclusiva de ônibus 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças 1200 R$ 78,58

Sentido de circulação na rotatória 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças 1200 R$ 78,58
Circulação exclusiva de bicicletas 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças 1200 R$ 78,58

Ciclista, transite à esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças 1200 R$ 78,58
Ciclista, transite à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças 1200 R$ 78,58

Ciclista à esquerda e pedestre à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças 1200 R$ 78,58
Pedestre à esquerda e cliclista à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças 1200 R$ 78,58

Proibido trânsito de motoclicletas, motnetas e ciclomotores 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças 1200 R$ 78,58
Proibido trânsito de ônibus 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças 1200 R$ 78,58

Circulação exclusiva de caminhão 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças 1200 R$ 78,58
Trânsito proibido a carros de mão 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças 1200 R$ 78,58

Chapas Melamínico-fenólicas de Alta Pressão para Co nfecção de Placas de Sinalização.                                                                                         
Tabela de Preços de Placas Sinalização Viária - 3,0  mm de espessura - Face Branca x Preta

PLACAS DE REGULAMENTAÇÃO

 
 
 



 

Pertech do Brasil Ltda., Av Piraporinha, 852 – 09891-902 São Bernardo do Campo – SP 
Telefone + 55 11 4341 9799, Fax +55 11 4341 4778, roberta.godoy@pertech.com.br 

Curva Acentuada à esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Curva Acentuada à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Curva à esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Curva à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Pista Sinuosa à esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Pista Sinuosa à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Curva acentuada em "S" à esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Curva acentuada em "S" à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Curva em "S" à esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Curva em "S" à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Cruzamento de vias 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Via Lateral à esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Via Lateral à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Interseção em "T" 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Bifurcação em "Y" 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Entroncamento oblíquo à esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Entroncamento oblíquo à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Junções sucessivas contrárias, primeira à esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Junções sucessivas contrárias, primeira à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Interseção em círculo 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Confluência à esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Confluência à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Semáfaro à frente 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Parada obrigatória à frente 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Bonde 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Pista Irregular 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Saliência ou Lombada 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Depressão 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Declive acentuado 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Aclive acentuado 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Estreitamento de pista ao centro 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Estreitamento de pista à esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Estreitamento de pista à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Alargamento de pista à esquerda 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Alargamento de pista à direita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Ponte estreita 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Ponte Móvel 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Mão Dupla Adiante 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Sentido único 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Sentido duplo 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Área com desmoronamento 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Pista escorregadia 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Projeção de cascalho 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Trânsito de ciclistas 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Passagem sinalizada de ciclistas 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Trânsito compartilhado por ciclistas e pedestres 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Trânsito de tratores ou maquinaria agrícola 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Trânsito de pedestre 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Passagem sinalizada de pedestres 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Àrea escolar 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças

Passagem sinalizada de escolares 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 03 peças
Crianças 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 3 peças
Animais 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 3 peças

Animais Selvagens 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 3 peças
Altura limitada 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 3 peças

Largura Limitada 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 3 peças
Passagem de nível sem barreira 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 3 peças
Passagem de nível com barreira 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 3 peças

Cruz de santo andré 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 3 peças
Início de pista dupla 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 3 peças
Fim de pista dupla 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 3 peças

Aeroporto 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 3 peças
Vento lateral 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 3 peças

Rua sem saída 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 3 peças
Peso bruto total limitado 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 3 peças
Peso limitado por eixo 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 3 peças
Comprimento limitado 800 R$ 64,71 1000 R$ 64,71 3 peças

PLACAS DE ADVERTÊNCIA

 
 



 

Pertech do Brasil Ltda., Av Piraporinha, 852 – 09891-902 São Bernardo do Campo – SP 
Telefone + 55 11 4341 9799, Fax +55 11 4341 4778, roberta.godoy@pertech.com.br 

. 

Abastecimento 1000 X620 R$ 32,20 06 peças
Restaurante 1000 X620 R$ 32,20 06 peças

Serviço Telefônico 1000 X620 R$ 32,20 06 peças
Serviço sanitário 1000 X620 R$ 32,20 06 peças
Serviço mecânico 1000 X620 R$ 32,20 06 peças

Hotel 1000 X620 R$ 32,20 06 peças
Pronto Socorro 1000 X620 R$ 32,20 06 peças

Àrea de campismo 1000 X620 R$ 32,20 06 peças
Aeroporto 1000 X620 R$ 32,20 06 peças

Àrea de estacionamento 1000 X620 R$ 32,20 06 peças
Trailer 1000 X620 R$ 32,20 06 peças
Ônibus 1000 X620 R$ 32,20 06 peças

Borracheiro 1000 X620 R$ 32,20 06 peças

PLACAS 3500 X 2000 MM R$ 589,80
PLACAS 3000 X 2000 MM R$ 386,40
PLACAS 4000 X 2000 MM R$ 628,12
PLACAS 4500 X 2000 MM R$ 785,15
PLACAS 5000 X 2000 MM R$ 785,15
PLACAS 5500 X 2000 MM R$ 942,18
PLACAS 1500 X 2500 MM R$ 314,06
PLACAS 2500 X 4000 MM R$ 628,12
PLACAS 3000 X 4000 MM R$ 772,80
PLACAS 6000 X 4000 MM R$ 1.545,60
PLACAS 1500 X 4000 MM R$ 386,40

PLACAS DE SERVILOS AUXILIARES

PLACAS PORTICO

 
 
 
 
Atenciosamente, 

 

  
Pertech do Brasil Ltda.  
Chefe Vendas - Construção Civil.  
Arq. Roberta de Godoy  
Tel. 4341-9799 / 9203-4245 
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DNIT - Sistema de Custos Rodoviários SICRO 2
Pesquisa de Preços de Estabelecimentos: MATERIAIS RPEP0xxx

M615 - Produtos químicos Preço Unitário: 2,40R$                      

ICMS: 0,56R$                      

IPI: 0,65R$                      

Frete: 0,30R$                      

Preço Total: 3,91R$                      

M616a - Produtos químicos Preço Unitário: 2,45R$                      

ICMS: 0,57R$                      

IPI: 0,66R$                      

Frete: 0,30R$                      

Preço Total: 3,99R$                      

M616b - Produtos químicos Preço Unitário: 2,65R$                      

ICMS: 0,62R$                      

IPI: 0,71R$                      

Frete: 0,30R$                      

Preço Total: 4,28R$                      

M616c - Produtos químicos Preço Unitário: 2,78R$                      

ICMS: 0,65R$                      

IPI: 0,75R$                      

Frete: 0,30R$                      

Preço Total: 4,48R$                      

M616d - Produtos químicos Preço Unitário: 2,86R$                      

ICMS: 0,67R$                      

IPI: 0,77R$                      

Frete: 0,30R$                      

Preço Total: 4,60R$                      

M616e - Produtos químicos Preço Unitário: 28,00R$                    

ICMS: 6,55R$                      

IPI: 6,97R$                      

Frete: 0,30R$                      

Preço Total: 41,82R$                    

Nota: a definição dos tipos e recomendações de uso se encontram no ANEXO I, parte desta planilha.

Preços de frete se referem a entrega em Brasília - DF

DNIT  - Brasília  

EMPRESA: POTTERS                                                 NOVEMBRO_2011

Microesferas PREMIX

(tipo I-B ABNT NBR 6831) 

Unidade de acondicionamento: kg

Microesferas DROP-ON

(tipos II-A e II-B ABNT NBR 6831)

Unidade de acondicionamento: kg

Microesferas DROP-ON 

(tipo IV; V e VI  ABNT NBR 6831)

Unidade de acondicionamento: kg

Microesferas DROP-ON

(tipo VII ABNT NBR 6831)

Unidade de acondicionamento: kg

Microesferas DROP-ON 

(tipos II-C e II-D ABNT NBR 6831)

Unidade de acondicionamento: kg

Microesferas DROP-ON

(tipo III ABNT NBR 6831)

Unidade de acondicionamento: kg
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DNIT - Sistema de Custos Rodoviários SICRO 2
Pesquisa de Preços de Estabelecimentos: Materiais RPEP0333

ANO / MÊS de referência dos preços informados: 11/2011 - região SUL RJ - 0193

ECO DYNO COM DE ARTEF. DE PLASTICOS CEP: 13500-971

RODOVIA FAUSTO SANTOMAURO, 470     JARDIM DO TREVO / SP

Contato: FABIO CUNHA          

Telefone: (19) 3524-2273                     FAX: ---            

Email: fabinhoesc@uol.com.br

M417 - Madeira e aglomerados Preço Unitário: R$ 75,00

(a definir) ICMS: 18%

IPI: 0%

Frete: 1,12

Preço Total: R$ 76,12

M418 - Madeira e aglomerados Preço Unitário: R$ 95,00

(a definir) ICMS: 18%

IPI: 0%

Frete: 1,41

Preço Total: R$ 96,41

Sup. Escol. sinaliz. quadrado 10cm

Suporte ecológico composto por material reciclado 

(PEAD, borracha moída, fibras naturais, 

antichamas e ferragens) com 10cm de lado e 

Sup. Escol. sinaliz. Perfil retangular 7x15cm

Suporte ecológico composto por material reciclado 

(PEAD, borracha moída, fibras naturais, 

antichamas e ferragens) com 7x15cm de lado e 



DNIT - Sistema de Custos Rodoviários SICRO 2
Pesquisa de Preços de Estabelecimentos: Materiais RPEP0333

ANO / MÊS de referência dos preços informados: 11/2011 - região SUDESTE RJ - 0193

ECO DYNO COM DE ARTEF. DE PLASTICOS CEP: 13500-971

RODOVIA FAUSTO SANTOMAURO, 470     JARDIM DO TREVO / SP

Contato: FABIO CUNHA          

Telefone: (19) 3524-2273                     FAX: ---            

Email: fabinhoesc@uol.com.br

M417 - Madeira e aglomerados Preço Unitário: R$ 75,00

(a definir) ICMS: 18%

IPI: 0%

Frete: INCLUSO

Preço Total: R$ 75,00

M418 - Madeira e aglomerados Preço Unitário: R$ 95,00

(a definir) ICMS: 18%

IPI: 0%

Frete: INCLUSO

Preço Total: R$ 95,00

Sup. Escol. sinaliz. quadrado 10cm

Suporte ecológico composto por material reciclado 

(PEAD, borracha moída, fibras naturais, antichamas e 

ferragens) com 10cm de lado e 4,50m de altura

Sup. Escol. sinaliz. Perfil retangular 7x15cm

Suporte ecológico composto por material reciclado 

(PEAD, borracha moída, fibras naturais, antichamas e 

ferragens) com 7x15cm de lado e 5,80m de altura

Página 1



DNIT - Sistema de Custos Rodoviários SICRO 2
Pesquisa de Preços de Estabelecimentos: Materiais RPEP0333

ANO / MÊS de referência dos preços informados: 11/2011 - região NORTE RJ - 0193

ECO DYNO COM DE ARTEF. DE PLASTICOS CEP: 13500-971

RODOVIA FAUSTO SANTOMAURO, 470     JARDIM DO TREVO / SP

Contato: FABIO CUNHA          

Telefone: (19) 3524-2273                     FAX: ---            

Email: fabinhoesc@uol.com.br

M417 - Madeira e aglomerados Preço Unitário: R$ 75,00

(a definir) ICMS: 18%

IPI: 0%

Frete: 3,00

Preço Total: R$ 78,00

M418 - Madeira e aglomerados Preço Unitário: R$ 95,00

(a definir) ICMS: 18%

IPI: 0%

Frete: 3,80

Preço Total: R$ 98,80

Sup. Escol. sinaliz. quadrado 10cm

Suporte ecológico composto por material reciclado 

(PEAD, borracha moída, fibras naturais, 

antichamas e ferragens) com 10cm de lado e 

Sup. Escol. sinaliz. Perfil retangular 7x15cm

Suporte ecológico composto por material reciclado 

(PEAD, borracha moída, fibras naturais, 

antichamas e ferragens) com 7x15cm de lado e 



DNIT - Sistema de Custos Rodoviários SICRO 2
Pesquisa de Preços de Estabelecimentos: Materiais RPEP0333

ANO / MÊS de referência dos preços informados: 11/2011 - região NORDESTE RJ - 0193

ECO DYNO COM DE ARTEF. DE PLASTICOS CEP: 13500-971

RODOVIA FAUSTO SANTOMAURO, 470     JARDIM DO TREVO / SP

Contato: FABIO CUNHA          

Telefone: (19) 3524-2273                     FAX: ---            

Email: fabinhoesc@uol.com.br

M417 - Madeira e aglomerados Preço Unitário: R$ 75,00

(a definir) ICMS: 18%

IPI: 0%

Frete: 1,87

Preço Total: R$ 76,87

M418 - Madeira e aglomerados Preço Unitário: R$ 95,00

(a definir) ICMS: 18%

IPI: 0%

Frete: 2,36

Preço Total: R$ 97,36

Sup. Escol. sinaliz. quadrado 10cm

Suporte ecológico composto por material reciclado 

(PEAD, borracha moída, fibras naturais, 

antichamas e ferragens) com 10cm de lado e 

Sup. Escol. sinaliz. Perfil retangular 7x15cm

Suporte ecológico composto por material reciclado 

(PEAD, borracha moída, fibras naturais, 

antichamas e ferragens) com 7x15cm de lado e 



DNIT - Sistema de Custos Rodoviários SICRO 2
Pesquisa de Preços de Estabelecimentos: Materiais RPEP0333

ANO / MÊS de referência dos preços informados: 11/2011 - região CENTRO OESTE RJ - 0193

ECO DYNO COM DE ARTEF. DE PLASTICOS CEP: 13500-971

RODOVIA FAUSTO SANTOMAURO, 470     JARDIM DO TREVO / SP

Contato: FABIO CUNHA          

Telefone: (19) 3524-2273                     FAX: ---            

Email: fabinhoesc@uol.com.br

M417 - Madeira e aglomerados Preço Unitário: R$ 75,00

(a definir) ICMS: 18%

IPI: 0%

Frete: 1,12

Preço Total: R$ 76,12

M418 - Madeira e aglomerados Preço Unitário: R$ 95,00

(a definir) ICMS: 18%

IPI: 0%

Frete: 1,41

Preço Total: R$ 96,41

Sup. Escol. sinaliz. quadrado 10cm

Suporte ecológico composto por material reciclado 

(PEAD, borracha moída, fibras naturais, 

antichamas e ferragens) com 10cm de lado e 

Sup. Escol. sinaliz. Perfil retangular 7x15cm

Suporte ecológico composto por material reciclado 

(PEAD, borracha moída, fibras naturais, 

antichamas e ferragens) com 7x15cm de lado e 
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